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CURSO DE SARGENTOS: Estarão abertas até o
,.

dia 28 do corrente, as inscnçôes para o Con­
curso de Admissão e Matrícula no Curso de For­
mação 'de Sargentos do Exército. Os interessa­
dos, Cabos e Soldados das Forças Armadas e

Auxiliares, civis, reservistas de 1 a e 2" Categorias
e Dispensados de Incorpor-ação por excesso de
contigente, em dia com o Serviço Militar, deve­
rão procurar a 38 Seção do Comando do Grupa­
mento do Leste Catarinense. à rua Bocaiúva, 60,
em Florianópolis, onde obterão maiores infor­
mações e Afetivar suas tnscriçóes.

o projeto do aumento dos vencimentos do funcionalismo estadual já está na Assembléia
Legislativa para ser aprovado. O índice do reajuste ficoú nos 300/0, inferior ao do ano

passado que foi de 310/0. A mensagem prevê a concessão de um abono variável - segundo os

níveis dos funcionários - fixado em 200 e 150 'cruzeiros. E� algumas faixas, o aumento
,

atingiu um índice maior já que o abono vigorará até sair a reclassificação. (P. 3).

Planai pode adiar anúncio
D ànúncio do futuro governador de Santa Catarina pode ser novamente adiado, já que a agenda do presidente está tomada com
outros compromissce O CeI. Ludwig adiou também os trabalhos preparativos. Só se o presidente decidir hoje de manhã; (P. 2).

Moro·pede· Criadores
libertação protestam
d contra aos presos importação
ql1e t-;rror de suínos
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Maisde30
farrjflias

estão sendo
·despejadas'

do bairro
do Abrão

Um mandado expedido pela
2a Vara Cível está

despejando mais de trinta
famílias que haviam

construído barracos na

"Chácara do Alfredo", no

bairro do Abrão, nesta

Capital. Ontem, um

caminhão cheio de soldados
chegou ao local para dar

garantia à execução da
ordém de despejo. Os
pertences das famílias

estão sendo colocados no

depósito da Prefeitura.
A irmã Flávia pediu ao

Governo uma solução mais
humana. (Página 6). As famílias começaram ontem a ser despejadas. E a indagação era uma só; "para onde vamos?".

Página 9

Um jornal de Roma
recebeu ontem uma

outra carta,
supostamente escrita

por Aldo Moro, que
pede ao Governo

para que liberte OS

presos exigidos pelas
Brigadas. (Página 11).

Trinta

policiais
em busca

de 'dois
fugitivosInativos

podem ter

o salârio
Um contingente de

_, 3Q policiais está
à caça de dois dos
três fugitivos da

cadeia pública. Um
foi morto duraute

um tiroteio, em que
também um policial

foi ferido. (P.6).
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OGO NA fLORESTA
Um incêndio, que teria se originado de um monte de palhas, destruiu ontem grande parte
da reserva florestal de Rio Vermelho, pertencente ao Governo do Estado. Até às 21 horas

de ontem, o.Corpo de Bombeiros não havia debelado as chamas e convocava seus soldados'
que se encontravam de folga, para se unirem ao pelotão. A escassez' de água, o vento e

a dificuldade de os carros penetrarem na reserva, ajudaram a propagar o fogo. (Página 16).
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Anúncio do novo governador c:!e .Santa
Catarina p�e ser adiado, outra vez.

Paulo Egídio se reúne
com parlamentares mas

não fala de sucessão

Deputado sugere norma

de conduta ao novo

governador do Ceará
Fortaleza- Numa declaração distribuida ontem à

imprensa, na qual analisa a solução dada ao pro­
blema sucessório cearense, o deputado federal
Oposicionista Paes de Andrade declarou que, "se o

sr. Virgílio Távora pretende governar o Ceará num

clima de tranquilidade e de respeito aos direitos de
todos, procure desde já preservar-se, guardando o

comportamento do magistrado e se recusando a ser

apenas, e tão somente, o cabo eleitoral do partido
oficiai".

- A participação abusiva no pleito não só ames­

quinhará a sua imagem, como de resto poderá
detonar um processo de violência com todo um

cortejo de novos crimes. Aí estariam' comprometi­
dos, e por antecipação, os propósitos confessa­
dos na carta de intenções dirigida ao povo cea­
rense", afirmou o parlamentar, referindo-se à pro­
clamação que o senador Távora distribuiu tão logo
foi oficialmente indicado para governar pela se­

gunda vez o Estado.
Depois de frisar que' 'a soberania popular agoniza

neste país", pois, o presidente da República, "de
costas para o povo, manipula, na solidão do seu

laboratório, a proveta que fecunda governadores e Aureliano garante Chaves apela parasenadores", o deputado Paes de Andrade acrescen-
tou que "o governadôr Virgílio Távora retorna à che-

. que sua participação que acord-os sejamfia do Executivo trazendo às costas, desta vez, a

pesada carga de ilegitimidade do seu mandato".
não e' .simbôlica mantidos no Para'-- Já não chega ao Palácio da Abolição ungido

pelo povo, mas imposto pela vontade do poder ab- - Belo Horizonte- O go- nadar somente o presi- B I'
.

soluto". e em - O governadorvernador Aureliano Chaves dente da Arena Mineira, Aloysio Chaves telegrafou-Desconfortável é a posição de quem já foi eleito reagiu imediante ontem, deputado Carlos Eloy Gui-
I ontem ao senador Jarbaspe as urnas governador da sua terra e retorna ao antes de embarcar para marâes e seu assessor de

mesmo posto através de um processo que frauda e Brasília, quando lhe per- imprensa, Jornalista José Passarinho e ao deputado
marginaliza o seu povo. No entanto, na sua procla- guntaram se sua participa- Geraldo Bandeira de Melo. Alacid Nunes fazendo um

mação, afirma que, "se recusará a engajar a má- ção no processo sucessó- Este, por sua vez, disse que apelo para que a crise seja
quina estatal na campanha eleitoral". Aliás, acho rio era apenas simbólica, "as listas de candidatas ao superada e mantido o.

que o governador Waldemar Alcântara, se fosse afirmando taxativamente": governo de Minas surgiram acordo entre ambos. A 9S-
"é claro que não. A decisão de todos os lados na-o ha- sessoria de I' mprensa do'convocado para essa empreitada criminosa, tam- '

é presidencial, mas eu vou vendo uma lista do gover- Palácio Lauro Sodré infor-bém se recusaria, resguardando, assim, a honorabi- influir nela". nadar, como aconteceu em
lid d d f' P d mau que cópias desse tele-I a e o seu nome, a rrrnou aes e Andrade. Resistindo a uma das úl- São Paulo".

A t
.

d d t d d MDB 'sab r grama foram enviadas aocen uou, am a, o epu a o o que sa e timas da longa série de ten- Enquanto os Srs. France-
o Sr. Virgílio Távora que um governador deve res- tativas da imprensa para lino Pereira e Murilo Ba- deputado Francelina Pe­

peito ao Estado e tem obrigações sagradas com o saber o nome a ser indi- daró, permanecem em Bra- reira, ao ministro Golbery
povo. Por isso mesmo, a responsabilidade ética cada hoje para o governo sília, os outros candidatos do Couto e Silva e ao gene­
aponta-lhe nesta hora a postura do magistrado, de Minas, o Sr. Aureliano ao governo de Minas, srs. ral João Baptista Figuei­
isenta e serena, diante do pleito. Esta é a única que,

Chaves só apareceu di- Bias Fortes, Fernando Fa- redo.
ante dos [ornalistas que o gundes Netto e Hélio Gar Aloysio que deverá

..

por ser moralizadora, poderia engrandecê-lo diante
-

, Viajar
esperavam no Aeroporto cia, que se encontram hoje para Brasília a fim deda opinião pública". da Pampulha na hora nesta capital, tiveram um

S b
.

V' 'I' T' b
' anunciar o nome do seu- a e mais o sr. Irg.1 19 .. , avoraque reçe era o (11h10) de embarcar para o dia normal de trabalho,

Estad I· do-co I't' d ' "d sucessor, depois de dizero. convu ciona .. o-po r urna. po I roa e-campa- encontro com o pnesr ente mas mantiveram contatos .

nário onde a insegurança e ã'ímpuniefade deixaram Geisel, as 14h30�r' permanentes com Brasília, no telegrama que sempre
os índices mais altos do crime. E da política de Como os jornalistas in- pelo telefone. se empenhou pela unidade

perseguições mesquinhas e de ódios cultivados sistissem, querendo saber Evitando fazer qualquer do partido, afirma que a

contra adversários não escaparam, sequer, os líde- o n9me ou pelo menos, os conjectura sobre suas pró- manutenção do acordo "é
res mais íntimos do senador Virgílio Távora, sem' cntendos dafescolha, o go- prras possibilidades ou indispensável a quantos
f I h 'Ih

-

f brneti
verna ar a irrnou que, se mesmo falar sobre as pos- amam esta terra e aspirama ar nas urm açoes a que oram su metidos os lhe perguntassem sobre sibilidades de cada um, os seu progresso e o bemcomandados do Sr. César Cals. uma mudança no seu Se- candidatos ao governo de dN f· I d d I

-,. .

d
- estar .Q povo paraense" ..o ma e sua ec araçao a Imprensa, o epu- cretariado, responderia Minas, que se encontram '

P "O
. -

taré E a seguinte a íntAgra dotado aes de Andrade afirmou: a posiçao es ara com tranquilidade, porque na capital, secretários "I'

bem aguerrida nesta campanha. Não pretende ferir a decisão caberia a ele. Bias Fortes Fi lho e Fer- telegrama enviado aos dois

arespeitabilidadepessoaldosgovernante's,nemde Mais sobre seu su�essor, nando Fagundes Netto, JíderesdaArenaparaensee
qualquer adversários, mas não fará concessões aos observou, a sltua9ao era mostram-se confiantes, candidatos aos governo no

desmandos administrativos à prática da violência e outra, pOIS a decisão cabia enquanto o Sr. Hélio Garcia Estado:

do crime, ou o abuso do poder político e do poder aOvPresldente Geisel. nem sequer comenta a su- "Movido pelos superio-
o • " lajaram com o gover- cessão. res interesses da Arena re-economlco . .'. .

•

Governo promete examinar

'salário mínima mensal
. '. . . .

a Inativos e pensl/onlstas
SANTA CATARINA
COUNTRY CLUB

I

Edital de Convocação

Assembléia Geral Extraordinária

O Conselho Deliberativo do Santa Catarina Country
Club de conformidade com os Estatutos e em obediência
à decisào da Assembléia Geral Ordinária Permanente, en­

cerrada em 03.04.78, convoca os senhores sócios

proprietários quites com os cofres sociais, ou seja aqueles
que pagaram até março do corrente ano, para a Assem­
bléia Geral Extraordinária que realizar-se-á em sua sede
social no dia 02.05.78, terça-feira, às 19,00 horas em pri­
meira convocação com a maioria dos sócios presentes, ou

às 20,00 horas em segunda convocação com qualquer
número, com a seguinte ordem do dia:

1- Apreciação, Discussão e Aprovação do relatório dos
trabalhos desenvolvidos pela Comissão Especial, para de­
finir os destinos da sociedade.

2- Outros assuntos de interesse da sociedade.

Florianópolis, 24 de abril de 1978.

Antonio Santaella
Presidente do Conselho.

Brasília - Somente haverá anúncio de novos go­
vernadores, durante o dia de hoje, se houver uma

decisão pessoal do Presidente Geisel nesse sentido.
Nesse caso, ele terá que alterar sua agenda, que está
totalmente ocupada com outros temas. E, se o fizer,
não contará com a p-resença do General Figueiredo no

esquema de anúncio, pois o futuro presidente viaja
hoje pela manhã para o Rio, a fim de tratar de assun­

tos particulares.
Ontem à noite, durante três horas, o grupo de

cinco, que estuda as indicações, esteve novamente

reunido no

Palácio da Alvorada, depois de o presidente e o Ge­
neral Figueiredo terem conversado, à tarde, durante
hora e meia, com o governador de Minas Gerais, Sr.
Aureliano Chaves. As decisões do dia de ontem, as

adotadas à noite e a que porventura tiver sido enca­
minhada à tarde, sobre Minas Gerais - provocarão a

convocação dos respectivos governadores, para
anúncios á serem feitos a partir de depois de amanhã.

Assim, são poucas as possibilidades de que novos

anúncios sejam feitos hoje, ao contrário do que di­
vulgara o Planalto na semana passada. Embora a in­
tenção do governo seja anunciar os oito restantes até
o fim desta semana, o mal-estar do presidente, na

quinta-feira, provocou um atraso no cronograma su­

cessório. Durante o último fim-de-semana, o presi-

dente descansou no Riacho Fundo, deixando o pe­
ríodo sem produzir decisões. A idéia inicial era de
aproveitar o "feriado" para novos encontros com

seus quatro interlocutores - Generais Figueiredo e

Golbery, Ministro Falcão e Deputado Francelino.
O Presidente só voltou ao assunto ontem à tarde,

na reunião com Figueiredo e Aureliano Chaves. Na­

quela ocasião, a sucessão mineira.foi tratada a nível
informativo, mas não em instância decisória. O as­

pecto político das decisões nos demais estados tam­

bérn foi considerado, já que o Sr. Aureliano Chaves

participará do encontro também na condição de fu­
turo vice-presidente. Como era esperado, o depu­
tado Francelino - um dos candidatos ao governo de
Minas - não participou das conversações.
'Hoje, o Presidente receberá, para despacho, os

Ministros da Educação e das Comunicações. À tarde,
concederá audiência ao futuro governador do Rio
Grande do Sul, Sr. Amaral de Souza; aos dirigentes
do grupo Votorantim e a uma comitiva de sua cidade
Natal, Bento Gonçalves. Divulgada a agenda, o as­

sessor de imprensa da Presidência, Coronel Ludwig,
preferiu cancelar a ordem de armar o esquema físico
de anúncios de governadores - a mesa com cordão
de isolamento, no mezanino - e mantê-la em sus­

penso, na expectativa de uma decisão presidencial
de última hora.

Brasília.- O governo vai exam i nar a possi bi lidade de vi r

a fixar um salário-mínimo como remuneração mínima
mensal para os inativos e pensionistas, segundo prome­
teu ao deputado Joaquim Bevilacqua (MDB-SP) o mi­
nistro da Fazenda, Sr. Mário Henrique Simonsen, diante
de proposta neste sentido que lhe foi entregue ontem pelo
parlamentar.

'

.

A informação, dada pelo deputado, acrescenta que o Sr.
Mário Henrique Simonsen considerou "injusto" que uma

considerável parcelados inativos perceba hoje proventos
abaixo do salário mínimo, como é o caso exemplificado
ao ministro' pelo parlamentar oposicionista de ex­

funcionários da fábrica de explosivos de Piquete, no mu­

nicípio de Rezende., no Rio de Janeiro, filiados ao Ipase.
Declarou o Sr. Joaquim Bevilacqua haver o sr. Simon­

sen concordado com ele não ser correto que ex­

funcionários da fábrica recebam, atualmente, proventos
entre Cr$ 600 e Cr$ 700,00, bem abaixo do salário-mínimo,
como ocorre com outros milhares de inativos, sejam eles
funcionários públicos ou não.

O Sr. Joaquim Bevilacqua esteve com o ministro da
Fazenda pela manhã, acompanhado de diretores do Ame­
rican Fiedl Service (t\F5)- entidade sem fins lucrativos

que promove intercâmbio cultural entre estudantes brasi­
leiros e norte-americanos -, que solicitaram ao Sr. Si­
monsen a isenção para estes estudantes do depósito pré­
vio para viagens ao exterior.

Lula exigirá
objetividade
para dialogar
São Paulo - "O diálogo vai con-'

tinuar, naturalmente, só que em

condições difere·ntes. A fase de
contato e reconhecimento já pas­
sou e agora precisamos. conversar

em condições mais objetivas",
disse ontem o presidente do Sindi­
cato dos Metalúrgicos de São Ber·
nardo e Diadema, Luis Inácio da
Si Iva, ressaltando que, após oito
meses de conversações com mais
de 40 empresários, os operários
desejam, agora, "posições concre­

tas por parte de posse, na ú Iti ma

sexta-feira, para um período de
mais de três anos a frente do sindi­
cato, o Sr. Luiz Inácio da Silva ma­

nifestou descrédit� em relação ao

sucesso dos entendimentos até
agora mantidos. "No entanto, não

posso me furtar de continuar con­

versando.

AVISO MAROMBAS BERNARDONI SIA. -IND. E COM.

CGC.83.751,065/0001-04
CURITIBANOS -S.C.

I nscr. Est. 250,149.877

O Edital encontra-se afixado na sede da CIMENVALE, sita à Rua Hercílio Luz nO 26, em

Brusque, Estado de Santa Catarina.

AVISO AOS ACIONISTAS:

Avisamos aos senhores acionistas que se

encontram à sua disposição, na sede social à
Rua Cei. Albuquerque, 205, em Curitibanos,
(Se), os documentos a que se refere o art. 133
da Lei na 6.404 de 15 de dezembro de 1976.

gional no que diz respeito
fundamentalmente à pre­
servação da sua unidade,
diretrizes em favor da qual
sempre leal e denodada­
mente me empenhei, como

governador do Estado,
como integrante do partido
e como paraense, invaria­
velmente_voltado à consoli­
dação da união dos grupos
de nossa valorosa Arena

,
'

que é o anseio maior do
eminente Presidente Er­
nesto Geisel a cujo atendi­
mento, desde o início do
meu qoverno, tenho dado
minha permanente aten­
ção, dirijo-me ao ilustre e

dileto amigo, face ao noti­
ciárío dos jornais de hoje,
no sentido de tudo fazer
para superar quaisquer cri­
ses i nternas por ventu ra

surgidas após ó encontro
dos líderes paraenses com
o preclaro ministro João
Baptista Figueiredo, cola­
borando patrioticamente
para a manutenção do
acordo tão bem acolhido
pelo Chefe da Nação e tão
indispensável a quantos
amam esta terra e aspiram
seu progresso -e bem estar
do povo paraense".

São Paulo - O governador Paulo Egidio Martins
após uma reuniáo de 1h10m., com deputad9sfede:
rais �a _Arena" no Palácio dos Bandeirantes, diSse
que nao havia tratado a respeito da suceSsão do'
governo, mas de revisão em obras admini�trativas
Sem que isso tenha um tom eleitoral.

'

�Iém ,diss�, n�o" podem�s fazer nada em termos
eleitorais, pOIS nao houve ainda uma solução paraa
indicação do meu sucessor".

.

O Sr. Paulo Egidio Martins explicou.que "nada sei
a respeito da escolha do meu sucessor, não' sei

I

também quando irei a Brasília, pois ainda não fui
convocado. Não tenho data e não sei de nada"

Entre os deputados que se avistaram com o 'Sr
Paulo Egídio estavam os srs. Herbert Levy, Blot�
Júnior e Alcides Franciscato, todos da Arena pau­
lista. O Sr. Franciscato disse que "só na quinta-feira
ou na próxima semana, é que haverá uma decisão
em relação ao sucessor do governador Paulo Egidio
Martins, Isso eu detectei em Brasília". Essa infor­
mação foi confirmada pelo deputado Blota Júnior.

O Sr. Herbert Levy solicitou ao governador quese
empenhe junto as autoridades federais, para que
"os problemas dos aqrlcultores. que estão desesti­
mulados, sejam resolvidos. Creio que com um en­
tendimento entre os governos estadual e federal
muitos problemas teriam solução nessa área", O Sr:
Paulo Egídio disse que já estava em entendimento
com o governo federal a respeito.
POVO DESCONTENTE

O senador Orestes Quércia afi rmou ontem sobre a
sucessão paulista que "qualquer que seja 0 resul­
tado da escolha, vai descontentar profundamente o
povo de São Paulo: primeiramente porque as pes­
soas que vão decidir a respeito de quem vai ser o
Governador vão decidir com critérios subjetivos
submetidos a circunstâncias que não são daqui".

- Esses critérios subjetivos - prosseguiu o se­

nador, que antes do "Pacote de Abril" lançou-se
candidato às eleições diretas para o Governo do.
Estado - são de pessoas que não residem em São
Paulo, Os critérios são de Brasília, e não importa
quem escolham, são esotéricos e secretos".

Segundo o senador, as regras da sucessão dos
Governadores "são um esbulho para o MDB, que até
mesmo nos critérios antigos da eleição indireta,
elegeria vários governadores. Mesmo esta pequena
le'gitimidade foi suprirnida'l'Ern eleições diretas, 'eu
não tenho dúvidas que o MDB vénceria".

Sobre o caso específico do Estado do Rio de Ja­
neiro; onde a Oposição é majoritária no colégio elei­
toral, o senador Orestes Quércia afirmou: "O pro­
gramado partido é por eleições diretas, mas o jogoé
esse, com estas regras impostas, Eu não sou a favor
de que se indique o Governador e o senador biô-.
nico, mas temos quê analisar a oportunidade polí­
tica, do momento",

Mesmo assim, Orestes Quércia assinalou que
subscreveu o documento do deputado oposicio­
nista J.G. de' Araújo Jorge, pedindo que seja convo­
cada a Convenção Nacional do Partido para decidir
sobre a sucessão carioca.

Movirriento.faz carripanha errl

favor de presos políticos
Belo Horizonte - O núcleo mineiro do

Movimento pela Anistia inicia hoje a cam­

panha nacional em favor dos presos polí­
ticos do presídio de Itamaracá, em Recife,
que há uma semana fazem greve de fome.
Além disso, a presidente do núcleo mi­
neiro, dona Helena Greco, vai solicitar
audiência ao governador Aureliano Cha­
ves para pedir providências mais enérgi­
cas na investigação do atentado à bomba
de que foi vítima na semana passada.

0ntem, o Movimento Feminino pela
Anistia enviou telegrama a diversas auto­
ridades educacionais e ao diretor de Polí­
cia Marítima, Aérea e de Fronteiras, Luiz
Clóvis Ancini, denunciando "a persegui­
ção" ao estudante boliviano Gustavo Er­
nesto Jaime, aluno do quinto ano de me­

dicina na Universidade Federal de Minas
Gerais, ameaçado de deportação por ter
se envolvido em manifestações estudan-'
tis no ano passado e cujo julgamento se

realizará hoje.em Brasília.
Segundo Dona Helena Greco, o Movi-:

menta Feminino pela Anistia deve estar,
sempre vigilante contra qualquer aten­
tado aos direitos humanos no País, é por
isso iniciará uma campanha, a nível na­

cional, hipotecando sua solidariedade
aos presos políticos de Itamaracá e pe­
dindo ao Governo que garanta melhores
condições para os detentos.

.

Anunciou também que o núcleo mi­
neiro do MFPA defende a permanência no

País do estudante boliviano Gustavo Er­
nesto Jaime, que está sendo ameaçado de

deportação. por ter participado da tenta­
tiva de realização do III Encontro Nacional
dos Estudantes, em junho do ano pas­
sado, em Belo Horizonte, quando foram
presos mais de 800 estudantes, 96 dos
quais enquadrados na Lei de Segurança
Nacional.

O texto do telegrama enviado pelo nú­
cleo mineiro do MFPA às autoridades
educacionais e ao diretor da PollciaMarl­
tima, Aérea e de Fronteiras diz o seguinte:
"O MFPP,; renova protesto perseguição es­

tudante/ e reivindica isenção justiça no

julqarnento, bem como respeito à decla­
ração Fmiversal dos direitos humanos".

Na rudiência com o governador Aure­
liano Chaves, Dona Helena Greco vai
pedir 'investigação menos morosa" dos

atos terroristas do grupo autoaenomi­
nado GAC - Grupo Anticomunista. No
último dia 18 de abril, bombas de alto teor

explosivo foram lançadas em frente à re­

sidência de Dona Helena e na Gráfica do
DCE da UFMG, enquanto outra era desati­
vidade pelo DOPS no colégio Santo Anto­
nio, onde o Movimento realizava um ato
público em comemoração ao 330 aniver­
sário da anistia de 1945, decretada por
Getúlio Vargas. ,

Ouvido por um repórter, em Paracatu,
na quinta-feira da semana passada,
quando visitava as instalações da minera­
ção de Morro Agudo, o governador Aure­
liano Cháves assim se manifestou sobre o

episódio:
Governador: Eu sou contra os atos de

terrorismo. A'polícia vai tomar tod.as as

providências, pois nos causam preocu
pação os atos terroristas de direita ou de

esquerda.
Repórter: Mas Dona Helena disse que

vai registrar queixa, porque sabe que a

justiça e a polícia são bastante morosas
para investigar e julgar casos de terro­
rismo de direita,

Governador: Ela não deve fazer esse
tipo de insinuação, pois além de improce­
dente é perigosa.

Repórter: O senhor a· receberia em au­
diência?

Governador: Claro .

. Repórter: E vai repetir para ela o que r

disse agora?
Governador: Vou.
Ao responder à presidenta da Congre- ,

gação da Faculdade de Filosofia e Ciên­
cias Humanas, professora lone Scarpelli,
que na semana passada aprovara moçãO
repudiando os atentados à bomba contra
prédios da universidade, o rertor Celso de
Vasconcelos Pinheirn disse que a reitoria
está tomando todas as providências.
"como o pedido de abertura de inquérito
para apurar responsabilidades e autoria
dos atentados contra os prédios da insti­
tuição" .

Na semana passada, a Congregação da
Faculdade aprovou moção pedindo à rei­
toria providências no sentido dé "por fim
a esses atentados que só visam tumultuar
a vida comunitária e o processo de norma­
lização democrática do País".

O Departamento de Compras da CIMENVALE - Mineração.e Cimento Vale do Itajaí S.A.,
torna público para o conhecimento dos interessados que receberá propostas de firmas, até
às 17,00 horas do dia 03 de maio de 1978, para aquisiçào de 02 PNEUS 23.5.25, com 20

lonas, do modelo Super Rock Grip, utilizado em Pá Carregadeira de marca TEREX-GM
72-51 AA.

Curitibanos, 24 de abril de 1976
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o secretário Salomão Hibas Júnior', da Casa Civil, en­

Iregou na tarde de ontem ao presidente da Assembléia,

deputado Waldomiro Colautti, projeto de lei do governa­

dor Konder Reis concedend.o au menta de venci mentos da

ordem de 30% aos servidores civis, militares, inativos e

pensionistas. A ,mensagem prevê t�rnbém a conc�ss�o de

um abono variavel segundo os ruveis dos funcionários,

fixado em 200 e 150 cruzeiros. Como o abono vai vigorar
até a reclassificação, em algumas faixas o reajuste atinge

. a 49,85% e 48,65%, beneficiando mais o servidor e pen­

sionista de nível salarial mais baixo. O projeto eleva tam­

bém o valor da cota do salário família, de 80 para 100

cruzeiros .por dependente.
Apesar de ser i nferior ao percentual de aumento conce­

dido no ano passado, que chegou a 31%, o secretário

Ribas Júnior disse ontem na Assembléia que o reajuste
proposto para o corrente ano foi o melhor possível. dentro

das possibilidades do tesouro estadual. Considerou,
ainda, que "não houve um achatamento salarial devido a

concessão de um abo.no variável".

Segundo o projeto de lei, encaminhado em regime de

urgência e que por esta razão deverá ser apreciado pelo
Legislativo no prazo de 30 dias, o abono de 200 cruzeiros

_

atingirá, a partir de maio vindouro, os funcionários públi­
cosvinculados nos padrões PF-1 a PF-12. Para os servido­

res de nível' PF-13 a PF-19, o abono mensal será de 150

cruzeiros. Osnlveis PF-20 e PF-21 não serão contempla­
dos com o abono proposto, o mesmo acontecendo para

oS cargos de comissão de nível um a quatro. Para os

funcionários de padrão CC-5 a CC-9 o abono será de 150

cruzeiros e de CC-1 O a CC-15 o abono será de 200 cruzei­

ros.

Com o abono, que será absorvido posteriormente pela
reclassificação, o funcionário de nível mais modesto

(PF-1) passará a ter vencimento base de Cr$ 1.598,00
mensais, enquanto que o mais graduado (PF-21) será ele­

vado de Cr$ 5.506,00 para Cr$ 7.158,00. O maior padrão de

cargo em comissão (CC-1) passará de Cr$ 7.452,ÔO para

: Cr$ 9.805,00.
.CRITÉRIOS

Na exposição de motivos elaborada pelos secretários
Ivan Bonato, da Fazenda, e Plínio Bueno, da Administra­

ção - documento em que se baseou o Chefe do Executivo
, para fixar o índice da majoração -, o Governo informou

: que duas foram as premissas que presidiram os estudos

.para a fixação dos índices de reajuste: o condicionamento

das despesas estimadas à capacidade financeira do Te-

souro do Estado e uma melhor composição da renda dos

servidores, "através do estabelecimento de escala de sa-

Cargos de Provimento Efetivo

Padrão Venc. Atual reaj.30% Abollo Total Variação %

PF 1 1.075,00 1.398,00 200,00 1.598,00 48,65

PF 2 1.123,00 1.460,00 200,00 1.660,00 47,81

PF 3 1.174,00 1.527,00 200,00 1.727,00 47,10
PF 4 1.227,00 1.596,00 200,00 1.796,00 46,37

PF 5 1.273,00 1.655,00 200,00 1.855,00 45,71

PF 6 1.307,00 1.700,00 200,00 1.900,00 45,37

PF 7 1.347,00 1.752,00 200,00 1.952,00 44,91

PF 8 1.423,00 1.850,00 200,00 2.050,00 44,06

PF 9 1.510,00 1.963,00 200,00 2.163,00 43,24

PF 10 1.582,00 2.057,00 200,00 2.257,00 42,66

PF 11 1.738,00 2.260,00 200,00 2.460,00 41,54

PF 12 1.890,00 2.457,00 200,00 2.657,00 40,58

PF 13 2.047,00 2.662,00 150,00 2.812,00 37,37

PF 14 2.212,00 2.876,00 150,00 3.026,00 36,79

PF 15 2.365,00 3.075,00 150,00 3.225,00 36,36

PF 16 2.758,00 3.586,00 150,00 . 3.736,00 35,46

PF 17 3.146,00 4.090,00 150,00 4.240,00 34,77

PF 18 3.5:17,00 4.599,00 150,00 4.749,00 34,26

PF 19 3.933,00 5.113,00 150,00 5.263,00 33,81

PF 20 4.722,00 6.139,00 - 6.139,00 30,00

PF 21 .5.506,00 7.158,00 - 7.158,00 30,00

Cargos de Provimento em Comllltlão

Símbolo Atual c/30% Abono Total Variação%

CC 1 7.452,00 9.805,00 - 9.805,00 30,00

CC 2 6.537,00 8.499,00 - 8.499,00 30,00

CC 3 5.533,00 7.193,00 - 7.193,00 30,00

CC 4 4.528,00 5.887,00 - 5.887,00 30,00
1

4:582,00CC 5 3.524,00 150,00 4.732,00 34,27

CC 6 3.020,00 3.926,00 150,00 4.076,00 34,96

CC 7 2.643,00 3.454,00 150,00 3.604,00 36,36

CC 8 2.2611,OO 2.949,00 150,00 3.099,00 �6,64
CC 9 2.015,00 2.620,00 150,00 2.770,00 37,53

CC 10 1.863,00 2.422,00 200,00 2.622,00 40,74

CC 11 1.667,00 2.168,00 200,00 2.368,00 42,05

CC 12 1.464,00 1.904,00 200,00 2.104,00 - 43,71

CC13 1.316,00 1.711,00 200,00 1.911,00 45,21

CC 14 1.162,00 1.511,00 200,00 1.711,00 47,24

CC 15 1.011,00 1.315,00 200,00 1.515,00 49,85

lários mais equitativa". Revela, ainda, que a arrecadação
do ICM - principal fonte de receita do Estado - vem, no

corrente exercício, apresentando comportamento que à
vista de fatores cli máticos adversos, deverá sofrer desace­
leração pronunciada. Explica que esta desaceleração
prevista será o reflexo da queda do movimento econô­
mico resultante de perdas estimadas em cerca de 50% nas

culturas do soja, milho e feijão e, seguramente, acima
deste índice na de arroz, bem como na redução das ativi­
dades dos setores secu ndário e terciário da economia, em

/

largas regiões do Estado. Assinala, também, por outro

lado, que os demais recursos, provenientes de outras

fontes, pela sua natureza e destinação específica, estão

vinculados a despesas de investimentos em obras, nota­

damente nos setores dos transportes, eletrificação rural,
saúde, educação e bem-estar social considerados priori­
tários. no Plano do Governo.
MILITARES

Em outro projeto de lei.o governador Konder Reis con­

cede reajustamento ao soldo do pessoal militar do Es­

tado, também no percentual de 30%. Pelo documento, é
fixado em Cr$ 11.921,00 o valor do soldo de coronel,da
PM, observados para os demai-s postos ou graduações os

índices na Tabela de Escalonamento Vertical. Os militares
i nativos também receberão igual percentual de aumento e

todos perceberão cota de salário família de 100 cruzeiros
por dependente.

O aumento que vai atingir a remuneração por aula mi­

nistrada, gratificações e vantagens, não beneficia o pes­
soal das sociedades de economia mista, empresas públi­
cas e fundações instituídas pela Estado, cujo reajuste
será fixado através de resoluções do Conselho de Política
Financeira.

O secretário Ribas Júnior esteve ontem na Assembléia
acompanhado do secretário Plínio Bueno, tendo sido re­

cebido pelo presidente Waldomiro Colautti, que estava

acompanhado do vice-p-esidente Delfim de Pádua Pei­
xoto Filho e do deputado Bulcão Vianna, vice-líder da
Arena e do Governo naquela Casa. Ao final, o titular da

administração informou aos parlamentares que os técni-·
cos do Governo estão reexaminando o texto do projeto de

reclassificação do pessoal do Tribunal de Contas, Tribu­

nal de Justuça e da Assembléia Legislativa.
Segundo revelou ontem à noite o deputado Waldomiro

Colautti, a matéria será examinada em regime de urgên­
cia:devendo ser aprovada ainda esta semana. Explicou
.que há um entendimento entre as duas lideranças para

que os projetos de maior relevância sejam aprovados
imediatamente, entes do recesso branco que está pro­
gramado para a primeira semana de maio.

Deiandir culpa o Governo

pela crise social do País
Wagner contestou

,
.

prenuneiemente do
Ministro Prieto

Maciel quer

ampliação da

assistência
no interior

Oficiais da Força
Aérea ouvem palestra
de Marcos Buechler

. Num extenso pronunciamento, contendo 19

laudas, o deputado Dejandir DalpasqUale ana­

lisou ontem a situação econômica e social que
atravessa o País nos dias.atuais. Logo de início

�(i.J;mou que "um dO�d3ri.r?clpais argumentos

r
invocados na área social, pelo grupo que .eS/v'1964 fraturou a ordem democrática para se

� apossar do poder, foi a necessidade deêomba-
: ter a inflação e de conter a alta do custo de

vida". No entanto - observou - a política ado­

,
tada pelos sucessivos governos revolucioná­

I rios, além de "anti-nacional, anti-povo, res-

ponde pelo paulatino empobrecimento das

,
classes médias, pela subnutrição e pela enfer­

: midade das classes trabalhadoras, pelo de­

, semprego, pela miséria, pela fome, pela margi­
: nalidade e pelo crime".

: Depois de citar declarações do ex-ministro
Delfim Neto, de que "O desenvolvimento eco­

nômico não é a paz, é a gl;!erra ... Neste pro­
cesso, quem corre fica onde está, e quem fica

parado é atropelado ... Pois se alteram, afinal,
, as cotsas básicas que ele consome, os preços
,

daquilo que ele recebe pelo seu trabalho ... É
, exatamente por isso que a cada instante nós

I temos que procurar um "bode espiatório" para
,

as supostas dificuldades ou as dificuldades
reais", o presidente dei MDB catarinense disse

,

'que esse "bode espiatóric"> o trabalhador bra­

, 'sileiro - fôra escolhido desde 1964, pois per­

,
siste ainda hoje entre os responsáveis pela

: condução da política econômica e social do

; Pais o estranho e feio vezo de atirar sobre os
, ombros alheios a culpa pelos seus erros e os
I seus fracassos".

: - É bem verdade - frisou - que os sucessivos

: governos impostos têm insinuado ou mesmo

, pro�etido instituir no País políticas distributi­

: vas- seja por vias diretas, seja por vias indiretas

: . a fim de que o desenvolvimento nacional se
,

processe sem traumas sociais. Nenhum deles,
,

entretanto, passou da intenção ao fato, pois a

verdade é que a ditadura econômico-financeira

prossegue inalterada em seus fundamentos

básicos, tornando cada vez mais fundos os fos­
sos que separam os brasileiros, para a satisfa-

, Ção de grupos internacionais e de pequenas
minorias internas que se cevam no luxo e na

. ostentação".
: Num quadro assim tão "vergonhoso e humi­

Ihante", disse o parlamentar, não há como falar
em desenvolvimento ou, menos ainda; em de­

,

mocracia social. Segundo ele, ser brasileiro,
, nos dias de hoje "é um fardo pesado e incô-

cd mOdo", uma vez que não há sequer o direito de

protestar, de reclamar e de reivindicar, já que
tais procedimentos correm o risco de serem

Confundidos com atitudes de contestação ao

regime político vigenté".
- Não há diálogo entre o Governo (que é ava­

rento) e as massas assalariadas (que estão fa­

mintas), ressaltou Dejandir, porque "o regime é

: feChado, ditatorial, e não abre espaço à partici­
: : pação do povo nas grandes decisões nacio-

I: nais. O sistema de poder - acrescentou - se

Permite, por esta razão, tomar medidas sobre
eConomia e finanças sem consulta a quem quer
qUe seja, traçando os rumos da sociedade bra­

sileira sem o indispensável "referendum" do
Povo.

Segundo o deputado c9nfunde-se cresci­
Illento. com desenvolvimento, mas a verdade é
qUe a inflação r.ao foi até agora contida, e nem
o será tão cedo, pelo simples fato de que a

POlitica econôrnlco-tlnancelra posta em prá­
tica nestes últimos 14 anos nunca deixou de ser

i'Ii." estruturalmente inflacionária, assim como são

,
as Constantes desvalorizações do dólar; o

; crescimento ano a ano do nosso meio circu-

lante; a majoração da carga tributária; o Fundo

de Garantia de Tempo de Serviço; a política do

BNH; os empréstimos feitos pelas filiais das

empresas estrangeiras às suas matrizes no ex­

terior e da -vdenüncta vazia" constante dai trei>
do Inquilinato".

,. � ,.,

Alguém já disse, com muita propriedade -

continuou o deputado - que na viagem do de­

senvolvimento brasileiro, é maior o número

daqueles que naufragaram do que aqueles
que continuam viajando. Com efeito, os traba­

lhadores tem sido as maiores vítimas do regime
de exceção vigente no País, já que não lhes é

dado, sequer, tratar diretamente com os patr­
ões dos seus reajustamentos salariais, que são

baixados à luz de índices manipulados no

fundo dos gabinetes do Ministério da Fazenda,
e não correspondem, invariavelmente, aos au­

mentos reais do custo de vida".

Depois dessas considerações, o deputado
Dejandir Dalpasquale convidou os demais de­

putados para decomporem consigo um salário

mínimo, que atualmente é de Cr$ 1.106,40. Ao

recebê-lo - disse - desconta b trabalhador Cr$
88,50 para o INPS, o que reduz a sua remunera­

ção para Cr$ 1.017,90. Com esse dinheiro

chega o trabalhador ao encontro de sua famí­

lia, constituída, em média, de mulher, e cinco

filhos. Em alimentação vai gastar Cr$ 500,98,
segundo estudos das autoridades governa­
mentais. Em transporte, ida e volta ao local de

trabalho, vai dispender, consoante estimativas
'do Ministério do Trabalho, a importância de

Cr$ 61,60.
Assim, em apenas três itens (INPS, alimenta­

ção e transportes) que totalizam Cr$ 650,05,
gasta o trabalhador mais da metade do seu

salário, sobrando-lhe, com efeito, Cr$ 440,35,
importância com a qual deverá' enfrentar os

gastos de aluguel, vestuário; saúde, higiene
pessoal, limpeza doméstica, equipamentos
domésticos, educação, lazer, etc.

E acrescentou: É esta, senhores deputados,
de acordo com os critérios do Ministério do

Trabalho, a situação econômica do trabalha­

dor brasileiro nos diasde hoje, tendo em vista o

nível do salário mínimo em vigor".
Após ter se referido aos "fracassados planos

da Ferrovia do Aço; os rombos na Caixa Eco­

nômica Federal; as intervenções e as liquida­
ções do Banco Central e do BNDE; as negocia­
tas em torno da compra de hospitais obsoletos

pelo INPS", disse Dejandir que isso significa
verdadeiros "f�� irregularidades, fi­

nanciados por dinheiros arrancados à bolsa do

povo, especialmente à minguada bolsa dos

trabalhadores" .

Ref,erindo-se a noticiário na edição de ontem de.
"O Estado" o deputado emedebista Wa�mir-·Wá.'rj- ,(:1-. __'

ner, tecêu considerações sobre o pronunciamento 6 deputado Gervasio
feito no Rio Grande do Sul, durante a 12a Reunião Maciel, após fazer ampla
Sindical, pelo Ministro do Trabalho, Arnaldo Prieto.

explanação sobre as ati-
O parlamentar discorda com algumas afirmações

vidades do ex-Funruraldaquele ministro, uma delas dizendo que "a ima-

gem do Sindicato foi restabelecida". Não concorda em Santa Catarina, en­

também que "os líderes de hoje são mais responsá- caminhou ontem à Mesa
veis e que reivindicam aquilo que sabem que o Go- dos trabalhos legislati­
verno pode atender". vos requerimento, apro-

Segundo o orador, o ministro também declarou
que "antes os sindicatos.eram sinônimo de agitação vado pelo plenário, sol i-

e arruaça", e que ao assumir o Ministério do Tra- citando a expedição de

balho, foi-lhe solicitado pelo presidente Ernesto mensagens telegráficas
Geisel que mantivesse tem diálogo com os traba- ao Ministro da Previdên­
Ihadores e obtivesse a paz social a qualquer preço. cia e Assistência Social e

"Vivemos numa paz social", disse o Ministro do
à bancada catarinense

Trabalho, "e houve uma renovação na mentalidade
do trabalhador brasileiro". Estas frases citadas pelo na Câmara e Senado, so­

deputado Walmir Wa�ner, em seu discurso, foram licitando apressamento
rebatidas, com o argumento de que "a partir de na criação e instalação
1964, os Sindicatos foram transformados em sim- de representações do
pies órgãos de assistência médica e hospitalar". ex-Funrural e INPS, \lÍn-

"Não podemos aceitar que aquilo que é reiv.ind.i-
cado pelos trabalhadores, tenha que se restringir culados ao lAPAS, nos

àquilo que pode ser reivindicado e não ao que os municípios catarinenses
trabalhadores realmente querem reivindicar", con- que ainda não possuem
tinuou o parlamentar, acrescentando: "pois a maio-

uma das representações
ria d09 sindicatos está sob censura ou internveção." referidas.

"O sindicato deveria ser o órgão que defende a

classe dos trabalhadores e não aquilo que se .

Na mensagem o par­

ajuste ao que O governo pode atender", �iss� o lamentar pede, também,
orador concluindo: "Eu digo, que hoje os sindlca- que nas cidades que
tos rei�indicam aquilo que o ministro Mario Henri-

possuem apenas uma

que Simonsen e o ministro Arnaldo Prieto permitem das repre.sentações
que seja reivindicado. Neste caso, não h�v�ria ne-

cessidade de organização de classe. O MInistro do (ex-Furural ou INPS) que

Trabalho também falou que hoje o trabalhador tem a mesma passe a aten­

diálogo com o Governo. Se este di�lo�o, é o �esn:_J0 der todos os beneficiá-
.

pregado por certo senador da Hepública, entao nao
. rios da Previdência e As­

passa de monólogo. E dou um exemplo: Qual a par- sistência Social do Sim­
tici pação efetiva d,o� si nd i9at�s nos. e.s��dos para

pas".. decretação dos proxrmos ruveis salariais ?

o vice Marcos Buechler falou em nome do governador

O vice-governador Marcos sil, com todas as deficiências
Henrique Buechler, fez ontem, de cultura e de formação muito
em nome do governador Kon- pouco tem a aprender com ve­

der Reis, que se encontra em lhas civilizações".
Brasília, 'uma conferência a 32 Mais adiante, 'referi ndo-se

oficiais superiores da Escola ao exemplo de Tiradentes,
de Comando do Estado Maior "que sonhava Com um Brasil
da Aeronáutica, atualmente liberto da dominação estran­

em visita de estudos à Região geira, mas regido por leis que
Sul do País, sob o comando do atendessem às nossas

brigadeiro Osvaldo Guerra de origens e à nossa problemá­
Farias. tica", a palestra enfatizou que

Estiveram presentes à pa- "quase 200 anos .depois, en­

lestra, realizada no auditório tendo que o problema hoje
do Palácio. do Governo, o co- ainda é atual. O Brasil· disse
mandante da Base Aérea. co- ele - deve ter a corágem de le­

ronel aviador Luiz Carlos de gislar para a sua realidade, e

Avellar; os secretários da Fa- não apenas transplantar con­

zenda, Ivan Bonato: da�Casa cepções econômicas e sociais

Civil, Salomão Ribas Junior; que não se adaptam à índole
dos Transportes e Obras, Nico- do nosso povo e aos sentirnen­
lau Malburg, e o chefe da Casa tos libertários do brasileiro".

Militar, coronel Décio José do

Lago. Após a conferência, que REVOLUÇÃO .

durou 30 minutos, foi realizado
um debate, com os oficiais su- Quase ao final da conferên­

periores da Aeronáutica fa- cia, o Governador lembrou aos

zendo indagações visando presentes que os adversários
elucidar qualquer dúvida' a do Brasil "não perdem tempo
respeito da realidade catari- em nos apontar como inimigos
nense. da liberdade" e assinalou que

"um País em processo de de"

A CONFERENCIA senvolvimento como o nosso

não pode se engajar nas ma-

Depois de' pedir desculpas zarcas das ruas, nas conspi­
aos presentes pela ausência rantes, nas desordens genera­
do Governador, o vice- lizadas, como era o quadro
governador Marcos Henrique que antecedeu a redentora
Buechler iniciou a leitura da Revolução de 31 de março de

conferência. 1964".

Além das suas realizações
de governo, a conferência de E acrescentou: "Uma revo­

Konder Reis abordou temas, lução que -se não pode nem

como a independência, liber- deve eternizar-se no seu

dade e os ideais da Revolução quadro institucional - não pre­

de Março de 64. Depois de cisa deixar-se influenciar por
afirmar que no Brasil não se falsos patriotas que desejam a

mata por religião, como na Ir- volta dadesordem que poderia
landa; não se saqueia em ser o refrigério dos desocupa­
nome da política, como na dos, dos desordeiros, dos

França; não se, met�lha para maus patriotas, mas que, ga­

implantar o comunismo, como rantidamente, eram também o

na Itália e não se cerca com desespero e a insegurança do

arame farpado, como na Ale- trabalhador, da dona-de-casa,

manha, o governador concluiu do estudante, do militar, do

que "por tudo isto é que o Bra- operário e do agricultor".

FALECIMENTO
MISSA DE 7.° DIA

O Departamento de Estradas de Rodagem de Santa Cata.rina cu_mpre o

doloroso dever de comunicar o falecimento �o enge�helro JOAO B�­
TISTA VIANA DE MORAIS, ocorrido a 20 de.abril, em acidente automobi­

lístico, na BR.1 ie, quando o mesmo iniciava viagem para Resende - RJ,
onde moram seus familiares.

O e�genheiro João Batista prestava serviços à Secretaria dos Transpor­
tes e Obras, dirigindo as Patrulhas Rod?vi�rias que operam nas MIC��Regiões com sede nas cidades de qoncor�la, Joaçaba e C�çador, ten

._

granjeado de todos a estima e consideração por sua capacidade e dedi

cação ao trabalho.

A Direção Gerai do DER-SC, <:>s coleqas, amigos e companheir�s de

trabalho do engenheil'O João Batista, convidam para.a �ISS� DE 7. DIA,

que farão realizar dia 27,de abril, nas cidades d� Ftoríanópol!s. na Capela
do Colégio, Catarinense, às 18 horas e 30 minutos, e em Joaçaba na

Catedral Santa Terezinha, às 19 horas.

O panorama do nosso Estado, por exemplo,
no aspecto social, nunca foi tão triste é tão

acabrunhante como hoje, notadamente entre

as camadas de mais baixa renda. Na verdade,
frisou, Santa Catarina está degradada pela
inoperância e pelo autoritarismo, graças à in­

competência do governo oligárquico que nela

se instalou sem o apoio do povo."
Já no entardecer do mandato desse governo

.. disse o presidente do MDB - qual a obra que
I ele vai deixar? E o tão anunciado plano de rodo­

viais, pelo menos, em que ficou? E os dólares
tomados em nome desse plano, onde estão?

Gostaria, sinceramente, que estas poucas in­

dagações tivessem resposta. Enquanto as

aguardo, como as aguardam todos os catari­
nenses e em especial a classe assalariada, fico

"vendo a banda passai", que infelizmente

passa e toca a todo tempo para as mesmas

pessoas, os seus descendentes, e até as vezes

'o povo canta. Canta, porém, sem ser' feliz".
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para a constituinte
o Presidente' da, R�pública retomou domingo à

noite com o General João Baptista Figueiredo e seus

assessores o exame' das sucessôes estaduais. A reunião

�Ie domingo' foi de certo modoJnesperada, tanto uue

passou desapercebida aos jornalistas. Sua realização
demonstra o eÍliI>e:rího presidencial de liqJidar o mais

rápido possível ��' probl'ema cuja persistência, incen­
tivando especulaçôes, agrava as tensões partidárias.
Contudo, não se espera que hoje ou amanhãtudo esteja
concluído e hã quem, no ·t.,nbito da política oficial, pre­

veja que casos eumo {) deSão Paulo e o do Maranhão

podcrão prolongar-se até 'a';scxta-feira.

Segundo a expectativa gerada nos meios oficiais, à

escol ha deverão seguir-se (;;'inais rápido possível as

c;mvençÍJe:s estaduais, de moa;; alimpar a pauta e a d�lr
aos escolhidos condiçôes ti ifi:Jmpo de sanar as Feridas

•
•

j f· ,
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que estíio sangrando mesrn,o ,!)�s Estados em quc, do

ponto de vista eleitoral, as escolhas terão sido as melho­
res para a Arena. Por toda parte há descontentamento e

aos govcrnudorcx.Indicudos aponta-se como .a primeira
tarefa a reintegração dos descontentes e sua assimilação
pclos gruP\lS vi,tprj(�Sp�,. A� cÜücs<,serão o pior que po­

dcrá acontc/c;' �"Ar�,riJ": iluc �se prépurara para iniciar a

campanha eleitora], s?h o clima quase derrotista.

Missôes atrlhi_lídas'u assessores do General Figuei­
redo, que extasiam �isiJa,ndo Estados para dar explica­
côes aos preterid(;�; 'niío' 'par�c�m as mais adequadas
para a unificaçâodo Partido. Pelo contrário, elas pode­
rã" cstimular as dissidências" oferecendo-lhes perspec­
tiva -dc compensações J:cdc.rais pelas frustrações esta­

duais. Os problemas surgidos t�rão de ser resolvidos

pelos próprios candidatos a Governadores, intermediá­
rios ohrigatórios daqui por diante entre o poder central
e a política estMluai. Se assim não for as dificuldades

pcsarâo cada vez mais �o longo da campanha.
As soluções politicamente mais abrangentes até aqui

foram as do Ceará e da Bahia, cujos candidatos soube­
ram negociar e se 'compor. Mas nesse último Estado
ficou de fora do esquema o Governador, que exercerá o

mandato até o final e fará a campanha por seus próprios
meios c com a ajuda do sei. próprio grupo. Essa cam-

panha não será contra a Arena, mas �-i�is
'

ei��*
de Favorecer, pelo menos na �i�� c nf?·lõ
MDB' aÓi\IS;��la(f-lo�j;�}.lr.á, ,a,:ii�Âr$j:)ação d(J�'�;�Ce�àr
(;als pare(!.e;ter�elirrfiJiádÕ os p�i;ncipais problemas. Mas

,iú no Piaui� �p'a��ntemehte';�&há o que�fazer como Sr.
Alhcrtú Silva, com 'innúi.bl�ia defi'nida na Capital ti na

cidade d� Pan�,iíbli e que contü'corrÍ a discreta simpatia
do Ministro Reis Veloso.

,

'

No Maranhão, o Governad�:J;y�tãp:Se�adór José Sar­

Iley, mas sem o Sr. José Sarney' ��rece certo que a Arena

perdcrú a eleição para senador 'ê-:o MDB fará parte
suhstancial da bancada federaL!Ein GOIás, a solução não

tTüllquiliz<iu o Partido ameaçado peló crescimento da

oposiçüo. No Amazonas o favoritismo _eleitoral do Sr.

José Lindoso, como líder, e contestado por outra cor­

rente partidúria. No Pará, o eventual acordo das corren­

les não eliminará a rivalidade ebú� elas, mas de qual­
qucr fonna a Are'h,li"não teráproblemas eleitorais dada a

!'ragilidade do esquema oposicionista. No Rio Grande
do Norte, há qUe,' tranquili�ar o� Rosados de Mossoró em

franca dissidência'. Em Santa Catarina a escolha não
,

aquietará as paixões des.encadeadas e no Paraná a assi­

milaçiio do Sr: Pal\.lo.r�me�t�l é:l;)robl�mática e haverá

scmpre a expectadvá:�l({q'i.ltio 1\fOB faça ali a IÍlaioria da
bancada fede�a1,1e\ê:IJjh o senador. "

.

'

No Espírito, Saht;:í;}Àrtma não �criài,tà �aÍS'em ven­

cer () pleito para o 'Sell�'dV,.é tqdos se defendem, proéu­
rando espac,�() na lIst;l' de; �l.ndidat()s ';.1 deputado; Na
Par:lílJa e em Algoas a solução deixani t�avos d� ressen­

ti,mento. QU�I,lto LU);Rio Gr�dl?d() Sul e a São Paulo, o

prohlelllu elc'j,tpral está eq���ionad�, Trata-�e apenas
dc reduzir, pelá escolha deJ�'i)_'vernad�,res expressivos, a

", . ,r (/' r;J.jí4't.'lJl,\5' :. ,�.

quota de derr�)ta� N() priil\�:JtÕ dtisseSc.Estados o MDB
, .....

_', '
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sente-se altamt\'nte estirijlil:id,b. No segundo, persiste a

cxpectativa>-EUl Minas 'Õ'c�hdidato es.�olhido irá sem

dúvida à pf()c�,L d(; S�i�l;lá:)r Magalhães Pinto, o qual
todavia par�'c� por elíqU!,Í�t:o desinteressado de
definir-se em'r-elaçflo ,'l4pmJjiel��s estaduais. Ele conti­
nua a situ<Il:-:súa:�)()siçiio rio nível federal.

Os g()verri�;dorh: que jú)lemonstraram liderança, e

os outros deverão iniciar a campanha, enquanto em

Brasília, a equipe do Pal�éio voltará a se reunir, mais

lima vez como assémbléia cónstit.uinte em mini'lltura,
IJara definir o projeto de reformas. Para que isso ocorra é
necessário limpar a'{lrea, �iviarldo osgabinetes.da pre­

sença excessiva do� cand'iclatos e �as reivindicaçües.
Entre os l)l�()blemas a serem equacionados está o exame
das alte;'lativas partidárüls, pois o esquema montado
com a, escolha dos' governadores visa a hmçar as bases
panl Ulll futur() novo partido do Govemo, sem que isso
envolva necessariamente a dissoluçijo da Arena e do
"-IOB. () Governo quer ter para novembro, conforme (»

resultado da eleição, o esquema próprio para entr�ntar a

hipótese de uma derrota dos seus candidatos com previ­
sível repercussão IIas Forças Armadas. Para isso' é ne­

cessário que a legislação a ser votada preveja desde já,
dispositivos automáticos a serem acionados para absor­
ver a composição da Cãmara e do Sel1ado de modo a

assegurar ao futuro Presidente o apoio da maioria do
Congresso. :'. '

'

,-'",

'

"

'

"�.' ,··,v<r"' ';/}
...

·�.·.,�'>�,.,,&;_·, .. .

A pequena constit,uiiltê (\�,{P)análto, alél� de, projetar
a liberalização do regime, terá de prever a '<;rise de
novembro e de prover o sistema de soluções co�,que
enfrentar o sentiménto de frustraçiio dos revo'lucioná­
rios sincel'os Jll4S radicais, n'a definição do Presidel�te
GeiseL, "",

""'1,',,

o Boletim do ICM, com efeito,
menciona o nosso Estado em sé­
timo lugar na relação progressiva
dás arrecadações, que assim têm
crescido em ritmo muito acelerado,
situando-nos airosamente entre as

unidades de maior arrecadação e

. sorne nte u ltrapass ad a por São
ii!l j'�f'Paulo/!r'lb de r 'Rio Gnluclei �
� "I" do','iS'uI; M'i'nas IS, pítan� é�

. BáÍa. '
" .p;;;[;..;;

Isso ,conf�rma o esforço - catari­
nense na atual ofensiva para o de­

, senvolvimento, pondo à mostra as

• atividades com que os setores da
economia estadual, especialmente
a agro-pecuária"a indústria e o co­

mércio; têm cresl?ielo e continuam.

o perigo das encostas
, ,

o perigo. de deslizamento. de grupo. de técnicos sugeriu algu­
pedras, nos morros da Ilha, está a mas medidas. O reflorestamento
exigir providências urgentes dos dos morros era uma, delas 'e, se

órgãos da administração. pública, a feito. à época, a: contenção da terra
fim de que se evite uma po.ssível teria sido. mais eficaz e as obras de
tragédia, E isso. há muito. tempo. 'engenharia (paredes de cimento.
Até agora, no. entanto., nada foi ou estacas), consequentemente,
feito, e projetos visando. medidas custariam bem meno.s ao.s cofres
preventivas simplesmente -têm público.s do. que qualquer obra
sido. engavetados, sob pretextos os que seja iniciada atualmente. O
mais variados. Talvez as autorida- projeto dos técnicos, entretanto,
des respo.nsáveis estejam mesmo não mereceu maiores atenções,
à espera de uma catástrofe, para apesar do's contatos feitos entre a E'preciso que as autoridades se

então. se sensibilizar com este Prefeitura, a Universidade Fede- conscientizem da gravidade do
I

grave problema. As lições dos ral e a Sudesul. Esta última perigo que a cidade enfrenta. Pois
fatos ocorridos no Rio de Jimeiro, esquivou-se, pretextando que a o deslizamento, garantem os téc­
em 1966 - ano em que fortes chu- aplicação. das verbas só se justifi- nicos, ,é irreversível - e a médio
vas provocaram 'o. desmorona- caria se a solução. fosse estendida a prazo. A estabilidade agora exis­
mento de várias enco.stas, soter- toda uma microrregião. E nada fo.i tente é apenas aparente: não ga­
.rando casas e matando dezenas de feito. Além, é claro, das queima- rante, de forma alguma, que a ero­

pessoas -, parecem não ter sido das nos morro.s, que se sucedem são tenha cessado. E é preciso, so­

apreendidas. com bastante frequência - fazendo bretudo, que se deixe de lado. a

Soluções há - e muitas foram e com que o processo de ero.são burocracia e se parta logo para as

continuam sendo pro.postas. Há .seja ainda mais rápido. 'soluções concretas - ou elas, ou a
mais ou menos cinco anos, um Outra sugestáó é a criação de .catástrofe,

um Instituto de Geotécnica, como

o do Rio de Janeiro (implantado,
por sinal, somente depois da tra­

gédia), para o. estudo das medidas
necessárias: construção de pare­

des, reflorestamento, etc. Tal en­

tidade poderia inclusive dedicar­
se a objetivos mais amplos, evi­
tando a depredação. do me ío­
ambiente não só na Ilha, mas em

todo o Estado.

Crescimento econômico
Não pode deixar de constituir as­

sunto hem grato ao orgulho catari­
nense a revelação de que Santa Ca­
tarina está situada entre os estados

que, no País, mais evidenciam a

própria expansão, tanto quanto o

denunciam os quadros da arreca­

dação do ICM, referentes aos anos>

de 1969 a 1978.

em' franca evolução produtora.
A tal respeito; os dados estatísti­

cos corinrmam o que 'a simpkes
visão do observador tem verifi­
cado, em ambiente de ordem e de
confiança, 'tal o que desfrutamos
ern todas as regiões do Estado.

'O otimismo dos que, aplicam
energias e inteligência na implan­
tação de nevas indústrias e de ex­

ploração da produtividade agrícola
não se engana ante a evidência do
desenvolvimento em marcha, que
abre extraordinárias perspectivas,
animando as esperanças e o entu­

si�smo dos homens dos campos e

de empresas.
Tudo, 'pois, 'faz crer no acerto dos

p�s<sos que vamos dando para me­

IFi'''ói'''es destinos de Santa Catarina,
dentro dos<1'llar"'5 que õÍ'Íentam a

Gaminhada nacional para a situação
qüe o nosso País teQil o direito de
reiviIldicar na vanguarda dos povos

. mais solidamente colocados ria

economia mundial. E se, por entre

tão penosos instantes já vencidos,
logramo,s avançar dominadora-

mente, é licito acreditar na nossa

capaeidade para maiores conquis­
tas no 'desenvolvim'ento catarí­
nense, cujos índices já se entre­

mostram.

Não esqueçamos, ainda, que, por
efeito, da recente visita do Presi-

.

dente Ernesto Geisel à Alemanha,
estamos em vésperas de: receber
novas e 'inapreciáveis centribui­
ções da experiência de empresá­
rios europeus, interessados, se­

gundo.tem.sido divulgado, em ins­
talar no Brasil � e precisamente
em Santa Catarina � subsídios
para mais avançada tecnologia,
conferindo-nes desse modo melho­
res condições' de competir nos

mercados ri'acioriil'i:s e intémàcib7�
• .

. XB OH·Q1>dÓlr' ., t'(l P :�.�J h

nars.

Eis como''lfifundamentam as as-'
pirações do nQsso Estado, ne sen­

tido de sua mais decisiva afirma­
ção, qyanto à contribuição qué lhe
cumpre assegurar ao prestígio do
Brasil na vanguarda dos países
sul-ameTicanos l1)ais inHuentes
num mundo melhor.

Gustavo lVeves'

Nossas Maçjis

Senhor Diretor.: A títulQ de sugestão, soli­
cito seja inserida farta reportagem sobre a

festa nacional da maçã, ocorrida recente­
mente na cidade de São Joaquim:,

Outrossim, esdareço que, além da gran­
diosidade da festa em questão, forneces­
sem também, maior riqueza de dados sobre
a produção; sua comercialização e tendên-'
cia futuras de mercados externos, sua qua-

_ lidade em relação a importada, etc.

CARTAS

Dias atrás, Senhor DiretQr, tomei conhe·.
cimento de uma afinnação feita 'pelo Mi­
nistro da Fazenda, Senhor Mário Henrique
Simonsen, de que a nossa produção de

maçã não atendia a demanda interna e que
além disso, observava ele, tínhamos apesar
de sennos importado'res de maçã da Argen­
tina, um "superavit" em relação as nossas

exportações para esse mesmo país.
Quando se fala que a palavra de ordem é

exportar divisas, não sei como um homem
respeitável pela sua grandiosidade como

financista, venha fazer certas afirmações,
ainda mais em se tratando dele, q�le é um

profundo conhecedor dos nossos proble­
mas.

Observei através de outras reportagens
Jjgadas ao assunto, que além desses pro­
blemas, enfrenta' o produtor, situações de­
infra-estrutura, como o de estradas para o

escoamento da produção; containers para o

armazenamento e conservação durante o

transporte; arm'azéns gerais para estoca­

gem, enquanto o produto não é �omerciali­
zado.

:Sabe-se também, que, além dos proble­
mas ,enumerados, defronta-se o produtor
com a falta de financiamento, e quando
consegue, este está sujeito a encargos fi­
nanceiros elevadíssimos, o que vem de
impedir que se devolva virtualmente esta

fonte de divisa em nosso Estado.

Por isso senhor Diretor, gostaria que se

eventualmente virem a realizar uma repor­
tagem sobre o assunto, enfatizassem com

maior propriedade a possibilidade de fi­
nanciamentos e muito principalmente no,.,

colocassem a par da conversação mantida
pelo senhor Presidente da República, com

as classes produtoras, Quando eril visita à
São Joaquim, e quais as perspectivas futuras
de comerciaÍização desse produto no re"

gi�� d? consumo interno.

1< malIzando, apenas para ilustrar, escla-,
reço que a Argentina ao expOJ:tar. esse pro­
duto para o Brasil, apenas. está recebendo, '

em t�oca, outFO nosso, produto (banana), \I------------------------":,�-t
mas mesmo assim ....... Atenciosamente,
Valter, C.da Silva.

N.R. Em sua edição do dia 09 de abril, O
ESTADO publicou uma matéria técnica
sobre a produção de maçã em Santa Cata­
rina, abordando, inclusive. os problemas
que enfrentam seus produtores. Quanto a

'conversação do Presidente com a classe
produtora, houve apenas a entrega de

memoriais. que este jornal publicou na ín­
tegra no dia anterior à visita do gaL Geisel.
Sua sugestão, todavia, já foi encaminhada
à Editoria de Agricultura deste jornal.

Sucessão

Prezado' Senhor: Acompanho atentamente
o noticiário em tomo da sucessão estadual
e constato, num misto de surpresa e inco­

formismo, que a nós, que somos povo, só é
dado o d'ireito de ver o processo se desen­
volvendo sem qual1uer participação popu­
lar. Receberemos _1 notícia pronta e aca­

bada e teremos que conviver com um novo

govenlador, quer dele gostemos ou não.

Espero que esta seja a últimà vez que a

escolha se dê através dos meios utilizados
agora. Acredito que o futuro Presidente da
República tome realidade aquilo que já
anunciou como um dos seus propósitos:
dar ao povo o direito de, através de eleições
livres e diretas, escolher os s:ms governan­
tes.

Assim agindo, o General Figueiredo
pode estar certo de que vai acertar. Terá,
indiscutivelmente, o aplauso popular, tão'
necessário e reclamado pelos nossos ho­
mens públicos. Grato pela publicação,
subscrevo-me, Luiz Carlos Junqueira, Flo­
rianópolis.
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Ao contrário do que alguns
jornais anunciaram, o Sena-

A propósito, o sr. Konder dor Lenoír Vargas Ferreira
Reis não se avistou com o não acompanhou o grupo de
Presidente Geisel nem com o seis deputados e um senador
general Baptista Figueiredo, (Otair Becker) nó encontro,
o que fará somente hoje, na que estes tiveram domingo
audiência formal em que o

' com o deputado Francelino
nome do seu sucessor será 'Pereira.
co nhecido. Ele os encontrou à saída do

gabinete do presidente na­

cional da Arena, com quem se

avistara momentos antes,

Ó Governador Konder Reis
'comparece quinta-feira à As­
sembléia Legislatlva para,
em sessão solene marcada
para as 15 horas, ler aintrodu­
ção da' sua mensagem anual
em que, obedecendo a pre­

mação que merecesse maior ceitos constitucionais, presta
atenção": ' contas da ação do Governo.

*** ***

... �'(ont�,de �J.1� s� Vàí�� (). )\���t��'��t�ã �ens�,gê,�'��I'
dirigente opostcíomsta fOI O I 'Sua a'd\!iHillstraçao'. A: proxrma-
ESTADO, queOàhtecipara a ,já vai ser elaborada pelo fu­
'decisão do Governo de con- turo Governo, '

cede:r aumento aos servidores
estaduais em bases menores'
às fixadas para o funciona­
lismo da União.

Ordem de grandeza
A realidade tende a ser mais dinâmica e mais frutífera do que

pensa o planejador. Uma 'proposta colocada no futuro é rigorosa
quando se fundamenta numa série estatística expressiva dos desem­

penhos específicos ocorridos no passado. Os sistemas sociais não
evoluem a.os saltos. se imagina. E talvez seja mesmo assim quando os

sistemas considerados tenham evoluído significativamente a ponto de
não haver demandas intensas a acudir, no respectivo ambiente. As
sociedades finais que atingiram níveis altos de renda e por isso gera­
ram equipamentos de infraestrutura e sociais impressionantes,
expandem-se em percentuais relativamente baixos. quando compara­
das com sociedades em desenvolvimento em que se tenha vinculado o

germe da mudança. Naqueles. o passado é homogeneamente dinâ­
mico; a série estatística que expresse o estado global do sistema

(indicador de Produto Interno, por'exemplo) não apresenla intervalos
muito amplos. A projeção que considere estes dados é modesta: quem
já dispõe de tudo não tem porque querer mais; a undécima quantidade
de bens não acrescenta muito. pode até ser um desperdício nas socie­
dades afluentes, Diverso, porém, ocorre nas sociedades postas pro­
cesso de expansão. saídas d'o sub-desenvolvimento relativo. Aqui o

passado enquanto quantidade é irrelevante. A projeção de irrelevân­
cias dá outras irrelevâncias, Mais do que projeção o que vale para as

sociedades em desenvolvimerito dinamizadas, é a'proposta. É'na pro­
posta;no estado desejado para o sistema global, que está a colocação
reacional e lógica do planejador. O cuidado exigido será apenas de

compatibilizar no tempo consignacjo, a dosagem dos recursos a mobi-
'

lizar com o modo de combiná-los, Entram aí os critérios de eficiência,
eficácia e efetividade. Eficiência, que se volta para o processo, que
quaiifica os fatores para obter ganhos de produtividade, ou seja. obter

quantidades e qualidades maiores, com menor dispêndiO de recursos,

Eficácia. que se volta para o produto, que persegue o obietivo en­

qualito seja resposta às demandas que geraram o processo, Efetivi­

dade, que se volta para o sistema global, que introduz nele efeitos
compatibilizados com a meta igualmente global da sociedade consI­

derada, A situação desejada no futuro parece ser, então. 0 movei a

acionar os planejamentos, Evidentemente o I;lom senso entrará aí de
modo relevante para que o propósito não seja louco nem gere uma

tensão extrema nos sócios do sistema.
Raciocínios assi'm vêm quando se allalisa o desempenho brasileiro

dos anos reeentes. e o catarinense em particu lar, Em 1962 o Presidente
do Banco Interamericano de Desenvolvimento, BID, dom Felipe Her­
rera, veiu de Washington a Florianópolis para assinar um contrato de

US$ 3,5 milhões em que o parceiro era Centrais Elétricas de, Santa
Catarina. O deslocamento do Presidente do BID indica que o contrato
era importante, inclusive pela quantia envolvida no mútuo, O orçá­
menta de Santa Catarina devia andar então pelos US$ 20 milhões.
Quando agora vejo os balanços da Caixa Econômica Estadual que
preside o doutor Paulo Bauer Filho, anoto que as aplicações que faz
em proveito da economia catarinense, já andam pelo bilhão de cruzei­
ros, mais de US$ 60 milhões, quase'vinte vezes o valor do contra\o que
trouxe à Capital do Estado de Santa Catarina, há quinze anos, o Presi­
dente da agência de financiamento dos países da América. Esta ordem
de grandeza que a Caixa Econômica Estadual atingiu dificilmente
estava na cabeça de quem a imaginou. Numa sociedade dinâmica, os

critérios de eficiência. eficácia e efetividade geram milagres como os

da Caixa Estadual. É que há mlJito mais energia na coletividade do que
as, estatísticas podem revelar,

'

Alcides Abreu

Frase do deputado Henri­
,que Córdova, referindo-se,
ontem à noite, ao encontro

Que o "grupo dos seis" man-

teve domingo com o Presi­

dente Nacional da Arena:
'

- j�ao consegUImos saber
absolutamente nada, a não ser

que o problema estava 'pen­
dente de solução em poucas
horas.

NO RIO

O' Sr. Jorge Bornhausen
deixou Brasília ontem à tarde,
tomando o caminho do Rio.

Deverá retornar quinta­
feira a Florianópolis.

PROCURA INÚTIL

Nenhum político catari­
nense conseguiu conversar

ontem com o governador
Konder Reis. Todos os que o

procuraram em Brasília não o

localizaram. Ele deixou cedo
o apartamento do Senador
Lourival Batista, onde está
hospedado, tomando destino
ignorado.

***

• BIÔNICO'
I

A vaga de senador "biô-
nico" deverá ficar mesmo

para o sr. Lenoir Vargas Fer­
reira.

***

o Deputado Wilmar Da­
Ianhol será um dos candida­
tos à vaga direta para o Se­
nado.

AUMENTO

Quando assomou a tribuna
da Assembléia, no dia 4 de'
'abril, para contestar discurso
feito na véspera pelo presi­
dente do MDB, criticando o

índice de aumento anun­

ciado, o líder do governo, de­
putado Nelson Morro, lamen­
tou que o sr, Deiandir Dal­
pasqualle tivesse sido' porta-

I-'VOZ '''de noticiário que não
aponta a fonte de infonnação
irem. contém qualquer afir-

***

Segundo o parlamentar, o

grupo não opôs vetos à candi­
datura do sr, Jorge Bornahu­
sen, "porque quem veta se

auto-veta". Para ele, a disputa
sucessória ocorreu em plano
elevado.

.

ENCONTRO

I
RENÚNCIA

O .s r. Antonio Menezes
Lima está por renunciar a-sua

cadeira de deputado esta­
dual. Vai ocupar a vaga de
procurador da Assembléia
destinada ao MDB. No seu

lugar assume o suplente Hen­
rique de Arruda Ramos.

***

Ontem o sr, Ademar Garcia
Filho preencheu o cargo a

que a Arena tem direito.

MENSAGEM

,NEM TANTO

***.

O Jornal errou. Sua infor­
mação formais otimista. Ele
adiantou que o aumento fica­
ria em tomo de 35 por cento,
Deu ,30. ***

.

,O MDB já dispõe de um

oelo e tarto, prato para digerir
durante a campanha eleitoral
que se avizinha.

NADA

O grupo de seis deputados
federais que 'até ontem conti­
nuava se, posiciollando fron­
talmente contrário à candida­
tura do sr. Jorge Bornhaúseil,
vem afinnando que sua força
política representa 75 por
cento do eleitorado catari­
nense.

Ledo engano (?). Para
demonstrá-lo basta reve... o.s

'

números. No pleito de 15 de
novembro de ,1974 foram
computados 889.631 votos vá­
lidos para a Cãmara Federal.
Destes, os seis parlamentares
obtiveram 241.533, ou seja,
27 por cento do total.

_
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Mais.de 30 famí ias moradoras
--Chácara do Céu--são despejad

Mais de 30 famílias estão

sendo desalojadas de seus

barracos, na "Chácara do

Alfredo", na rua Rosinha

Campos, Bairro Abraháo,
em através de um mandado

expedido pela 2.a Vara

Cível da Comarca da Capi­
tal. Estas famílias construi­

ram os barracos em' uma

área �e particulares e não'

atenderam aos pedidos de

abandonarem o iocal.

Ontem de manhã, o oficial
de justiça começou a cum­

priro desejo. Uma guarni­
ção da Polícia Militar es�

teve presente, durante todo

o dia, para assegurar a in­

tegridade da ordem. Hoje,
uma equipe continua a de­

molir os barracos.

As pessoas que ocupam
uma área de aproximada­
mente 10 mil metros qua­
drados da "Chácara do Al­

fredo" foram surpreendidas
na manhã de ontem pela
chegada de um caminhão­

transporte de soldados. Em

companhia dos militares, o

oficial de justiça da 2.a Vara

Cível trazia a ordem deudes­

pejo. A cada um dos que
possuem barracos na área

foi comunicado a situação.
As. habitações seriam der-

rubadas e os pertences car­

regados para o caminhão
que os depositaria em um

depósito da Prefeitura

Municipal.
De início, houve choros e

lamentações. Mas, minutos

depois, a' impressão é de

que a maioria estava se

conformando. É o terceiro

de,spejo que ocorre na

"Chácara". Os ocupantes
sáo retirados e logo depois
retornam,

Para a Irma, Flávia, do

Sagrado Coração de Jesus,
que auxilia aquela comuni­

dade no projeto de saneá­

mento e educação, inte­

grante de um corpo de reli­

giosas e professoras que
mantém um �jardim-de­
i nfância, com mais de 100

criahças, a situação é crí­

tica. "Tem que haver uma

solução", ressaltou. Ontem

mesmo, enquanto a equipe
de demolição começava a

trabalhar, as religio.sas
foram em auxílio de uma

solução para a pop.ulação
da "Chácara".

DEPOIMENTOS
-Maria das Dores Silva,

empre.gada doméstica, e

que tem um salário de Cr$

150 por semana para sus­

tentar o marido; doente, e

uma filha de 9 ános, disse
não saber para onde i r. A
irmã de Maria, Sotanqe,
explicou que o "caso da

minha irmã é muito ruim. O

marido, sempre doente, às
vezes precisando de i nter­

namento, não trabalha. Ela
é que sustenta a casa".

-Quando saí de Lages,
.

há alguns meses - conta o

apqsentado Sebastião

Domin'gos da Silva - colo­

quei a mudança dentro do

ônibus e me instalei aqui.
Não tinha onde morar, con­

segui alguma madeira e,
construi meu barraco.

Moro aqui com a mulher,
,

outra parente e mars 'doze
j

filhos, sénd'o cin'2â.ér'ii'e'nó­
res de idade .:

Muito calmo, confor­

mado, Sebastião explicou
que, logo após a chegada
do oficial de justiça e da po­
lícia, dirigiu-se ao juiz e

pediu um prazo para sair .Ó:

"Ele foi muito bom. Disse

que era para eu falar com o

oficial de justiça e cornbi­
nar com ele. E que eu pode­
ria ter o prazo de vi nte dias

para sair daqui. Agora o

problema é procurar, uma

casa. Para comprar, con­

fesso que não tenho a en­

trada para pagar. Não sei.
com€) vai ser."

Salete Terezinha da Silva

configurou a situação, à
sua maneira: "Aqui tem

gente de resguardo, doen­

tes, velhos e crianças. Uma
mulher de resguardo pode
sai r agora na rua, sem casa,
sem saber o que fazer? Mas
é essa a situação. O dono

do terreno não quer q ue a

gente fique aqui. Hoje eles
derrubaram uns barracos,
amanhá voltam para corn-.

pletar o serviço. Enquanto
isso, ficamos aguar­
dando".

Os problemas sociais

continuaram, e cada um
apresetltãh"f6�' sé'u:;HuM�

'''J
tentativa de evitar qúe seu

barraco fosse derrubado.

"Eu não moro com ela - diz

Sérgio Nunes -, mas ela

está aqui com uma filha. O

que será dela, agora, náo
sei. Soube que o despejo
estava começando e me di­

rigi até aqui para 'ver se.

consigo contornar a situa­

ção. Ela vai ficar na rua, e

não posso permitir".

MANDADO

�CODESC
\ BESC FINANCEIRA S/A, CRÉDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS

BESCREDI
C.G.C.N° 83.880.427/0001·59

Segundo,um proprietário
de barraco que não quis se

identificar, "parece que
estas terras pertencem a

uma pessoa de nome Man­

oel Bernardo." Outras in-

formações asseguraram

que o mandado de despejo
já foi executado uma vez e

agora está sendo utilizado

o mesmo para o novo des­

pejo, considerando que da

vez, anterior os moradores

não. respeitaram a ordem

judicial e retornaram a

"Chácara".

O
.

Oficial de Justiça, no

entanto, não quis revelar o

nor;ne do autor da. ação que

reFH!t<?� n'9. d.E!?pejo. "$6-
menféex'plicou ·que havia
um mandado a cúmprir e

que estava sendo obede­

cido.

Ontem, os policiais que
acompanharam o oficial de

justiça procuravam acal­
mar as pessoas que se mos­

travam preocupadas. Não
houve reação. e nem vio­
lência. Hoje, as demolições
continuam na "Chácara. do
Alfredo", com o problema
social se agravando.

da

A 2a Câmara Criminal do Tribunal de

Justiça, ao julgar o recu rso interposto
por Antônio Figueiredo Sobrinho, acu­

sado e condenado por ter praticado
crime de homicídio contra Argentino
Evaristo da Cunha, determinou a deco­

lução dos autos do processo à 1a Vara

Criminal, .para que Figueiredo fosse

também pronunciado no crime de les­

ões corporais, cometido em outra ví-.
tima.

Assim, o autor do "Crime do Vic's"

será novamente levado ao Tribunal do

Júri, para ser submetido a novo julga­
mento, agora, pela prática de dois cri­

mes, de homicídio contra Argentino'
Evaristo da Cunha, e lesões corporais
contra Valclonir.Mello. o "Pantera",

Por 4 votos contra 3, o Tribuna do

Júri havia condenado Antonio Figuei­
redo Sobrinho - "Toninha" -, em 29 de

agosto do ano passado, a 6 anos de

reclusão. A pena foi reduzida de dois

terços, ficando, então, em 2 anos. O

juiz presidente, da sessão aplicou mais

2 anos, por medida de segurança.

"CRIME DO VIC'S

Às 19h30m do dia 30 de outubro de

1976, Argentino Evaristo da Cunha (24
anos, casado, gerente de balcão da

então Lanchonete Vic's) encontrou-se

com sua companheira, Maria Elizabete
da Rosa (19 anos, solteira) no antigo
ponto de ônibus da Praça 'PiQ XII, na

rua Felipe Schmidt. De braços,
dirigiram-se para a rua Conselheiro

Mafra, quando esbarram num desco­
nhecido. Argentino, não se confor­

mando e xingando, deixou Maria Eli­

zabete na rua Trajano e foi ao Vic's

chamar um primo que estava tomando

cerveja, Valcionir-Mello, o "Pantera",

Tribunal
de Justiça anula o julgamento

r'

de "Toninho'

para que os dois' acertassem as contas Os defensores de Antonio Figuei-
com o desconhecido. redo Sobrinho ressaltaram que a deci-

Va1'Qi'C,H'l·ir,llatrás ,fq .na frelrJ;te�\Argen- s__?o agradou, iWQr.q:ué 'agora' provarão
tino, diriqirarn-se para o Mercado Pú- que "Toninha" sofreu dupla agressão.
blico. Neste ínterim, o então desco�'�� <;"Eram dois contra um - explica o adÍto­
nhecido, Antonio Figueiredo Sobrinho gado Nicolau Apóstolo Pitsica -, isto é,
(29 anos) encontrava-se com a domés-. rio Processo são duas vítimas e um

tica Lizete dos Passos, na Conselheiro �cusado'. Isto não é leqítima defesa?".

Mafra, que negou-se a passear com João José da Costa, um dos três de-
ele.' fensores ,de "Toninho" (mais Nicolau

No momento em que Lizete passava Apóstolo Pitsica e Alfredo' Souza
para o outro lado da rua, viu Argentino Filho), disse, durante a sessão do Tri-

com o pescoço cortado (na jugular) e bu nal do Jú ri, que "ele está acobertado
"Pantera" a correr atrás do agressor. pela legítima defesa". Também, que

,

Os dois tinham se encontrado: Argen- "se agiu em leqítirna defesa, terá di-

tino e Antonio. "Pantera" também par- reito à liberdade. É o instinto natural do

ticipara do encontro, em segundo ser humano repelir uma agressão".

plano, mas com a mesma intensidade
agressiva. O acusado, antes, tinha sido

agredido no estômago, e para se de­

fender, sacou de uma faca, atingindo
Argentino, sem que tivesse intenção de

matá-lo. "Pantera" ,também agrediu
"Toninha" e acabou ferido quando o

acusado se defendia.

O promotor públtcoValderniro Bo­

rini, após a conclusão do processo,

explicou que "Toninho" deveria ir a

julgamento pelo Tribunal do Júri, mas

também era favorável por uma absolvi­

ção, "por se acrescer que o acusado é

portador de transtorno de personali­
dade, com traços paranoides, o que
torna sua capacidade de auto-

,

determinação diminuída, nos termos

da lei penai".

ANULAÇÃO

Após ter sido preso, a Delegacia de
Segurança Pessoal instaurou inquérlto
policial. Em juízo, depois da instrução,
o processo foi concluso ao juiz. A sen­

tença provisória do juiz poderia ser de

absolvição ou pronúncia. Se de absol­
vição, deve o juiz recorrer de oficio ao

Tribunal de Justiça, que refor";a ou

mantém a sentença. Se pronunciado', é
submetido ao Tribunal do Júri.

O juízo da 18 Vara Criminal, após
apreciar os fatos, absolveu "Toninho"
quanto às lesões praticadas em Val­
cionir Mello, não recorrendo de ofício,
pronunciando-o somente pelo crime
de homicídio, entendendo que os fatos
aconteceram separadamente.

Levado a júri, "Toninha" foi conde­
nado, então por homicida, a 6 anos,
com as reduções impostas,

DEFESA

"

.

.

,.
"

I

Justiça decreta prisão do ladrão
da empresa Hasse de S/umenau

Polícia caça fugitivos
que roubaram revólver

e feriram PM

ASSOCIAÇÃO BRASilEIRA PARA O ESTUDO CIENTI­
FICO DA DEFICIÊNCIA MENTAL

ABDM

ASSEMBlÉI� GERAL EXTRAORDINARIA

Edital de Convocação

Ficam os Senhores associados da Associação Brasileira
para o Estudo Científico da Deficiência Mental - ABDM -,
nos termos do art. 9.0 dos estatutos sociais convidados
'para a Assembléia Geral Extraordinária a reali'zar-se no dia
27/05/1978, às 16:00 horas, em primeira convocação, e às
16 :30 horas, em. segunda convocação com qualquer quo­
rum, no auditório da Secretaria da Educação e Cultura,
sito-à Rua Antonio Luz, s/n.v, Florianópolis - SC, para
debater e resolver sobre a seguinte

ORDEM DO DIA

1 - Reforma dos Estatutos Sociais nos seus arts.: 1.0 - 3,0-
4,°_ 5.°- Q.o-7.0�8.o, 9.0-10.°-11 .0-12.°-13.0-14.° -15.0-
16.° -17.0 -18,° -19.° - 20.0 - 21 ,0 - 22,0. 23.0- 24.0- 25.0 - 26.0
- 27.° - 28.6 - 29.° - 30.° - 31.° - 32.° - 33,°;
2 - Eleição para preenchimento de cargos vagos na Direto­
'ria: 2.° Secretário e 2.° Tesoureiro;
3 <Eleição de outros elementos para o Conselho Consul­
tivo;
4 - Outros assuntos de interesse da Associação.

Florianópolis, em 17 de abril de 1978
Dr. Álvaro José de Qljveira

Presidente da ABDM

Blumenau (Sucursal) - Foi

decretada ontem a prisão pre­
ventiva de Anildo Alvaro da

Silva, por furto de dinheiro da

transportadora Hasse e de di­

versos funcionários da

mesml' 9 valor do furto chega,
a quantia de 17 mil. Também

com prisão preventiva decre­

tada, Miguel Rodrigues, este­

lionatário que aplicou diversos

golpes no comércio blume­

nauense.

A Delegacia da Comarca de

Blumenau levará até o juiz de

menores, João Paulo Pasquale
o processo de investigação do

'menor A.V., 16 anos, indiciado

no último dia 13, por esfaquear

ATA DA ASSEMBLÉIA 'GERAL EXTRAORDINARIA, REALIZADA EM 18 DE ABRIL DE 1978.

Aos dezoito dias do mês de abril de hum mil novecentos e setenta e oito, na sede da Empresa, em Florianópolis, Santa Catarina, reuniram-se
os senhores acionistas da BESC FINANCEIRA S/A" Crédito, Financiamento e Investimentos - BESCREDI, em número legal, como se verifica
pelas assinaturas no "Livro de Presença de Acionistas na 2", na folha 'na 2V, li fim de deliberar sobre os assuntos constantes da respectiva
Ordem do Dili. Na.forma dos Estatutos Sociais. assumiu a direção dos trabalhos o Presidente da Empresa. Eduardo Santos Lins, que
agradeceu as presenças dos senhores Marcos Francisco Heusi, membro

efetiv�
do Conselho Fiscal, Valério José de Matos, Auditor Indepen·

dente e Acioni�tas e convidou a mim José Tito da Luz, para secretariar a reuni-o. Dando início aos trabalhos, o senhor Presidente informou
que, a presente Assembléia havia sido regularmente convocada por Edital, ,ublicado nas edições do Diário Oficial do Estado de Santa
Catarina, nos dias 6, 7 e 17 de abril, Jornal de Santa Catarina e o Estado nos dias 6, 7 e 8 de abril, estando desta forma cumpridas todas as

formalidades legais, para realização desta Assembléia Geral Extraordinária. Em seguida o senhor presidente solicitou a Ieltura do Edital de
Convocação, conforme texto a seguir transcrlto: "SESC FINANCEIRA s/A., CRÉDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS - BESCREDI •

C,G.C. N° 83.880.427/0001-59 - Assembléia Geral Extraordinária - ,Edital de Convocação - Ficam os senhores Acionistas convidados a

comparecerem a esta Financeira no dia 18 do corrente mês às 10.00 horas, para se reunirem em Assembléia (>eral Extraordinária, em sua

sede social, à Rua Deodoro nO 17, nesta Capital a fim de deliberarem sobre a seguinte OR,DEM DO DIA· 10 Exame, discussão e votação dos
termos do Convênio de Adesão firmado pela Financeira, "ad-referendum" desta Assembléia e a Fundação CODESC de Seguridade Social; 20
- Modificação dos estatutos nos i_tens seguintes: a) alteração da reda,ção do art. 250; b) criação de parágrafo único no art. 110; c) alteração do

parágrafo único do art. 140; d) alteração da redação do parágrafo único do art. 19°; e) alteração da redação do art. 350; f) alteração da alinea
"b" do art. 370. 30 - Outros assuntos de interesse da sociedade. Florianópolis, 03 de abril de 1978 - Eduardo Santos tma- Presidente". Passou
o senhor Presidente ao 10 ítem da Ordem do Dia: "Exame, discussão e votaçáo dos termos do Convênio de Adesão firmado pela Financeira
"ad-reterendum" desta Assembléia e a Fundação CODESC de Seguridade Social". Lido o convênio, já assinado no dia 04,04, foi o mesmo

referendado em sua tota,lidade por unanimidade dos acionistas presentes. Também foi aprovado por unanimidade, uma contribuição mensal

por parte da BESCREDI, na condlção.deempregadora, cujo vl!,lor será fixado quando da elaboração· do programa de benefícios da Fundação
CODESC de Seguridade Social. Passando ao 20 item da Ordem do Dia, "Modificação dos Estatutos Sociaill" - foram discutidas e aprovadas as
.eguintes alterações: aro artigo 250 passará a ter a seguinte redação: Art. 250 - Nos caso,s d,e licença, ausência ou impedimento, o Presidente
li substituído pelo Vice-Presidente. b) Criação de parágrafo único no artigo 11 °

- Art. '11 ° - Parágrafo úníeo: No 'caso de vacância do cargo de
Conselheiro este será preenchido por nomeação dos Conselheiros remanescentes e servirá até à primeira Assembléia Geral. Ocorrendo a

vacância da maioria dos Conselheiros, a Assembléia Geral será convocada para proceder nova eleição. c) Alteração do parágrafo único do,

artigo 140 - Art, 14° - Parágrafo único - As reuniões do órgão, convocadas por escritopelo Presidente ou pelos outros dois Conselheiros em

conjunto, são instaladas com a presença de todos os seus membros, que deI iberam por maioria de votos, cabendo a quem presidí-Ias, além
do voto pessoal, o de qualidade. d) O parágrafo único do art. 190 passará a ter a seguinte redação· Art. 190 - Par!lgrafo único: Além da
remuneração mensal, os membros da Administração tem direito a uma percentagem sobre os lucros verificados em cada exercício,
igualmente fixado pela Assembléia Geral, dentro dos limites da legislação vigente e uma vez distribuído o dividendo mínimo obrigatório a

que se refere a letra b do artigo 380 a) O art. 350 passará a ter a seguinte redação: Art. 350 • ° exercício social coincide com o ano civil,
encerrando-se, portanto, em 31 de dezembro. f) alteração da alíneab do art. 37Q - Art, 37� - alinea b "um percentual observadas as limitações
legais, para atender ao disposto no parágrafo único do art. 190". Panou o senhor Presidente ao 30 ítem da Ordem do Dia: "Outros assuntos
de interesse da sociedade". Levou a conhecimento dos presentes que, para atender ao ,disposto no Art. 110 dos Estatutos Sociais desta
Financeira, se fllZia necessária'a eleição do Presidente e Vice-Presidente do Conselho de Administração, bem como prazo de mandato do
referido Conselho, ratificando a eleição procedida em Assembléia Geral Ordinária de 24 de fevereiro de 1978. Com a palavra o acionista
Pedro Harto Hermes, propós a eleição do senhor Eduardo Santos Lins, para Presidente ii do senhor Jorge Konder Bornhausen, para
Vice-Presidente do Conllelho de Administração, Propõs ainda o referido acionista que o prazo de mandato do referido Conselho, fosse de
três anos, As proposições foram aprovadas por unanimidade. Nada mais havendo a tratar e como ninguém mais quizesse fazer uso da

palavra, o senhor Presidente suspendeu a reuni,o pelo tempo necessário à lavratura da presente Ata, oque foi feito, após o que a sessão foi
reaberta e a Ata lida e achada conforme, dela extraindo-se as cópias necessárias e destinadas aos fins legais. Florianópolis, 18 de abril de
1978. Eduardo Santos Lins, Presidente, Jorge Konder Bornhausen, pelo Banco do Estado de Santa Catarina, Pedro Harto Hermes, José Leal
de Meireltes e José Tito da Luz. Declaramos na qualidade de_fresidente e Secretário da Assenibléia Geral Extraordinária da BESC
FINANCEIRA S/A" que o texto é transcrição integral e fiel da Ata que consta.do livro n°:1!1e Assembléias Gerais da BESC FINANCEIRA
S/A., Crédito, Financiamento e Investimentos - BESCREDI às folhas 21 e 22. Florianópol;a,_18 de abril de 1978. (mn).

Eduardo Santos Lins'
Presidente

A polícia de Laguna continua procurando dois dos três

foragidos da cadeia pública, que na noite de sábado feri­
ram gravemente um soldado e roubaram o revólver. Eles
estão escondidos -'- é a suposição - em qualquer parte (

de Laguna, São marginais de alta periculosidade e podem
I

matar qualquer pessoa que deles se aproxime. Mais de 30

policiais estão acionados. Um deles já foi morto pela polí­
cia, durante um cerco realizado no morro que estavam

escondidos.
No sábado, os assaltantes Sérgio Augusto Mendonça

("Ceceu"), Valmécio Rodrigues de Souza e Manoel Ro­

drigues de Oliveira, autores de umassalto praticado em

uma casa lotérica, em novembro do ano passado, e que
foram presos após um violento tiroteio com a polícia,
pediram para um soldado da cadeia pública retirar o lixo

da cela. Quando o soldado entrou, os assaltantes o atin- I

giram com golpes de faca e o militar, teve ferimento gra­
ves.

Com o revólver roubado, os três fugiram e procuraram
um morro para se esconder. A Rádio-Patrulha e o desta- I

camento policial da Cadeia Pública solicitararn auxílio à

polícia de Tubarão, e teve início a caçada.' ..J

TIROTEIO
No dia seguinte à fuga, um dos marginais, Manoel Ro­

drigues de Oliveira (natural do Maranhão), que estava

com o revólver, foi visto pela polícia no morro do cemité­
rio. Quando recebeu voz de prisão, o assaltante disparou
e a bala perfurou a viatura da Rádio-Patrulha. A polícia
respondeu com um tiro e a bala atingiu a cabeça do

marginal, que teve morte instantânea.
Os outros dois foragidos, Sérgio Augusto Mendonça e'

, , .' _ ' 1
Valrnécio Rodrigues de Souza, continuam à solta. A :1
pequena população que habita as redondezas dos morros'
que cercam a cidade está preocupada, Os marginais
podem estar escondido nas proximidades e eles atiram
em qualquer pessoa, segundo as informações.

O delgado Péricles Farias, que comanda a operação,
explicou ontem que a suposição é de que Sérgio e.Valmé­
cio ainda estão em Laguna, em qualquer parte. Não con­

firmou, também, que os dois tenham fugido para outra
cidade. "A suposição é de que eles continuam aqui",
complementou, .

, A caçada aos assaltantes continua. A polícia está acio­
nada, com auxílio de uma guarnição de Tubarão, para
localizar e prender os marginais.

o motorista de táxi Harry Klue­

gero
O menor entrou no automó­

vel do motorista e mandou se­

.guir rumo ao morro do Garcia

Alto. Quase no 'àlto do morro o

motorista recusou-se a seguir
e o menor então: agrediu-o
com duas facadas, e, depois de
revistar o carro em busca de

dinheiro abandonou o local.

O process,o será avaliado

pelo juiz de menores que deci­

dirá quanto' as providências a

serem tornadas com o menor,

podendo o mesmo ser enviado

para uma triagem na escola de

recuperação de menores ou

ser posto sob responsabi li­

dade de um parente,'
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Avai fica em LagesO· adversário extra do
Operário: desarranio

para jogar naquinta
O Avai não retornou à Florianópolis após o jogo

contra. a Concordiense como estava programado
anteriormente. Acontece que a direção do clube
desconhecia o fato de que a Federação iria transferir
a partida contra o Internacional, em Lages, de

quarta para quinta-feira, devido ao jogo da seleção
brasileira que será televisionado. "Se eu sobesse

com antecedência a mudança de data poderíamos
armar um esquema melhor para a equipe", declarou

ontem à tarde o presidente Luiz Carlos Espihdola.
Assim o Avai permanecerá em Lages, onde reali­

zará treinamentos, aguardando o jogo contra o In­

ter. Para a próxima partida o técnico Tião, apesar da

equipe não render o esperado, manterá o time que
não conseguiu ainda nenhuma vitória no campeo­
nato estadual: dois empates em casa e outro em

Concórdia.
VIOLÊNCIA

No domingo passada a torcida da Concordiense,
insatisfeita com a atuação do bandeira Ademar Ber­

lotto, lançou pedras para o campo. Uma delas aca­

bou por atingir o seu rosto, causando-lhes ferimen­

tos no nariz. Imediatamente o médico da Concor­

diense atendeu ao bandeira e posteriormente in-.

formou que os ferimentos não eram graves.

O árbitro lolando Rodrigues alegando não ter ga­
rantias para prosseguir apitando a partida inter­

rompeu o jogo aos 33 minutos. Ontem à tarde 10-

lando telefonou para a Federação e expl i cou o acon­

tecido: "Como foi uma reincidência pois, antes os

torcedores já haviam lançado pedras, resolvi termi­

nar o jogo".
-Valdir Ferreira, coordenador da COCAF, intor­

mau: "Devemos receber a súmula do jogo hoje (on­
tem) à noite. Depois de tomarmos conhecimento,
oficialmente, do que realmente ocorreu, veremos se

o assunto é de competência da COCAF. Caso con­

trário o Departamento Técnico analisará a ocorrên­
cia e tomará as providências necessárias".

Mafra (Correspondente) - O Operária, atual IIder invicto do
campeonato estadual, esperava encontrar em Brusque um

adversário dificílimo, já que o Pavssandu vinha de bons
resultados. Realmente o jogo foi bem disputado e, apesar da
vitória do Operário, o time brusquense pressionou até o úl­
timo minuto da partida. O que não esperava, era um adversá­
rio extra. Quem viu o jogo e conhece o novo time do Operário,
ficou surpreso, até certo ponto, pelo comodismo e falta de
empenho dos jogadores em determinadas jogadas. As expli-�

cações para a apatia do time, vleram'Ioqo após o jogo. E todos
concordaram, valorizando ainda mais a vitória do Operário,

Acontece que a delegação, que saiu debaixo de geada de
Mafra e encontrou um forte calor em Brusque, teve que almo- r

çar em Itajaí. Como no restaurante não tinha mais carne- ela,
chegou bem tarde - foi servido um "frango especial". Tudo •

bem. Jogadores e diretores comeram razoavelmente bem.
(Entretanto, o tempero do frango estava excessivamente forte

e, durante a partida, começou a surtir efeito. Houve um desar­
ranjo intestinal coletivo. Os jogadores no intervalo, pediram
até com insistência para não retornarem, já que não suporta- •

vam as fortes cólicas. Mas, como o mal era generalizado, o

treinador Leocádio apenas retirou Marinho, que se constituia
no 'case mais grave. Mesmo com a pressão do Paysandu, o

Operário, apesar dos pesares, ainda conseguiu segurar a vitó­
ria por um a zero.

No retorno a Mafra, o drama se repetiu e o ônibus sofreu um

atraso de quase quatro horas, já que foi obrigado a paradas
extras. Ontem, Marinho, Pão Velho, Quincas e Chico Explo­
são tiveram que ser medicados no hospital da cidade e, se­

gundo o treinador, se o Operário tivesse que jogar ontem,
entregaria os pontos, já que não tinha jogadores em condi­

ções.

..

Felix Foes ,queria até, Inter vai entrar

multar ·OSi iogadores
.

\
Itajaí (Sucursal) - O presidente Félix elencos mais caros do Estado, por isso

Foes, do Marcílio Dias, mostrou-se seria- acha que os jogadores devem lutar mais
mente irritado com a atuação de sua para fazer jus ao salário que recebem.,
equipe no domingo diante do Internacio- Criticou o modo de atuar dos jogado-
ai, e deixou o estádio cinco minutos res, citando que, ao invés deles avança-

antes determinaro jogo dirigindo-separa rem, recuavam dando a impressão que lages (Sucursal) - O
suaresidênciaoBalneáriodeCabeçudas, não precisavam vencer o jogo. "C('In- conselheiro Vivaldino
o contrário do que fazia antes: esperava cordo que escapamos de perder por um,

Athayde e o técnico Se-
erminar o jogo para cumprimentar os milagre, quando tínhamos condições de

tembrino, do Interna-
lletas. . -_. -�

. até golear o Internacional, que jogou com .

IOntem o dirigente declarou que "tive apenas oito homens. Clona, acusaram ontem

alé vontade de multar os jogadores pela o juiz Dalmo Bozzano de

ergonhosa atuação de domingo, mas Félix Foes confirmou que vai reunir-se prejudicar à equipe, dis-
rameto que se não houver um desem- hoje com o treinador Natanael Ferreira e tribuindo cartões amare-

enho a altura, amanhã em Brusque, procurar saber o que está havendo com o los à vontade e expu 1-
ontra o Paysandu irei tomar medidas time, esperando que contra o Paysandu sando três jogadores
nérgicas. amanhã o elenco produza mais, pois no precipitadamente no
Félix Foes não entende a maneira como entender do presi�ente "não se justifica jogo do último domingo,time se comportou domingo, e con- g�star um dmhe.lrao com esse. pl�nt�1 e

. contra o Marcílio Dias,
c?rd?_que o Marcíliç @i'ils,�sswe um dos nao se dar-ateqrlas para a torcida .

i
em ltajalOntem mesmo,

... ." A.UADroBISMO os dirigentes do clube
estudaram a possibili­
dade de entrar com uma

representação na justiça
desportiva contra Dalmo
Bozzano para, inclusive,
vetá-lo para os jogos do
Inter neste campeonato.

Para o ex-presidente
do clube, Vivaldino At­

hayde, as atuações do

juiz Dalmo Bozzano que
"procura visivelmente

prejudicar o Inter",
deve-se ao incidente
ocorrido em 75, quando
a torcida local virou o

seu' automóvel. Para os

dirigentes, o clube "não
mandou a torcida fazer

aquilo e, inclusive, o In­
ternacional pagou todas
as despesas do Sr.

com representação
contra Dalmo Bozzano

Dalmo Bo!zano". O téc­
nico Setembrino, o mais
revoltado com o ju iz,
disse que "o que se viu
em Itajaí no domingo
passado foi uma ver­

gonha", e 'acrescentou,
"mas a justiça de Deus
esteve do nosso lado e,

mesmo com um gol ile­

gal do Marcílio Dias e

três dos nossos jogado­
res expulsos, ainda se-
!'nu �'"

guraA10s o empate .

PROBLEMAS
As expulsões de Vaca­

ria, Nivaldo e Ivan, os

três principais do

elenco, ficou difícil para
o técnico Setembrino
escalar a equipe para o

jogo de quinta, contra o

Avaí, no estádio munici­

pal Vidal Ramos Júnior,
em Lages. Isto porque,
se a Federação Catari­
nense de Futebol não li­

berar a documentação
dos atletas Silveira,
Amaral, Duarte, Jonas e

Tadeu, comprados re­

centemente, Setem­
bri no só terá à d isposi­
ção oito . jogadores.
Atualmente, o Inter tem

apenas 11 atletas profis­
sionais, em condições.

NOVA DIRETORIA
A partir de hoje o In­

ternacional tem um novo

presidente: Osvaldo

D'Agostini, proprietário
de um supermercado lo­
caI. A presidência do
clube vinha sendo exer­

cida interinamente
desde a semana passada
pelo vice-presidente
João Gaspar Saldanha,
devLdps ao p,ed ido de

demissão do presidente
Silvio Antõnio Porto.

Resultado provisório do Concurso Teste N° 386, apurado
em 24/04/78
Total líquido a ratear..... . ... Cr$ 45.060.140,16
216 apostas ganhadoras com 13 pontos, cabendo a cada
uma . Cr$ 208.611,76

DISCRIMINAÇÃO DE APOSTAS GANHADORAS
POR ESTADO:

Amazonas 2
Bahia 4
Brasília 3
Ceará..... 2

Esplrito Santo .. 1
Goiás................ 5
Mato Grosso , ,7
Minas Gerais 24
Pará. 8
Parnná. . ..17
Pernambuco 1
Piaui 1
Rio Grande do Sul 4
Rio de Janeiro .39
São Pau lo .. . .91
Santa Catarina. 7

D'Agostini, que até
ontem era conselheiro
do clube, já pretendia di­

rigir o clube desde o inj­
cio desta temporada e

impõs uma condição
para assumir: "só aceito
se todos da atual direto­
ria deixarem seus car­

gos. Os membros da di­

reteria entraram com os

pedidos de demissão
ontem mesmo, quando
foi empossado. A pri­
meira providê ncia
anunciada pelo novo

presidente é a contrata­

ção de 3 jogadores, para
a meia cancha, ponta
esquerda e ponta de _

. lança.

Czar venceu o Torneio
I

de Pesca ao Badeio De acordo com o artigo 19, da norma geral dos Concursos
de Prognósticos Esportivos, haverá um prazo de 10 dias,
contados a partir desta data, para reclamações, as quais
deverão ser apresentadas na Rua Gal. Gaspar Outra, 361 -

Ed. D. Olga, até o dia 04/05/78.
.

Não serão aceitas reclamações por via postal.
Os números dos bilhetes vencedores no Estado de Santa
Catarina são os seguintes:
COO. REV.
20-00002,
20-10011
20-10019
20-10620
20-10028

.

20-10036
20-10088

São Francisco do Sul (Sucursal de Join­
ville) - O barco "Czar", de São Francisco do
Sul, classificou-se em primeiro lugar no IV
torneio de pesca ao badejo, obtendo 2.700
pontos, cabendo a embarcação "Janago II",
também de São Francisco, o segundo lugar
com 2.580 pontos. O campeonato de pesca
ao badejo, promovido pelo Capri late Clube
foi realizado no sábado passado, no con­

junto de Ilhas que compreendem o arquipé­
lago das graças, em São Francisco do Sul.
Estiveram participando do torneio, 22 bar­
cos pertencentes aos lates Clubes de Santa
Catarina e do Paraná.

Em terceiro lugar ficou o barco "P.G.P.",
de Caiubá. com 2.270 Dantas: em Quarto.

"Janago I", do Iate Clube de São Francisco
uo ;:'UI, e em qumto, a emoarcaçao "I nna­
'cria", também do Iate Clube local, que ob­
teve 2.040 pontos. O barco "Janago", que
obteve a segundo lugar, recebeu um prêmio

extra devido ao maior badejo pescado du­
rante a competição. Os prêmios foram en­

tregues no mesmo dia, durante um jantar
realizado às 20 horas na sede do Capri Iate
Clube.
'HOBBIE-CAT" N° CARTÃO

53105
41589
82675
35221

111252
101124
44857

A dupla Edgard Meister e Eugênio Jun­

queira, alcançaram o primeiro lugar no

campeonato Catarinense da classe"
"Hobie-Cat", que está se realizando no Bal­

neário Capri, em São Francisco do Sul. O

segundo lugar coube ao barco pilotado pela
dupla átomos Galastri-Jorge e o terceiro

pelo grupo Mário Gern-Milene. Posterior­
mente a prova, foram disputadas as provas
de regata a vela do campeonato de outono
da classe "hobie-cat" "14", com estes re­

sultados: primeiro lugar: Mário Roberto
Gern.; segundo: Luiz Kumlehn; Terceiro:
Harro Stamm; e Quarto, Carlos Bruns.

OBSERVAÇÃO; Para o recebimento dos prêmios os ga­
nhadores deverão aguardar a ratificação ou retificação
deste resultado neste jornal.

.
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Uma nova força que.

surge: Real Color
'_��}�c�.fEDERAl

Você não pode
perder o maior show
da música brasileira.

O Real Colar Futebol Clube, não é apenas
uma nova equipe de futebol da capital no

setor varzeano. Nesta sua nova fase, a dire­
toria não está medindo esforcas para Que a

. equipe consiga destaque, não só através das

tradicionalspartldas de finais de semana,
Como pela sua estrutura. Mas não é só isso.
Ela se propõe a muito mats.tal o sucesso e a

repercussão de suas atividades. A grande
meta, é alcancar matu ridade suficiente para

disputar competições oficiais do calendá­
rio da Federação Oatarinense de Futebol. A

Taça de Santa Catarina e o Torneio Incen­
tivo, já que tais disputas são realizadas em

determinadas regiões, estão nos planos da
nova e dinâmica diretoria. Segundo ela, o

Real Colar tem hoje, o que muitos times
profissionais não possuem: estrutu ra, si­

tuaçao financeira definida e farto material

esportivo.
Dentro do programa elaborado pelos di­

retores, o time, nestes primei ros meses, pre­
tende fazer uma série de amistosos fora da

capital, para conseguir mais conjunto e rí­
tmo de jogo, já que a equipe passou por
completa reformulação. Assim senda, no

domingo, o Real Colar esteve jogando em

Imbituba contra o União, registrando-se um

empate sem abertura de contagem.
.

.

Segundo Gilberto Silveira, um dos direto­
res (e também atleta), o resultado foi consi­
derado excelente, já que o adversário é bas­
tante tradicional e conceituado na região. O
time, que poderá estar se apresentando no

próximo domingo em Tijucas ou Itajaí, em­

patou em Imbituba com Deórandino; Joel,
Sergio, Gilberto e Ademir; Rogerio, Passos
e Cidinho; Valdir, Paulinho e Adney.

TESTE N.o 384 (RATIFICAÇÃO DE RESULTADO)

A Caixa Econômica Federal - comunica que não houve
reclamação relativa ao resultado do Concurso-Teste N°
384.

.

Assim, na formado que determina o artigo n.? 18, da norma

geral dos Concursos de Prognósticos Esportivos, fica rati­
ficado em caráter definitivo o resultado publicado no dia
11/04/78, cujo valor para cada aposta vencedora é de

�

. Cr$545.946,99 (quinhentos' e quarenta e cinco mil, nove­

centos e quarenta e seis cruzeiros e noventa e nove centa­

vos).
O pagamento ao ganhador será efetuado a partir do dia
25/04/78, na Rua Gal. Gaspar Outra, 361 - Ed. D. Olga.
O prêmio prescreve em 90 dias, a contar do dia 25/04/78.
OBSERVAÇÃO: -Não haverá pagamento de prêmios em

dias destinados a prestação de contas dos revendedores.

•
mi

VENÓA DE INGRESSOS: PONTO éHIC, BARRACA CONTINENTAL (PRAÇA XV) E BILHETERIA DO GINÁSIO

Se você precisa de um

condicionador de ar p'ara vários
ambientes,use

Central Compacto Springer,'
o polivalente.

.Àl.ém de atender a vários ambientes ao mesmo

tempo; só com um. aparelho, também tem

o menor custo por m3 climatizado e dispensa �Spr,.·ngeras mil-e-uma aparelhàgens de uma casa
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•
ati

VENDA, DE INGRESSOS: SE�ETARIA DE TURISMO, TURISMO HOLZMANN E PROES (VB..HA)

• Patrocinio de Cigarros Continental
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FigueireIl_s�
Clemente diz que

Figueirense pode
.se classificar.

/

E falou sério.
o treinador Antonio Cle­

mente ainda ecreolte na

chance de o Figueirense se

classificar entre os vencedo­
res de sua chave e atribui os

últimos result'ados negativos
da equipe simplesmente a fa­
lhas técnicas, Ele no entanto

prefere nã() ctiticer qualquer
jogador, dizendo-se, por outro

lado, tranquilo em sua função,
já que "física e teticementeo
time está bem piepetedo'r=C
time do Figueirense não vem

jogando errado, Pelo contrá­
rio, joga certo, poderia até ter
decidido a partida contra o

Londrina nos primeiros 15 mi­
nutos, Então o que falta atual­
mente são as vitórias,

Clemente acha possível a

classificação porque apenas
Intern.acional e Grêmio estão
com larga vantagem de pon-­
tos, e os demais clubes bem
classificados tem poucos pon:
tos a mais que o Figueirense,

'''Acontece exatamente o que

As justificativas
do técnico para as

derrotas: falhas
técnicas, não táticas.

eu previ antes do inicio do
campeonato. Não há muitos
clubes com clessiticeçêo ga­
rantida, e a diferença de pon­
tos dos que estão em posições
intermediárias não é grande.
Por isso o Figueirense ainda
tem condições de se classifi­

.cer", diz ele.

A reabilitação necessaria­
mente tem que começar com

uma vitória sobre o Brasil de

Pelotas, na quinta-feira, en­

tende o técnico. Mas a partida

não deverá ser fácil, porque o

adversário está agora conse­

guindo as primeiras boas
atuações:

- O Brasil, está se reabili­
tando e como todos os adver­
sários que se encontram no

Bresiteiro, deverá ser difícil de
vencer.

Antonio Clemente chegou
ontem à tarde em Florianópo­
lis, com a delegação, e ainda
não tem certeza se fará al­
guma modificação no time
para o jogo de quinta-feira. Há
apenas uma possibilidade de
rvewton Braga ser aproveitado
no meio de campo desde o iní-

.cio da partida contra o Brasil,
éa' incerteza sobre o aprovei­
tamento 'do goleiro Noslen,
que se reintegrou à delegação
na escala feita em Curitiba, na

volta de Londrina.

No aeroporto Hercilio Luz, o

técnico e os jogadores foram

recepcionados ,pelo vice de
futebol, Mário Wi/dener, e

-oe!o diretor Joel Capis­
trano. Para os dirigentes, a si-

tuação do time em seu grupo
agora é crítica, e as possibili­
dades de o clube arrecadar
dinheiro nas rendas dos jogos
diminuiram bastante.

'

O vice Mário. Wildener afir­

mou que a direção do clube,
no entanto, "está tranquila e

em paz, vivendo em com­

passo de espera para o que_

vier pela frente". Já o diretor
Joel Capistrano, que afirma
não haverem planos de contra­

tações de retorças de mo­

mento, está mais pessimista:

- Eu acho quejJ.gora é pra-­
ticamente impossível o time se-

classificar. O Figueirense está
auase na repescagem.

Fernando quer vitória

para m�ótivar a
_ t.orcida

Os jogadores do Figueirense estão revolta­

dos contra a série de maus resultados que o

time vem colhendo.no Brasileira. Quem ga­
rante é o zagueiro Fernando, que

-

tem

achado boas as atuações da equipe e garante
não entender "como o azar tem nos perse­

guido tanto".
- ElJ termino os jogos deprimido, mas mais

pelo transcorrer das partidas do que pelas
condições do nosso time. Se o Figueirense

_

fosse uma equipe fraca, então poderia ao

menos entender o que acontece e me con­

sola.
Para Fernando o time vem mostrando um

bom futebol "contra qualquer adversário". E

justamente isso é que está irritando a ele e

a,9S demais jogadores, segundo afirma, por­

que nenhum deles entende como é possível
estar perdendo jogos apesar de jogar bem:

', O time vem jogando' bem. Então, o que
acontece é que o estado de espírito do grupo,

,

atualmente, é de revolta contra os resu Itados ..

Todos procuram lutar contra o nosso azar.

O zagueiro, por outro lado, ainda vê condi-

ções de o tíme se classificar para a chave d
vencedores. Apesar das dificuldades Ser

Os

maiores, e de tudo depender do "famoso se�
I

" e
como e e caracteriza a situação, "o gru

'

favorece": co

- A verdade é que o Figueirense ainda I'. a I_
menta e tem chances Já que a chave favore
Há muitos clubes embolados, e apesar de �e.
pendermos do "Se isso e aquilo acontec �

'ó'
w

uma vit na sobre o Brasil poderá ser u
'

- 'maarrancada.
Fernando esclarece que "uma vitória ne t•..

d
se

proxirno Jogo po e apagar as derrotas" Eacha que inclusive esse res,ultado POsiti�
além de servir para melhorar a clasificação da'
time, poderá ajudar a diretoria a motivar �
torcida, que para ele, até o momento-,pouco
ajudou:

- A torcida tem se mostrado insatisfeita
que é natural, é assim em qualquer iUgar. EI'

o

.

ó
. es

querem as vu nas, e por isso entendo que
vencer o Brasil pode apagar tudo e ajUdar
motivar a massa: Até o momento o time foa
pouco incentivado, e não houve boas rendas.1

�!!!!!!!!!!!!!!!!La tera l!!!!!!!!!!!!!!!-
o time está sem garra, sem

preparo físico e sem esquema tático.
Foram expressões utilizadas pelo

técnico Lori Paulo Sandri,
da Chapecoense, na sua

primeira preleção aos jogadores.,

Quem me contou não pediu
segredo e ainda complementou

com este comentário: "O homem entrou de sola
e falando a verdade".

o futebol catarinense
está no arame. Continua
balançando e só, não caiu
ainda porque o Joinville,
apesar de tudo, tem chance
de classificação. O Figuei­
rense já éantepenúltimo e a

Chapecoense agarrou
firme' a lanterna depois da
vitória do Brasil sobre o Co­
lorado. Tem o mesmo nú-

mero de pontos mas perde
no saldo de gols. Só um mi­

lagre muda esta situação e

agora quero ver a cara de
mu ito di rigente que vive
cobrando da imprensa .co­
berturas mais adocicadas.

Pelo visto o malho - que
tem sido pouco, por sinal­
está fazendo falta.

o gramado do estádio Indio Condá não pode mais ser

chamado de "tapete verde". Com a seca e o calor, merecia
um tratamento melhor, o que não está sendo feito pela
administração atual. Uma das informações que colhi ontem
de manhã é que a CODEC não quer pagar hora extra para
que o campo possa ser molhado à noite. Os ,próprios funcío-.
.nários que trabalham no centro esportivo, reclamam da falta
de providências pois faz quase 15-dias que o gramado não
recebe água. Com muitas partes queirnadas.j outras sem

grama e cheio de buracos, o gramado do Indio Condá está
mais para "tapete baio", _

•

Antonio Clemente deve
estar sób a proteção divina.
Desde que assumiu "corno
técnico e preparador físico
- e eu insisto, ele é melhor
na segunda opção - só
ganhou uma partida, e da

Chapecoense. Nunca vi um

técnico perdedor durar
tanto-A diretoria do Figuei­
rense deve explicações a

sua to-rcida. Afinal, atEt'mais
ou menos o começo do
brasileiro, existia a, des­

culpa da falta de jogadores:
de dinheiro, do time r.ecém

formado, etc, E agora? qual'
'é? minha explicação é sim­
ples: caímos na mais pura
realidade e a tabela de clas­
sificação não me deixa
mentir. Não sou ,favorável à

. degola de treinadores. É
uma solução simplista e

que nem sempre espelha a

verdade "Ou as causas de
uma má campanha. Por
isso, repito, os torcedores

precisam ser esclarecidos
sobre o fracasso do time
até aqui. Corintians só
existe um no Brasil.

Começa�os bem o estadual. Já na terceira rodada uma

agressão a bandeirinha, jogo suspenso, tudo por causa de
uma arbitragem ruim. Recado ao Valdir Ferreira Martins:
não insista com os irrecuperáveis se você pretende mostrar

serviço. A simples qualificação negativa alcançada por de­
terminados árbitros e/ou auxiliares, ao longo de alguns
campeonatos estaduais, deveria significar afastamento da
COCAF. Eliminar só os indisciplinados não é solução, é
paliativo.

A um mês quase, da Copa,
o torcedor brasileiro ainda não
pode saber a equipe titular da

sua Seleção.

Amigo João Salum,
como vai o seu Avai?
Aqui em Chapecó fico'
imaginando a

peregrinação em frente
a sua loja. Acredifo
que o senhor já
desistiu de cafezinho.
das sete e trinta
no ponto Chico

Meus coleguinhas que

acompanhl!ram�.S_eleção na

Europa ficaram
indignados com a fuga

.

ecip�-;;�'ndida 'por Cláudio

) Coutinho no Galeão ..
Eu até fiquei satisfeito

porque só assim me

livrei de ouvir e ler
a cantilena de sempre.

A delegação do Gaxias chega hoje à tarde a Chapecó,
trazida' pelo DC3 que tem .esvaziado os cofres da Chape­
coense. E a.viagem de hoje será a mais barata, custando

apenas a bagatela dê 33 mil cruzeiros. Ednei Carvalho,
presidente da Chapecoense, tentará na próxima semana, '

no Rio de Janeiro, amenizar um pouco a despesaacorn os

fretes do DC3. Vai cobrar na CBD e eu não sei é se o Heleno
Nunes é bom pagador.

Chapecoense
De Mario Medaglia

Seis dispensas e quatro
reforços. É a Chapecoense
pensando na repescagerrj.

o elenco da Cha­

pecoense pode sofrer

grandes transforma-.
çôes para a fase se­

guinte do brasileiro.
Lori Paulo Sandri,
desde que chegou, não
escondeu seu objetivo
pnncipal, que é prepa­
rar a equipe para a re­

pescagem, pois consl-
-

dera praticamente im­

possível a classificação
da Chapecoense entre

os vencedores.
Mas os planos de

Lori incluem, além da

intensificação dos tra­

balhos de preparação
física e da implantação
de um esquema tático,
a dispensa de seis jo­
gadores e a contrata­

ção de mais quatro,
conforme entendimen-

A fixação de Sarandi
como centro-médio e a

,

volta de' Jorge ao co-

mando de ataque são
as duas modificações
mais importantes no

time da Chapecoense,
anunciadas ontem à

tarde, pelo técnico Lori

Paulo Sandri, antes do

treino com bola reali­

zado no estádio índio
Condá.

A definição da

equipe aconteceu pela
manhã, durante o cole­

tivo. 'Ontem os joqado­
res madrugaram no­

vamente e às 7h30m já
estavam no estádio,
Ouviram preleção de

Lori até quase 9 horas e

'depois treinaram uma

hora, com vitória dos ti­

tulares por 3 a 1.

Jorge participou
com destaque do cole­

tivo, fez dois gols e à

tarde foi confi rrnado

pelo técnico como O

centro avante titular

para a partida de

amanhã à noite contra

o Caxias. Ele sentiu o

pé machucado so­

mente uma vez,

quando pisou em falso.

"Mas agora eu estou

bem, não sinto mais

nada e posso jogar
contra o Caxias se o

treinador quiser".
Outra atuação des­

'tacada no' coletivo foi a

do meia oáncha Valdir,

operado dos meniscos

e há 50 dias afastado

dovtutebol. A perna
operada a�nda está um

tos já mantidos com

Plínio de Nez Filho, di­

retor de futebol, e

Ednei Carvalho, presi­
dente do clube.

O treinador salien­

tou, no entanto, que as

dispensas serão feitas

de uma torrnà que não

prejudique os jogado­
res. "Vamos tentar

negociá-los com. ou­

tras equipes, não quero
prejudicar ninguém".

Mesmo porque, a di­

retoria da Chape­
coense precisa tam­

bém encontrar uma

fórmula de rescindir os

contratos daqueles
consideradcs pr,I3�Gii';:
díveis, sem arcar Gomo

pagamehto de indeni­

zações, Na opinião do

presidente E'dnei Car-'

pouco atrofladà, mas o

massagista Joãozinho
e o preparador físico
Jacob j3'éiincanta, 'ga­
rantirarn que Valdir
terá condições de jogo
na próxima quarta­
feira, na partida contra

o Joinville. "Estou me

se'ntindo bem e já
posso voltar. Agora
tudo vai depender do

técnico", explicou o

jogador após o cole­
tivo.

Lori confirmou
ontem o que havia dito

domingo pela manhã.
Vai colocar em campo
contra o Caxias a for­

mação base das últi­
mas partidas pois, ele
não acha interessante

fazer grandes modifi­

cações neste primeiro
jogo. I

Bessa, Cosme, Gil­

berto, Décio e Calca,
Sarandi, Janga e Ca­

rioca, Wilsinho, Jorge e

Eluzardo, é o time da

Chapecoense para
amanhã à noite. Outra
novidade para a tor­

cida, além de' Sarandi e

Jorge, será a tentativa
do novo técnico em es­

quematizar diferente
sua equipe.

Eles precisam
mudar o hábito e se,i
que no primeiro jogo
isto será meio difícil.
Ainda mais porque o

adversário é �uito
bom, mas eu preciso
começar a implantar
meu sistema.

O coletivo de ontem

valho, is�o só será pos­
sível se "conseguirmos
negociar os jogadores
com outros clubes,
para que. eles peguem,
sua luvinha".

Porém, os nomes

dos dispensáveis, bem

como os dos futuros re­

forços, só serão co­

nhecidos quando
forem iniciadas con­

cretamente as nego­
ciações, Ontem Lori

não quis entrar em

mais detalhes sobre
este assunto e explicou
porque:

- Vamos deixar para
divulgar os nomes na

hora certa, tanto de

quem vem, como de

quem vai sair. Isto é um

problema para a direto­
ria resolver.

serviu como primeiro
teste para a nova es­

quematização tática

que começará a ser

empregada hoje por
Lori Sandri. Ele mos­

trou muita preocupa­
ção com a atividade
dos meias no' aprovei­
tamento dós espaços
criados pelos atacan­

tes.

O centroavante

não pode ficar isolado
entre os zagueiros. Ele
tem que funcionar

como um limpador de

pára-brisa, mas, so­

mente entre as duas

pontas de área para
não se desgastar
muito. Não adianta
centroavante aparecer
como primeiro toda
hora.

O ideal, segundo o

treinador, seria a Cha­

pecoense jogar com

dois ponteiros ofensi­
vos e bem abertos.

"Mas, a característica

de Eluzardo me obriga
a utilizar mais o lateral

esquerdo no seu cos­
tado".

Hoje pela manhã os

jogadores poderão
dormir até mais tarde

porque o treino tático
será realizado às'

14h30m., com a con­

centração começando
a partir de 20 horas. O

,

quadro de avisos no

vestiário da Chape­
coense, marca também

para amanhã, 9 horas,
outro trei namento tá­
tico.

!

mesmo lesionado, está impedido de participar
da próxima partida porque recebeu o terceiro•

,cartão amarelo no domingo. "A nossa espe­
rança - disse o médico do Joinville - é que o

meía armador Fontan esteja recuperado e possa
jogar contra o Atlético, caso Contrário nem sa­

beremos como formar o tripé do meio de
campo".

Marinho
I tem.

, I,

,problemas para formar
-

'(

a meia cancha

A reabilitação vai começar

contra o Joinville, diz Joel
- Não sei quem está mais em perigo, se

sou eu ou se é o Aldo Moro. Assím, com'
ironia, mas tranquil9,,,,,,,;,1reThâdor Joel
Castro Flores, do Atlético Paranaense, re­

cebeu a imprensa ontem na sedé do
clube, anunciando a estréia do juvenil
Lotti, pela lateral esquerda e a permanên­
cia de Dreyer na meia cancha, para o jogo
de amanhã contra o Joinville.

A derrota contra o Coritiba no domingo,
para o técnico Joel Castro é coisa do pas-

'

sado e'ele preferiu não falar mais nela. O
supervisor Miro Andrade, por seu lado,
deu algumas explicações, dizendo que o

Atlético ainda continua com boas chan­
ces nesta Cop�a ,fàI.:�

"

mas quatr6'�partréras ein" urt
quanto os adversários mais próximos' na

'.'

tabela têm muitos jogos fora.
"Agora não temos mais aquela vanta­

gem que tínhamos antes do clássico
Atlético-Corltiba - disse Miro - mas es­

tamos bem situados, com seis pontos ga­
nhos e os demais compromissos todos
em casa. Podemos chegar tranquila­
mente aos 14 pontos obtendo somente
vitórias simples porque nossos próximos Para esta fase, continuo�, não pensa-
adversárjos são os mais fracos da chave". mos em contratar mais um atacante e nem

Joel Castro Flores considera quatro p�dimos isso à diretoria, como se falou

clubes classificados dentro doqrupo "A": após a derrota no clássico Atle-Tiba, no

,

Internacional, Grêmio, Caxias e Coritiba. domingo, "porque não 'há tempO ?e
As outras duas vagas serão disputadas integh{-loaoelericoparaosjOgossegUl��entre Maringá, Atlético, Joinville, Colo- tes". Enquanto isso, a maior preocupaça
rado e Juventude. Ele esclareceu que do técnico Joel Castro Flores é uma recu­

nunca duvidou da classificação da .peraçêó psicológica dos jogadores.
equipe, afirmando que ela será conquis- _

tada a qualquer preço. Desde à noitede ontem todos os jogad?­
res do Atlético entraram em concentraçao
no Hotel Pelizari. Hoje cedo realizará���treinamento técnico-tático, no est I

Joaquim Amarico, e ret.orna
-

o' a

concentração. "A ',pa�.i�
iniciarei um t'rábalho' pSI g'iCO'n
todos com vistas ao jogo contra o JOI

-

viHe".

Depois do empate conseguido frente ao

Grêmio Maringá, que teve mais sabor de vitória

pelo gol surgido aos 45 minutos, do segundo
tempo, o Joinville retornou a Joinville, na tarde

de ontem, a fim de iniciar os, preparativos para
outra partida fora de casa. Será amanhã, a par­
tir das 21 horas, no estádio Couto Pereira, em

Curitiba, contra o Atlético Paranaens�. Esses

preparativos; entretanto, não poderão passar
-

de um leve treino hoje cedo no estádfo Ernesto
Schlernrn Sobrinho, ou, na periferia da cidade

com uma maratona também leve, pois os joga­
<lares voltaram bastante cansados da viagem
'aMarinqá.

Por isso o treinador Marinho Rodrigues, se­

gundo seu ponto de vista, não deverá fazer um

treinamento mais detido para corrigir as falhas

que a equipe apresentou no dornlnqo, nem

exercitar algumas jogadas ensaiadas. "Nós
vamos simplesmente fazer uma leve movimen­

tação sem bola para manter a forma física. ,E
isso será definido em Joinville, depois da revi­

são médica-amanhã (hoje) cedo", afirmou Ma­

rinho no aeroporto de Curitiba ontem.

Durante a viagem, entretanto, o médico Gérd

Bagensttoss disse que alguns jogadores nem.
RB8-er.ão .participar do treino porque estavam

voltando de Maringá com lesões. Um deles é o

ponta de lança Paulo César que viajou e não

chegou a jogar porque continuou sentindo a

distensão na virilha esquerda. Por isso será

poupado no treino de hoje para acelerar a re­

cuperação até amanhã. Outro caso que está

preocupando o médico do Joinville é Jorge
Carraro que, apesar de realizar uma excelente

partida contra o Grêmio Maringá, saiu de

campo sentindo dores na coxa proveniente de
um antigo estiramento.

Lico e Jorge Luiz passarão por exame radio­

gráfico dos pés, mas sãs casos que não estão

preocupando. muito, principalrmente porque o

caso de Lico é apenas suspeita e Jorge Luiz,

.. _- ._. -

"A torcida está assustada com esses úl­
timos resultados - disse o treinador -

mas pode ficar tranquila que estamos fa­
zendo um bom trabalho, de'base com os

jogadores e a partir de quarta-feira co­

meça nossa reabilitação rumo à chave
dos vencedores".

Lori ;a escalou a equipe.
Com duas novidades.

Esses problemas, contudo, pouco estavam
preocupando os jogadores que, em sua maio­
ria, desconheciam os problemas dos compa­
nheiros. Durante a viagem de retorno falaram
muito do empate arrancado em Maringá que,

segundo eles, "premiou 'com justiça o grande
esforço que fizemos na segunda etapa". Sobre.
a atuação do time no- primeiro tempo, entre­

tanto, todos foram unânimes. em reconhecer

que o Joinville fez das piores partidas desde
que estreou no nacional, inclusive dando

chance ao Marinqa -de marcar pelo menos três

gols. "Não deu para entender bem o que acon­

teceu", 'disse o zagueiro Jorge Carraro. "Pare·

cia que a bola estava queimando o pé. Mas, não
foi nervosísmo, nem o gramado" mim a torcida,
nem a bola, nem ó Grêmio. Só podemo fizer

q.ue nada dava certf �ara nós. -Ouando I! �
gente tentava dominar uma bola ela corria uns

três metros para frente. E para o Maringá tudo

era o contrário, tanto que todos os rebotes

.calarn nos pés deles, e nós ficávamos sem en­

tender direito. Sã� coisas do futebol", disse

Carraro ..

O goleiro Raul Bosse teve a mesma opinião
sobre a atuação do Joinville domingo. "Nem

podemos deixar de reconhecer que eles domi­

naram todo o primeiro tempo com chances de

marcar até três gols. No segundo voltamos um

pouco melhor e valeu aquela frase de quem
não faz, leva. Recuperamos bastante no domí­

nio de meio de campo e surgiu aqueles empate
no final. Para nós, foi ótimo".
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Oes�e �ivulga -declaração conjunta e

teme iminente. desemprego na região -

Lages (SII<:lIrsal) - A ---'----.--------------�

produçãO de dleltLG o a

bacia leiteira e ages

oderá sofrer uma redu-

Pa-o superior a 50 por
ç ,

cento neste Inverno, se

ersistir por muito tE?mpo
� estiagel)1 que já dura

aproximadamen!e 70

dias. A seca esta Impe­

dindo o plantio de forra­

geiras de inverno, que de­

veriam ser iniciados em

março, além de reduzir

sensivelmente as safras

de milho e soja, os princi­

pais ingredientes das ra­

Ções ,balanceadas para a

pecuana.
A Indústria de Lacticí­

nios Planalto SIA (Lacto­
plasa), de Lages, que re­

cebia em dezembro do

ano passado, cerca de 40

mil litros diários de leite

de um total de 750 produ­
tores da região, para be­

neficiamento ou indus­

trialização, atualmente

está recebe'ndo apenas 22

mil ILtros. Enquanto isso,
as'rações balanceadas ti­

veram um 8'miento médio
de 40 por ce.ito nos últi­

mos cinco meses.

Segundo um dos dire­

tores do Moinho Cruzeiro,
de Lages, Ovídio Todes­
chini, os sucessivos au­

mentos verificados nos

preços de rações, de de­
zembro até agora - o ú 1-

timo reajuste, de 3 por
cento, começou a vigorar
na semana passada -

devem-se à escassez De

milho e soja no mercado.
Esclareceu que somente

neste ano, o mi lho sofreu
um aumento de cerca de

5� por cento,

Chapecó (Sucursal) - De­
pOIS de cinco meses de an­
gustiante seca no Oeste, as
autOridades desistiram de
f az er pronunciamentos e

apelos isolados e resolveram
divúlgar declarações conjun­
tas relatando a dramática si­
tuação em que se encontra a
economia regional e a aflitiva
situação da' classe assala­
riada ante a iminência de um

possível desemprego nas i n­
dústrias da região caso as

condições climáticas persis­
tam.

Sob o patrocínio da Socie­
dade Amigos de Chapecó -

SAC - as autoridades muni­
cipais estiveram reunidas no,

final lJ<:I semana para 'ánálise
da situação .. A preocupação
maior está voltada para o inte­
rior onde a população rural
não dispõe de sistemas de
abastecimento de água ..orno

ocorre nos centros urbanos, e

a maioria dos poços caseiros
estão secos.

Em levantamentos proce­
di dos, pelo IBGE, Acaresc,
Banco do Brasil, Sindicato
dos Trabalhadores Ru rais,
Cooperativa Regional Alfa, e

Prefeitura de Chapecó, o

dual.
A acentuação do êxodo

ru ral é outra preocupação,
'

criando problemas de ordem
social com a inadaptação nas

cidades. Ao que pese ser

Chapecó sede da Secretaria
do Oeste (única cidade brasi­
leira que não é capital e tem
uma' Secretaria de Estado),
ela não tem condições de dar
assistência aos mug,icípios
do "Velho Chapecó" que são
em número de 37, pois em

todos a situação é idêntica.
O serviço de Corpo de

Bombeiros possui apenas
duas viaturas e 20 homens

para as operações de ajuda.
Estas considerações, no en­

tender das lideranças comu-,
nitárias, evidenciam a situa­
ção que está a merecer me­

didas governamentais a

I
FLORIANÓPOLIS· OS pro­

blemas advindos da longa es­

tiagem que assola a reqiao

I
Oeste do Estado foram levan­

. tados pelo Dep\Jtado Waldir

Buzatto (MDB), que leu uma

missiva assinada pelo Verea­

dor Zildo Sintoni. de São Mi·

gue' do Oeste. reclamando o

desintoresse por parte da
CASAN para a "sotucao do

problema.
O vereador. em sua carta.

diz que a CASAN alega 9t1e
"a estiagem se prolonga e

que somente. Deus é que re­

solverá o problema, quando
enviar chuva" Lembra que
"existem três poços arte'sia­
nos da CASAN e' não são rea­

tivados' e que, além do mais,
há outros poços no municí­

pio que pàderiam resolver o

problema
O vereador afirma ainda

que "onde existe a ·estação
da CASAN no arroio Cam-

Os ii Icenc.iios em matas jâ estão ocorrendo em alguns municípios.

quadro de estlrnativas das
perdas diretas em safras dos
produtos arroz, milho. soja lo

feijão apresentaram uma

queda que. significa. finan­
ceiramente, Cr$ 111 milhóes
- ressaltaram os empresãrios
que as estimativas das per­
das indiretas que afetam a

agricultura se refletirão nas

indústrias do Oeste, pois
"tanto uma como a outra de­
pendem da agricultura".

Esta asserção encontra
ressonãncia na constatação
de que sendo abatidas matri­
zes de suínos e bovinos, ge­
rando o perigo de os 'triqorf­
ficas encerrarem periodica­
mente suas atividades.

PREOCUPAÇÕES

Em função dos compro­
missos financeiros já assu­
midos pelos agricultores,
face aos prejuízos da estia­
gem, haverá uma decapita­
lizacáo desordenada, afirma­
ram a autoridades munici­

pais em expediente dirigido
ao Ministr.o do Interior,
Banco Central e aos deputa­
dos de ambas as bancadas,
nas esferas federal e esta-

Joinville terá Cr$ 71 milhões

para implantar o Projeto Cura
Joinville (Sucursal) - A Câmara Municipal au­

torizou a Prefeitura Municipal de Joinville a

contrair um empréstimo junto ao Banco Na­
cional de Habitação, no valor de 300 mil UPCS­
Unidade Padrão de Capital .- .G]u,eJ:lqui:val'em a

Cr$ 71.496.000,00 para aplicação no Projeto
.

Cura - Cómunidade Urbana para Recuperação
Acelerada - que o município irá desenvolver
este ano. Em função disso, a P.refeitura criou a

Lei número 1'.577/78, composta de 16 artigos,
regulamentando todos os compromissos do

município para 'com o projeto.
O Artigo 8, da Lei número 1.577 diz que serão

consignadas nos orçamentos de cada exercí­
cio, dotações suficientes ao pagamento de ju·
ros, correção monetária, comissões, encarqos
financeiros derivados das operações de cré­
dito programadas. Já no orçamento plurianual
do município serão consignadas as dotações
correspondentes as operações de crédito e a

execução dos programas e projetos que a lei
prevê. No artigo W, a Lei afirma que "para a

realização dos fins previstos referentes ao em­

préstimo junto ao BNH, fica o poder Executivo
autorizado a dar ao banco oua qualquer de
seus agentes financeiros, uma ou mais das se­

guintes garantias: hipoteca dos bens imóveis
alienáveis de propriedade hipotecárias, letras
Imobiliárias ou Obrigações Reajustáveis do
Tesouro Nacional de propriedade do municí­
pio"

ALlQUOTA PROGRESSIVA

Nas zonas beneficiadas, a ser/�inda deterrni­
nadas,por projeto de urbanização' constante
do Projeto Cura, o Imposto Pçedlal}l Territorial
Urbano será acrescido de alíquot� progressiva
no componente "territorial", ina seguinte
forma: primeiro ano, 0,5 por cento; segundo
ano, 0,7 por cento; terceiro ano,i0,9 por cento;
quarto ano: 1,1, por cento; quinto ano, 1,3 por
cento; sexto ano, 1,5 por cento, Sétimo ano, 1,7
Porcento e oitavo ano e sequintes: 2 por cento.

O� acréscimos nesse item, atingira terrenos
nao edificados, situados nas zonas beneficia­
das por projetos de urbanização aprovados e

financiados pelo Banco Nacional de Habitação
ou po_r entidades do

Sísteta
Financeiro de Ha­

bltaçao e delimitadas po decreto do Poder
Executivo. .'

Os acréscimos progre iivos da alíquota do
Imposto Predial e Territc' ai Urbano serão apli­
cados a partir do exercíç ,financeiro seguinte
e8ao da conclusão das' ras financiadas pelo
anca Nacional de Hab ãb ou seus agentes

financeiros. Para fíns ( lançamentos do Im-
Posto Predial e Territe Urbano, a adminis-
tração tributária do mi .ípio manterá perma-
nentemente atuálizad/ s valores venais dos

:móveis, enquanto quo ísençóes relativas. ao

mposto Predial e Te rial Urbano antenor-

:rente concedidas s' mantidas nas áreas
t eneficiadas pelo Pr ) Cu ra.

O PROJETO

tras reivindicações.,

Na opinião da maioria dos
técnicos (e entre eles o mé­
dico é pecuarista Vai mor Lu­
nardi) o desmatai'Í1ento irra­
cional e desordenado que se

processa impunemente no'

Oeste é a maior causa da
seca. Lunardi, por exemplo,
defende a execução de rigo­
rosas medidas contra aque­
les que queimam as matas,
esterilizam o solo e desenca­
deiam fenómenos ecológi­
cos destruidores do equilí­
brio natural.'

boin, não só náo existe água.
mas uma camada de pó
tomou conta da área".

.

Segundo. o deputado, os

vereadores de São Miguel do
Oeste aprovaram, por una­

nimidade, uma.moção onde

solicitamseja sustado o con­

trato realizado .e ntre a

CASAN,e a Prefeitura de São

Miguel do Oeste porque esta
"não vem cumprindo com os

compromissos assumidos".
Lembrou ainda que a si­

tuação naquele município é
"muito mais dramática, mais
calamitosa do que se possa
imaginar". Disse que os rios
estão praticamente secos e a

falta de água é totai. Para ele,
o grave em tudo isso é "a
falta de responsabilidade dos
diretores da CASAN, o desin­
teresse dos órgãos respon­
'sáveis pelo abastecimento de

água em São Miguel do
Oeste 'onde se constrói uma

adutora num rio seco, inves­
tindo somas astronómicas
do dinheiro público".
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OUTRAS MEDIDAS

cinco meses.

No expediente, além de so­

licitarem dilatação dos pra­
zos dos financiamentos ban­
cários concedidos, a vinda
de técnicos do Ministério do
Interiof para verificação "in
loco" das condições circuns­
tanciais e a definição de um

plano 'de ação para médio,
curto e longo prazos, são ou-

Caso os técnicos do Minis­
tério do lnterior não venham

'i:l Chapecó, o pret=ito Milton
Sander anunciou que pedirá
a liberação de verbas espe­
ciais para a construção de
açudes, barragens e poços
artesianos nas localidades
interioranas. A expectativa.
por medidas governamentais
� grande em virtude da irre­
mediável perda de 80 por
cento da produção agrícola
regíonal, manifestaram os

empresários a líderes sindi­
cais da classe rurai.
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Jornadas sindicais

Pintura e escultura tem en­

centrado boa receptividade,
junto ao público, sendo que

muitasjá foram vendidas. Os

preços varíam bastante e a

obra mais cara da II Coletiva é

do artista Ivo Silva, custando
c-s 15 mil.

Até a próxima sexta-feira,
os' trabalhos ficarão expos­
tos à visitação pública no

Salão Paroquial. Sábado

próximo, se não
\

chover às

obras estarão expostas no

Jardim da Praça Barão de

Scheeneburg. O poeta Celso.

Luiz, um dos organizadores
di! II Coletiva disse que pre-"
tende entrar em contato com

diretores de algumas esco­

las, (I.calizadas fora do

centro). para que tragam
seus alunos para visitar a II

Coletiva de Arte de Rua.

reúnem 600 líderes

hoje em Itajaí
Itajaí (Sllcllr,all - Com a presença de 600 sindicalistas

de todo o Estado será aberta oficialmente hoje às 20h30m

na Sociedade Guarany nessa cidade, a lOa Semana Sindi­

cal e o 9° Encontro Estadual de Trabalhadores em ceri­

mõnia a ser presidida pelo Governador do Estado Antonio
Carlos Konder Reis e pelo Secretário de Administração e

Trabalho Plínio Bueno.
O encontro que se estenderá até o dia primeiro de maio

reunirá' representantes de todos os sindicatos de Santa

Catarina apreciação final dos trabalhos desenvolvidos.

Durante todo o dia de hoje a comissão orqanizaqora
estará recepcionando as delegações de todo o Estado na

-

Sociedade Guarany e presta,ndo todos os esclarecimen­

tos necessários especialmente 'com referência � aloja­
mentos.

Apenas o Ministro do Trabalho-Arnalcio Prieto demons­

trou interesse em participar do Encontro, entretanto até o

momento não confirmou sua vinda a Santa Catarina, le­

vando a crer que enviará um de seus assessores para

representá-lo.
Amanhã, às 9 horas terá início a série de palestras, com

exposícàosobre o Fundo ,de Garantia por Tempo de Ser­

viço, a. cargo do diretor régional do FGTS. Danilo Vieira

Rupp. As 14h o Delegado Regional do Trabalho Airton

Nascimento também proferirá palestra versando sobre

sindicalismo, Dia 27 às 9h o presidente da Fundação Cata­

rinense do Trabalho Antonio Alves Filho falará sobre a

importância dos sindicatos para as classes trabalhadoras

e logo em seguida o Secretário da Casa Civil Salomão

Ribas' Junior discorrerá sobre "Sindicalismo e o Go-

_ verno". As 14h o professor Celso Barreto Leite proferirá
palestra enfoçando o tema "Previdência Social". Dia 28

s--ráo palestrantes, o presidente da Federação das Indús­

trias de Santa Catarina Bernardo Woltgang Werner que

abordará o tema "Sesi e Serrai" e o secretário da Fazenda'

Ivan Orestes Bonato sobre o relacionamento das ativida-
.

des de sua secretaria com o sindicalismo. Dia 29 às 14h

será palestrante o juiz do Tribunal Regional do Trabalho,

90 Região, Luiz Jotage Falcão que diScorrerá sobre

"Acordos e Dissídios Coletivos".
Além de palestras e reuniões de grupos, constam da

programação oficial, visitas a diversas indústrias da re­

gião e atividades esportivas e recreativas a cargo da Co­

missão Municipal de 'Esportes.
O encerramento dos trabalhos acontecerá no dia 1 de

maio às lOh30rn, quando será fornecido aos líderes sindi-·

calistas Certificados de participação-e um relatório das

atividades desenvolvidas durante a semana.

O Projeto Cura que Joinville irá implantar a

partir deste ano, se caracteriza da seguinte
·forma:lie.li.rnitação.no espaço.urbano parcíale w,

mente habitado; elaboração de plano urbanís­
tico que atente para as aspirações da comuni­
dade e que contribua para a melhoria das con­

diçõ'es ambientais baseado em levantamento
físico e sócio-económico; definição das obras
a serem executadas e comprovação de sua via­

bilidade; comprovação da viabilidade de exe­

cução coordenada das obras essenciais e utilí-
.

zação de mecanismos fiscais e de mercado

para consecução dos objetivos do programa.
Para a elaboração de estudo de viabilidade

do Projeto Cura deverão ser analisados os se­

guintes requisitos: exequibilidade financeira,
económica, técnica e urbanística; existência
de mercado na faixa própria de renda, para a

oferta de terrenos a ser gerada com a execução
do projeto; integração no plano de desenvol­
vimento local integrado na cidade; existência
de cadastro das propriedades e, de sistema

para sua atualização perrnanente.ia prioridade
de sua realização em comparação com outras
áreas da cidade; apresentação de atendente ou

agerítes financeiros aceitos pelo BNH; legisla­
ção que racionalize a aprovação de novos lo­
teamentos e parcelamentos de terra e demons­

tração de existência, na cidade em que se loca­
liza o projeto, de mercado habitacional em ex­

pansão.
Para racionalizar o uso do espaço urbano e

elevar as condições habitacionais de áreas ur­

banas, finalidade primordial do Projeto Cura,
ele objetiva também: eliminar, a capacidade
ociosa dos investimentos urbanos; racionali­

zação dos investimentos em infraestrutura ur­

'bana e comunitária, pelo estabelecimento de
critérios objetivos de prioridade; adensamento
da população urbana segundo níveis tecnica­
mente satisfatórios; execução integrada de
obras de infraestrutura urbana e comunitária e

diminuir os efeitos negativos da especulação
imobiliária. .

O Projeto Cura a ser implantado em Joinville
deverá abranger espaços urbanos previamente
delimitados e parcialmente ocupados, inte­

grantes de qualquer municipio, preferencial­
mente os de 50 mil,e mais habitantes nas áreas
urbanas, dotadas de plano diretor,
observando-se a comprovação da vulbilidade
técnica, económica financeira e administrativa
dos investimentos necessários.

.

Em sua essencialidade, o Projeto Cura obje­
tiva atender os seguintes setores: enerqia elé­

.

trica, escoamento de águas pluviais, sistema
viário e pavimentação, transporte ,coletivo,
iluminação pública, comunicações em ge'ral,
educação e cultura, saúde, abastecimento, re­

creação, serviços públicos, e outras obras e

serviços considerados pelo BNH como de inte­

resse para a viabilização do projeto.

grupo folclórico da própria
cidade.

liJepois de constatarem a

ir;;possibilidade de continua­
rem expondo na Praça Barão

de Schneeburg, pois algu­
mas obras poderiam ser da­

nificadas sob o intenso sol,
ontem mesmo todas as obras

começaram a ser expostas
no Salão Paroquial São José,
ao lado da Igreja Matriz São
Luiz Gonzaga. .

Pessoas de todas as idades
e dos mais diferentes níveis
de cultura, tem visitado os

trabal hos dos 102 artistas. A

II coletiva também está com·

bom movimento na venda de
livros e jornais. O livro mais
vendido até o momento é
"Armas do Tempo", de Ge­
raldo Dias . Cruz, de Uber­
lândia. Também as obras ,de

Quando uma idéia é boa,ela é definitiva.

Fusca.Bom hoie,bom amanhã,bom sempre..
.

�
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ACC vê desrespeito na importacã
..

.

.
�

. .,.�
\

.

de sUlnos por grupo multinacional
Concórdia - Os sócios ja Associação Catarinense de Cria­
dores de Suínos, em assembléia geral realizada na semana

passada, aprovaram por unanimidade o envio de um pro­
testo enérgicé contra a ímportaçâo de suínos e programas
híbridos, em detrimento dos criadores nacionais e com

graves riscos sanitários e zootécnícos; já ocorridos com

importações anteriores semelhantes. Eles advertem que
esta importação está ocorrendo num momento totalmente

impróprio, quando há grave falta da alimentos, provocando
inclusive a importação de milho, e numa hora em que está
havendo falta de mercado para os reprodutores suínos de
qualidade no P�ís". O governo autorizou a importação,por

grupo multinacional, de cerca de 3 mil fêmeas da Europa.
O telegrama de protesto está sendo enviado para todos

os deputados federais e senadores catarinenses, Ministros
da Agricultura e Fazenda, Covernador e Secretário da

Agricultura deSanta Catarina, associações de classe e cria­

dores, além de agrônomos, veterinários, empregadores e

trabalhadores rurais e autoridades do setor.

Na íntegra, o telegrama: "Os suinocultores catarinen­

ses, reunidos em Assembléia, aprovaram por unanimidade
o eJivio de veemente protesto contra recente autorização
de importação de programa de suínos híbridos pela Agro­
ceres - Grupo Rockfeller - Pig Improvirnent, num Ila­
grante desestímulo e desrespeito aos legítimos interesses
dos criadores, técnicos e da própria suinocultura nacional e

pedem imediata suspensão para maiores estudos". Paulo

Tramontini, Presidente da Associação Catarinense de
Criadores de Suínos - Concórdia - se".

Alemanha. E aproveitando tudo aquilo que já Cit: :
mos, que te�os investido até agora em sUinocúa :
tu ra. Ou entao: � :
2. Importar os suinos híbridos ou cruzadoS'd :
mesmo importar "avós" ou "bisavós" os ditos "p' ':
ros" e apenas fazer aqui os cruzamentos já indic� :
d<]s do Exterior, ou seja, importar os "prograrn: I:hibridos". , :

.

Isto a altos custos; papando caro, ficando e:1 I:
permane.nte dep�nde�cla �o Exterior, pagal1d\ ':
tecnologia, pesquisa e investimentos feitos nOE)(t'
rior. Se optarmos por este segundo esquema

e.

acontecer o mesmo que já ocorreu com a àVicultuf
a

nacional, onde hoje dependemos total mente do Ex� I

terior e se paga muito caro por isto. E o "segredodh '

negócio está lã fora", e o controle e preços também'
Será que vale mesmo à pena nós ficarmos p�.

gando os técnicos, a pesquisa e os i nvesti,mentos no
Exterior, sem) nenhuma vantagem comprovadá
quando poderíamos estar fazendo isto aqui, a rn:
nores custos e empregando técnicos, pesquisa\
pessoal brasileiros? :

A respeito, gostaria de citar trecho do artigo"�
importação. de suínos híbridos", do Professor de
Zootecnia de Piracicaba, A. D. Paravicini Torres
publicado no jornal "Correio Agropecuário de Sã6
�aulo", daprimeira quinzena de'dezemb:ode 197�:Agora aparecem os SUInOS. Quem adquire animais
"híbridos" por bons que sejam, fica obrigado a rlt
.correr sempre às mesmas fontes e paQar o preç&

Como vemos, nossos dados de criação - idade exiqido. Vantagem não existe. Os seus produt,\
para atingir 100 kg, ganho diáric, conversão alimen- pelos conhecimentos técnicos-científicos que t�­tar, comprimento de carcaça e espessura média de mos, não podem ser melhores que os obtidos pelQ
toucinho - são superiores aos da Alemanha, per- .

cruzamento triplice (three cross), cujos reproduto:
dendo apenas em dois dados de qualidade: área de res podem ser facilmente adquiridos no Pais ... O
lombo e relação carne/gordura.

/

que mais importa é a alimentação, higiene e mal
Hoje está entrando na moda também em suino- nejo", I

cultura, a procura do porco h{brido. Na realidade, As notícias publicadas dão a entender que o Mb
zootecnicamente não teríamos porcos híbridos e nistério da Agricultura não permite a importaçãode
sim mestições, cruzados, pois não há cruzamento suinos híbridos (matrizes.e avós) mas somente de
entre espécies diferentes e sim apenas cruzamentos bisavós e estes suínos são puros. Mas mesmo sendd
entre raças ou linhagens da mesma raça. sulnos "puros" estamos importando o programij

Ora, temos pelos dados já comprovados, indiví- hibrido, pois os suínos são importados já com oá
duos, linhaqens e mesmo raças tão aprimoradas e cruzamentos determinados. Para este esquema nãd
produtivas como as melhores do Mundo (veja dados precisaremos de pesquisadores, de técnicos, de me·

no quadro) e o chamado suino híbrido nada mais é lhofistas, mas apenas de muitos dólares para pagai
do que o aproveitamento do fenônemo da eterose, estes suínos e tradutores para traduzir os manuais
do "vigor híbrido" pelo cruzamento de indivíduos e em. ingleJ e espanhol que vem junto com? "Pro,
linhagens diferentes. Logo podemos, com uma grama Híbrido" para ser executado aqui. E o quJ,
adequada seleção, estudo e melhoramento, chegar diversas firmas, quase todas multinacionais já fize,
a um "suíno h(brido" tão bom ou melhor de que ram ou estão fazendo no momento, com a importa]
aquele que está se produzindo no Exterior, pois o ção do "Programa H(brido'.'.. , '. . I
material básico, as raças puras; nós as temos: Alguma corsa deve ser teita'corn urqencia, pOisa
Temos intlLisíve hfbrido$:_� "ttlreê"'cross'" com óti- suinocultura nacional e-slaêm-'Perigo:;'Nê�féPi-ttmli
rnós resultados, já produzidos no Brasil (Sadia- loqe a áreW�e decisão da suinocultura vai ficar no:
Seara). ,Exterior e o Brasil vai ficar esperando que "no$.

E aqui, está a grande questão do momento da mandem" e "nos cedam" as novidades de suinocul:
suinocultura brasileira. Temos duas opções: tura.

. ,

:
1. Vamos investir em pesquisas, em técnicos, em Acho que deve ser proibido de imediato nov,aS:
estações de avaliação, inspeção, controle, identifi-, importações de "esquemas hibridos", e sejam des·!
cação-de raças, de linhagens, em sanidade, em me- tinadas ainda mais recursos e apoio ao nosso pró·;
Ihoramento genético, em inseminação artificial, em prio esquema de melhoramento suino, abrindo wm;
registro, em assistência técnica, em introdução de grande e apenas emergente mercado de trabalho,
novas raças e linhagens, enfim em melhoramento com grandes perspectivas e que tem respondido;
genético do nosso rebanho, na nossa suinocultura e muito bem até agora aos estímulos a eles oferecidos
com isto, não de imediato, mas rapidamente, pode- qual seja a suinocultura. Só assim poderemos espe]
remos chegar a nosso ou nossos suinos híbridos, rar um futuro realmente promissor e realmente bra-'

nacíonais, a exemplo do que se vem fazendo na sileiro para a nossa suinocultura".
'

seus serviços de fomentos e o sérviço de extensão
rural.

Ganho diário (g) ........ 838 857 838 905
Conversão alimentar 1: ' . 4,83 2,75 2,71 2,63
Comp. Carcaça (cm) 98,80 102,00 96,50 99,80
Espessura média de

toucinho ., ....... 2,67 2,51 2,99 2,49
Área de lombo (cm2) .... 43,20 36,50 41,70 34,60
Relação carne/gordura .. 0,47 0,62 0,49 0,5(
Porcentagem de pernil .. 31,00 30,90

. Como última etapa neste processo de melhora­

mento, surgiram as Estações de Testes de Reprodu­
tores Suinos (ETRS) éom os testes deperformance,
e as Centrais de Insiminação Artificial de Suinos e

culminou comi a criação � implantação do CentroNeste artigo o engenheiro agrõnomo Anselmo
Antonio Hess, Presidente do Núcleo de Concórdia Nacional de Pesquisa em Suinos (CNPSu) em Con-

de Criadores de Suinos e proprietário da Granja córdia, onde havia se concentrado a maior infraes­

Patrícia, faz uma análise histórica da suinocultura e
trutura de pesquisa, apoio, criação e abate de sui-
nos do País.

expõe as razões da contrariedade com a importação
Após esta organização e estruturação, iniciou-se

que o Governo quer imprimir novamente: '-..,

"A criação de suinos é uma das atividades que
realmente o estudo.jivaliação e aproveitamento de

tem estreita ligação com a história e o desen\/()Ivi- nossas melhores raças e linhagens. E, nestes pou­

mento agrícola brasileiros. Sua introdução foi para-
cos anos, a evolução da suinocultura entre nós foi

leia ao início da colonização e o suino desempe-
enorme. Através das Estações de Avaliação e Per­

nhou sempre papel importante nas frentes de _Golo- formance, foram identificados indivíduos e linha­

nização e penetração, por sua facilidade de adapta- gens com .grande potencial produtivo e com dados

ção e manutenção, como fornecedor de carne e
da produção comparáveis e mesmo superiores aos

banha. obtidos nos países de suinocultura mais evoluídos

HOje a atividade se estende por todo o território da Europa e USA, o que nos prova que temos mate­

nacional. Houve uma concentração e um desenvol- rial genético do mais alto gabarito no País.

vimento maior da suinocultura no Sul do Brasil, em Graças ao aproveitamento desses esquemas,
temos '0 Estado de Santa Catarina hoje com umfunção da tradição do imigrante alemão e italiano
desfrute (número de animais abatidos sobre o re­

que aqui se estabeleceu e também como o aprovei- banho médio) acima de 83% (o do Brasil está emtamento da grande produção de milho e feijão. E a
torno de 35% a 40%), temos municípios da árealigação milho-suino se estabeleceu aqui como em
suinícola com desfrute médio acima de 20% e emmuitas outras área do Mundo. Mas, a suinocultura -

se fazia de forma empírica com a utilização de raças propriedades assistidas e controladas, temos des-

comuns, sem alimentação, manejo e instalações
frutes acima de 160%, perfeitamente comparáveis

evoluídas. Apenas nas últimas décadas se iniciou aos melhores índices 00 Mundo.

'um trabalhe- de }il'ltr�t'JlI:J'yão"e�aproveitamento Çle Neste ritmo.:,,-,,iplento deevolução, desdeque'fato-.
raças melhoradas, importadas do Exterior, sendo res de mercado 'continuem favorecendona nossa

que destas, as que melhor se adaptaram às novas
suinocultura a curto prazo poderá alcançar índices

condições são: Landrace, Duroc e�Large White, em
muito aceitáveis de produção e produtividade. ,

menor escala Hampshire, Wessex e Poistrain.
•

Para termo d,e. comp�ração e comprov�ç�o,
Somente na última década iniciou-se no Brasil um a�alxo dados médios obtidos nos testes de aval�a­

trabalho realmente bem fundamentado de melho- çao, das raças Landrace e Large White em Concor­

ramento genético de suinos, com a instalação de dia, comparados a uma Estação da República Fede­

Estação de Avaliação de Suinos, pelo Ministério da ral da Alemanha (RFA):
Agricultura, em Concórdia (SC), Santa Rosa (RS) e

Toledo (PR), seguido deurna reestruturação do Ser­
viço Genealógico e Associação de Criadores. Em

especial em Santa Catarina surgiu o Projeto Suino- Discriminação
cultura, agregando esforços públicos e particula-
res, com a participação direta dos frigoríficos com Idade até 100Í<g ..

LANDRACE LARGE WHITE

RFA BRASIL RFA BRASIL

168 164 160 159

................----------.�..------..--......--......--........--......�--------------------------------I
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Patrícia Hearst

pode voltar
. -

para a prisao
Washjngton - A Corte Suprema recusou-se ontem a

reexaminar o veredicto de culpabilidade emitido em 76
contra Patrícia Hearst pelo assalto a um banco.

,I Com isso a jovem herdeira de um império jornalístico,
" que tem permanecido em liberdade sob fiança de' um

� milhão de dólares durante dois anos, poderá ser obrigada
a voltar à prisão.

Os juízes não explicaram sua negativa de revisar o caso.

Somente o magistrado William Brennan se manifestou a

�) ,,' favor de uma revisão limitada do veredito: somente no que
: se refere a possibilidade de utilizar como prova gravações

· de conversações da acusada na prisão. Agora, os advo­

j gados de Patricia têm 25 dias para pedir. ao Supremo
Tribunal uma reconsideração de sua negativa. O advo­

gado J, Albert Johnson disse que seria apresentada, o

< ,
Tribunal concordou em reconsiderar suas decisões, En-

tretanto, a acusada poderia receber ordem de retornar à

prisão.
Seu destino imediato parece estar nas mãos do juiz de

·
Distrito William Orrick, em São Francisco, que pode per­

, mitir a Patrícia a continuação de sua liberdade enquanto
· seus advogados esgotam todos os recursos legais.

Caso seja encarcerada, a herdeira jornalística terá de

cumprir pelo menos 14 meses de prisão antes de ser

elegível para liberdade condicional. Já tem 14 meses

r :J cumpridos antes e depois do julgamento. Foi considerada

culpada de participação no assalto armado a uma filiai do
, "

Banco Hibérnia em São Francisco, em 1974, dois meses
"

,':' depois de ter sido sequestrada pelo chamado E�ército
· .

Simbionês de Libertação.
·

Patrícia, que é fiiha do editor �andolph Hearst e de sua
·

mulherCatherine, tinha 18 ànos quando militantesdo ESL

,'a sequestraram de seu apartamento de Berkeley no dia 4

de fevereiro de 1974.

:";Líbano: esquerda
, .não crê no acordo.

Beirute, Líbano - A Esquerda Libanesa rechaçou
. ""'ontem um acordo cristão-muçulmano que dispõe o de­

'>sarme de todas as milícias e guerrilhas privadas e era

considerado como primeiro passo para a reconciliação
nacional .desde a guerra civil.

A oposição dos esquerdistas muçulmanos, aliados em

,Beirute com os palestinos, ameaçou derrubar um projeto
�de seis pontos para um novo governo, elaborado por treze

membros proeminentes dos blocos muçulmanos conser­

vador e cristão no Parlamento. ...

"Nos opomos ao plano e temos mofivos para crer que a

maioria dQS legisladores que assinou o acordo está contra
" qualquer solução positiva para a situação palestina",
'·'disse Walid Jumblatt, chefe da Frente Esquerdista.
»: O acordo, cuja finalidade é constituir um mandanto

paraum novo governo por designar, dispõe basicamente

a acelerada retirada israelense do Sul do Líbano, o tér-

, .:.mino da atividade armada 1'palestina e não palestina", a�,

1 proibíção de qualquer,gLUr.a que nào.a pr.esença armada .

"

oticiat na Líbano e a reconstrução do Exé:r<cito.Libanês.
"

"Desejamos dar prioridade a retirada israelense e de-
.

pois poderemos tratar das outras questões", disse Jum-
.

blatt em entrevista. Também reiterou a oposição da es-

querda a atual composição do Exército Libanês e o cha­

-rmou de Força Cristão Maronita "anti-palestina, anti­
..

árabe, anti-muçulmana e anti-esquerdista".
O primeiro-ministro Salim EI-Hoss, que renunciou com

:' seu gabinete na quarta-feira para permitir a formação de

.urn novo governo, apoiou o acordo que em sua opinião

."permitirá restabelecer a unidade ao povo libanês".

.' O presidente Elias Sarkis nomeará provavelmente um
.: hovo primeiro-ministro depois da aprovação plena do
.c

acordo pelo Parlamento possivelmente nos dois próxi­
-'mos dias.

_�Ocidente quer
,

'1
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ITALIA

"NÃO ACEITO O
VEREDITO MALVADO E

,
INGRATO DO PDC"

Roma - Uma carta supos­
tamente escrita por Aldo
Moro, na qual este faz um úl­
timo apelo para que o liberte,
foi recebida ontem por um'

[ornal romano.

Na carta, o ex-primeiro rni­

nlstro nomeia um por um

todos os chefes da democra­
cia cristã e os insta a deixar
de lado as teorias e concor­

dar com a troca de prisionei­
ros exigida pelas Brigadas
Vermelhas". Estamos quase
na hora zero - diz a carta. É
uma questão de segundos. É
a hora da matança".

O vespertino "Vita", disse
ter encontrado a carta na

porta de aço de uma loja,
após ter recebido um telefo­
nema anônimo que indicou o

lugar onde se achava a men­

sagem. A técnica tem sido
empregada frequentemente
pelas Brigadas Vermelhas. O
jornal disse que a letra e a

assinatura pareciam autênti-
ca!?

.

E a primeira vez que "Vita"
afirma ter recebido mensa­

gens de Moro ou de seus se­

questradores. Os outros co­

municados têm sido entre­

gues a jornais de maior circu ..

laçáo.
A carta está dirigida ao se­

cretário do Partido Demo­
crata Cristão, Beningno Zac­
cagnini e faz referência aos

outros nove dirigentes do par­
tido. A mensagem estava da­
tada de 14 de abril. O texto
indica decepção diante da

Outro comunicado, supostamente
emitido pelas Brigadas Vermelhas,

exige a libertação de 13 guerrilheiros
em troca da vida do ex-primeiro

ministro Aldo Moro. Ontem
o sequestrado voltou a ped ir

clemência, dirigindo-se ao governo:

postura intransigente do par­
tido e acrescenta que qual­
quer exortação humanitária
aos sequestradores equiva­
leria a selar sua sentença de
morte.

"Politicamente, a questão
não é de compaixão hu­

mana, mesmo que a emoção
seja grande, mas de um inter­
câmbio de prisioneirós de
guerrf! - de guerra ou de
guer.rilha, como vocês prete­
rirem - tãl como se faz duo
rante uma guerra, tal como

se faz em países altamente
civilizados", diz a mansa­

gemo
O texto insta Zaccagnini a

realizar um "ato de valentia"
e acrescenta: "Zaccaqnini,
sua' palavra é decisiva. Não
vacile. Não aceito o veredito

malvado e ingrato do Partido
Democrata Cristão. Ao meu

grito se une o de minha fami­
lia, mortalmente ferida, a

quem espero seja permitido
expressar seus próprios pen­
samentos".

A carta termina com uma

referência a seu funeral e diz:
"Por esta razão,devido a

uma evidente incompatibili­
dade, peço que nenhuma au­

toridade nem funcionários
do partido participem de meu

enterro" .

O jornal entregou a carta à
policia politica, que a levou a

Zàccagnini no escritório cen­

trai dos Democrata Cristãos.
Não houve comentário oficial '

imediato' sobre a autentici­
dade da.carta,

.

E O governo repete que
- . .

nao vai negociar
Roma - Um novo ultimato

dos sequestradores do ex­

primeiro ministro Aldo Moro
exigiu ontem que o governo
liberte treze terroristas em

troca da vida do líder demo­
crata cristão.

Os peritos disseram que a

mensagem teria sido escrita
com a mesma máquina que
outros comunicados emiti­
dos pelo grupo terrorista bri­

gadas vermelhas, que se­

questrou Moro no dia 16 de

março em uma emboscada
numa rua de Roma.

Se a nota é autêntica, será
o primeiro indicio de que
Moro continua ainda vivo

depois que expirou no sá·
bado' o prazo que os seques­
tradores deram aos governos
para negociar sua libertação.

Nem o partido democrata
cristão de Moro, governante,
nem o comunista, nem o so­

cialista, que apoiam o go­
verno do 'primeiro ministro
Giulio Andreotti, deram indí­
cios de haver modificados
sua posição contrária a ne-'

gociar qualquer troca de pre­
sos pelo político seques­
trado.

O sLlb-seere,tá,rio :derT)g�
crata cristão Giovanni GaJ·

. 1'0ni"Ws§é no fmal'oe am%'
reunião ,de emergência dô
partido em sua sede de Roma

que as exigências terroristas
"eram esperadas e já .foram

rejeitadas".
O partido sugeriu que Çari,

tas Internacional, uma orga­
nização carioca de auxílio,
atue como intermediária em

qualquer negociação para li,
bertar Moro, considerado o

político mais influente da Itá­
lia, mas não chegou a aceitar
a proposta de uma troca de

prisionei ros. A mensagem
diz que "só uma resposta
imediata e positiva, dada sem

equivocas e executada con-

. -cretarnente, permitirá a liber­

tação de Aldo Moro". Entre
os treze presos mencionados
na lista figura Renato Cúrcio,

de 36 anos, ex-estudante de
filosofia e fundador das brio

gadas vermelhas, que
cumpre uma, sentença de
oito anos de cárcere por suas

atividades terroristas e

atualmente é processado
juntamente com 14 camara­

das acusados de sedição.
A mensagem diz que não

há necessidade de mediado­
.

res, nem i ntermediários, a

não ser que os democratas
cristãos designem, especifi­
camente a Caritas como seu

representante para negociar
a questão dos "presos politi­
cos". Esta autorização teria
de ser explícita e pública,
exige a mensagem.

No parágrafo final, com le­
tras maiúsculas, ameaça:
"Se não ocorre.r desta ma­

neira, tiraremos imediata­
mente as devidas conclusões
e executaremos a sentença
imposta a Aldo Moro".

As brigadas vermelhas de­
clararam há nove dias que o

ex-primeiro-ministro foi con­

siderado -culpado por um

"Tribunal Popular" de cri­
mes contra o povo e conde­
nado à morte.

A mensagem menciona,
além. .Q,e.,C�rf:i,<?1; 04!ros,�pro- J

cessados em Turim, acusa­
dos de constituir uma orga­
nização armada para derru­
bar o Estado. São Roberto

Ognibene, já condenado a 28
anos de prisão. pela morte de
um policial, Alberto Frances­
chini, considerado o lugar­
tenente de Cúrcio, e Paolo
Maurizio Ferrari, identificado
como ideóloqo do grupo
guerrilheiro urbano­
marxista.

A mensagem também exi­

giu a libertação de Cristoforo

Piancone, gravemente ferido
no dia 11 de abril em um tiro­
teio com uma guarda da pri­
são de Turim, que morreu

posteriormente. A lista inclui,
além dos membros das brio

gadas vermelhas, a presos
'vinculados com outro grupo

terrorista-esquerdista, o nú- péias". I

cleo proletário armado, e o "Agora essas proeminen­
grupo terrorista esquerdista tes personalidades têem
22 de outubro, que operou na treze nomes e outros treze

cidade portuária setentrional condenados à morte, e por
de Gênova, no final da dé- cuja libertação têm a possibi-
cada de 1960. Na lista figura lidade de apelar ante os de-
uma mulher, Paola Besus- mocratas cristãos e seu qo-
chio, condenada a 15anosde verno em nome do hurnanita­

prisão por posse de armas e rismo, da dignidade cristã e

por atividades terroristas, de outros ideais supremos
que também encara outros aos quais referir-se, reve­

dois processos. lando assim sua proclamada
Um' advogado que repre- imparcialidade e isenção de

senta Cúrcio e outros dois qualquer especulação polí-
membros de seu 'grupo, jul· tica".

gados em Turim, Giannino Turim, Itália· Gianninb

Guiso, reuniu-se duas vezes Guiso,. advogado defensor
com seus çlientes na prisão dos brigadistas vermelhos
nove e disse que lhes intor- encarcerados, visitou ontem

mou sobre o conteúdo do a seus representados na pri-
comunicado mais recente. são de Turim e lhes informou
Ao comentar com osjornalis- das novas demandas do
tas sobre a possibilidade de grupo terrorista para deixar

uma troca, Guisa disse que em liberdade Aldo Moro, se-

"é um problema sério que só gundo suas próprias decla-

pode ser solucionado me- rações.
diante uma lei especial". "Meu dever era informar-

a promotor de Turim, Fiá· lhes e seu direito era conhe-

via Toninelli, disse que no cer as exigências", disse

momento o problema é poli- Guiso à imprensa. Declinou

tico e não legal. "Agora cor- comentar sobre a reação de

responde aos políticos dizer Renato Cúrcio, Alberto Fran-

o que pensam fazer. Depois ceschini, Roberto Ognibene
disso, naturalmente, haverá e Paul Maurjzo Ferrari, ao

uma reaçáo-do eS'crftórfd do " '. saber que:f�u ravarn errtre os

magistrado". treze "prislGneiros cornunis-
A sorte de Moro motivou tas", cuja libertação é exi-

apelos do secretário-geral gida pelas brigadas em troca

das Nações Unidas, Kurt da libertação do ex-primeiro
Waldheim, e de outros diri- ministro democrata cristão

gentes internacionais, e um sequestrado.
apelo pessoal sem prece- "Sinto-me feliz de ,saber
dente do Papa Paulo VI, que que Moro está vivo. E uma

pediu às brigadas vermelhas certeza que pude derivar do I

. chamando esse movimento comunicado, embora não

terrorista por seu nome pró- haja provas concretas a res-

prio, o que de certa forma' foi peito", disse Guiso. Ressai·

um reconhecimento de sua -tou que o comunicado de

existência -' que libertassem ontem "não exclui a possibi-
Moro sem condições. lidade de que Caritas Interna-

A nova mensagem diz que. tionalis desempenhe um

as brigadas vermelhas vêem papel mediador no caso".

com "simpatia" esses apelos Indicou que a troca de pri- �

como um esforço dos demo- sioneiros, repetidamente re-

cratas cristãos e da "burgue- jeitada pelo governo, "é um

sia imperialista e suas orga- grave problema que só pode
nizações, desde as norte- ser resolvido por meio de

americanas até às euro- uma legislação especial".

.reatívar a economia
Prtnceton, NovaJersey-Asérie Bilderbergde reuniões Quem são e o que

entre dirigentes políticos e empresários ocidentais esteve

ominada pelo debate sobre o aumento das armas sovié- f· 13icas convencionais e a necessidade de reativar as eco- Izeramesses B. Aires - Uma reunião política organizada pela União Civica

nomias do ocidente, disse o presidente do encontro, ex- f' Radical (UCR) determinou que a policia Argentina levasse até a

primeiro ministro Britânico Lord Home. Milão, Itália - Pertis dos rista. delegacia três dirigentes politicos, desse partido, incluindo um

Lord Home falou aqui com os jornalistas sobre os três treze prisioneiros cornunis- Mario Rossi, de 36 anos, vice presidente da nação, para interrogatório. Após 7 horas,

dias de reuniões efetuadas no centro de conferências tas, cuja libertação é exigida condenado à prisão perpé- foram liberados.

desde qntem, em um cornu- tua, depois de ter sido consi- O ex-vice presidente Carlos H. Pere1te e o ex-deputado Antônio
.. Henry Chaucer. Deu poucos detalhes sobre as sessões, nicado das Brigadas Verme- derado culpado de um aten- Troccoli, junto com Enrique Vanoti, secretário do comité nacio-

-ríurante as quais 104 participantes, comeram, beberam, lhas em troca da vida do ex- tado em Genebra, durante o nal da UCR, foram chamados para conversar com íuncionános

� dormiram e se reuniram num grupo de editícios no centro primeiro ministro Aldo Moro: qual um me nsaqeiro foi da Superintendência de Segurança Federal, divisão política da

'�do que já foi certa vez uma granja. Renato Curcio; 36 anos, morto à tiros. Também foi polícia. Perette e Troccoli haviam sido intimados em suas casas

:. " "Não acredito que vocês consigam muito consenso no ex-estudante de filosofia e acusado do sequestro de pela manhã por policiais à paisilna.
> ,Bildeberg", disse Lord Home. "Não tem esse propósito. fundador das Brigadas Ver· Sergio Gadolla, filho de uma Posteriormente, os dois dirigentes pediram telefonicamente a

Só. estamos aqui para escutar esta gente que sabe de que melhas. Foi detido em 1974, herdeira genovesa, e de uma presença de Vanoli, que levou uma cópia de um documento

está falando". Entre os dirigentes presentes no fim de libertado por um comando série de incêndios intencio· aprovado no sábado pelos principais dirigentes do radicalismo

. de camaradas em 1975, de- nais contra fábricas. sobre a situação nacional.
semana, estiveram Zbigniew Brzezinski, conselheiro na-

tido. novamente em J'aneiro É considerado fundador Troccoli declarou a The Associated Press que "não estivemos
I d 'd t J' C t ClIrcio, o./illldai/or, e Ogllihelle, 1I11! do.\' guerrilheiros.

-,eional de segurança o presl en e Immy ar er; o ex- de 76. Sentenciado a oito do grupo terrorista de es· detidos, apenas fomos chamados para ser interrogados sobre a

�ecretário de Estado Henry Kissinger; o presidente da anos de prisão por atividades querda XXII de Outubro, ativo declaração partidária. Seguramente haverá um processo judi'

junta de diretores da IBM, Frank Cary, e o primeiro mi- terroristas. E julgado em na zona de G�nova na dé- Augusto \'iel, 34 anos, ção, formação de grupos ar- cial" Adiantou que nenhum outro dirigente radical foi intimado.
·

nistro Sueco Thort-Jorn Falldin. Alguns poucos jornalls- Turim sob a acusação do se- cada de 1960. Foi inclufdo na sentenciado a 24 anos de pri- mados para derrubar o es·. O atual governo militar suspendeu toda forma de atividadr

tas assl'stl'ram tambe'mas reunio-es particulares como par- questro do dirigente da Fiat lista dos que deviam ser liber- são por numerosos assaltos tado e,assaltos. política após o movimento militar que levou ao poder os militares

tl·cl·pantes. Ettore Amerio e de ordenar o tados, quando aconteceu o e atividades extremistas. Era Paolo \faurizo Ferrari, 32 há mais de 2 anos e ditou leis que castiqam até com 2 anos de
.

d
' .

t d
.

t d membro da Organização "XII anos, ideólogo 'das Brigadas . . .

I t I' d m bas

..
"Penso que o encontro foi um pouco mais otimista assassinato o empresano seques ro o magls ra age· .

d pnsao a quem via e essa norma, que se em ap Ica o co .

- Villarino Gan,cia. Deve ainda noves Mario Sossi. As Briga· de Outubro", um dos grupos Vermelhas, sentencia o a tante elasticidade.
'sobre perspectivasde paz do que a últi ma conferência", enfrentar outro julgamento das Vermelhas pediram para originais das Brigadas Ver· três anos por posse de arma� Mais de 50 dirigentes radicais de todo o País se reuniram no

"'disse Lord Home, adiantou que acredita que tenha sido em Milão. que Sossi fosse trocado por melhas, dirigida por Rossi. e atividades extremistas. E sábado, em "algum lugar de Buenos Aires", para fixar a posição
considerada a necessidade de que o Ocidente e a Otan oito prisioneiros politicos, Giuseppe Battaglia, 34, julgado em Turim como partidária na próxima novaetapado'governo militar, antecipad a

desenvolvam uma "resposta adequ@.da" ao poderio mili- Alberto Franceschini, 32, mas a troca foi bloqueada outro membro do grupo membro de grupos armados, no mês passado pelo presidente Jorge R. Videla. O chefe de

tar soviético. ao que parece lugar·tenente pelo procurador estatal de "XXII de Outubro", senten· Orientados a derrubar o Es· Estado disse que coincidirá com a formulação da proposta poli·

"Não creio que ni nguém se conforme em afi rmar que a de Curcio. Sentenciado a 10 .Génova e Sossi· foi deixado ciado a 32 anos de prisão por tad o, e acusadp de se· tica das forças armadas aos civís e com o começo de um "amplc
t· 'dadesextreml's I'b d d associação criminal, se- questro.Um do.s prisioneiros d"I" f

"
,.,. m'I'ltar" oue

orça da 'Otan está no nível que desejamos", disse Lord anos pora IVI . em I er a e. Ia ogo para orçar uma convergencla CIVICO' I .

'

Home.
tas.é julgado em Turim pelas Christóforo Piancone, de questro e pelo assalto em cuja libertação foi exigida no possibilite o restabelecimento democrático

,.
"Não creio que ninguém se conforme em afirmar que a

mesmas acusações de Curo 28 anos, suposto brigadista Gênova juntamente com sequestro de Mario Sossi em O presidente da UCR, Ricardo Balbin, e outros 39 dirigentes
cio. . vermelho detido num hospi· Rossi. Deverá ser julgado em 1974. , �artidáriós assinaram uma declaracão na qlTal sustenta�n que o

I força da Otan está no nível que desejamos", disse Lord Giorgio Paninari, 19, sen- tal de Turim. Piancone resul· Turim por atiVidades extre- Panla Be;ui.chio. senten· .

diálogo entre as forças armadas governantes e os setores de fora

j' . Home. Acrescentou que a' "inteligente" utilização russa tenciado à prisão perpétua tau ferido por um guarda pe- mistas. I ciada a 15 anos de prisão por do poder "deve ser real, reconhecendo interlocutores'

de tropas cubanas na África causava alquma "inqueta- pelo assassinato de um joa· nitenciário, Lorenzo Co· Domenico Delli Veneti, ao posse de armas e atividades "0 diálogo tem como fundamento a contradição e como

ção" entre os dirigentes ocidentais. Iheiro em Turim. Liderou vá- tugno, quando este respon'· que parece um dos fundado· terroristas. Deverá ser jul· objetivo o compromisso. lJeve compreender·se definitivamente

"Os russos ao que parece' çecidiram que há benefícios a rias revoltas na prisão. deu ao ataque de três desco· res do Núcleo Armado Prole· gada em Milão e Turim por que a solução política que reclama a nação não requer um ato de

colher, mostrando-se ativos no conti nente africano", Membro' 'su i-generis" do n hecidos q ue fi nal mente tário, outro grupo terrorista :���g�a; t�����a���S���de� imposição consegUido através de um processo de adesão. senao

afirmou Lord Home. "Evidentemente mandaram grande proletariado armado. En- conseguiram abatê·lo a tiros de extrema esquerda, sen.. um ato deliberativo de compOSição", disse o documento.

frenta julgamento pela acuo no dia 11 de abril. As Briga· tenciado a uns poucos anos incêndio intencional e ações A declaração radical sustenta que' se as forças armadas alen-

número de soldados a Somália e Etiópia e parece que sação de pertencer a grupos das Vermelhas assumiram a de cárcere por posse de extremistas .. Curcio, Ogni· tam uma finalidade democrática não poderão, sem trair esse

àgora se deslocam para Moçambique".. armados e tentativa de as- responsabilidade pelo aten· armas e explosivos. Deverá bene, Ferrari e Franceschini objetivo, pretender a formação de um partido político que as

'. O presidente das reuniões.disse que a análise de Brze- sassinato. tado contra Cotugno. ser julgado em Nápoles e estão encarcerados ,na pri· expressa, já que, caso contráriO. terem.os () cesansmo e a dlta-

zinski sobre questões mundiais durante a reunião de sá- Pasquale Ahatengelo, 28, Sante :\'otarnieola, de 38 Roma pelo sequestro do in· são nove de Turim. Rossi. dura".

bado foi "muito útil para os europeus", mas não explicou sentenciado a 16 anos de pri· anos, sentenciado por assas· dustrial Giuseppe Moccia, Panizzari, 'Abatangelo"Bat- O documento radical com,ldera c/III él mensagem de \ Ieleld

que perguntas foram formu ladas ao oréldo� pelos particiI. são por atividades terroristas sinato durante assalto C! um pelos atentados que feriram taglia e Viel estão em uma
na qual o presidente reiterqu o obleti'O de seu ÇJo .. "rnl" GP, ·"tau-

P·antes. Disse também que nas sessões predominou a e roubos. Todavia, deve en· banco. Embora sua condição o juiz Pietro Margariti e um prisão especial na Ilha de
rar uma democracia "representativa republica"" f' 'ederal

, .frentar outro julgamento, seja de preso comum, adotou policial 'e por atentados com Asinara.
-

. Porém adianta que' preocupa em tloca ') pouer) expltCliC que

i'déiade que se tem dado muito im�ortância a decisão de
acusado de integrar grupos posições de extrema es- bomgas contra uma prisão. Paola Besuschio, está tem sido em relaçao ao movimento dr, 'j),nl030 liElê 0r!ú' f'" netOS

·Carter de suspender a produção de uma bomba de neu· armados e de assaltos, tam· querda por seu cantata com RobertoOgnihene,28,sen· nUIll,a prisão de Messina.
e procedimentos para instrurnelll&f O J'alogo

trono "É como qualquer outra arma no arsenal nudear", bém é acusado de ferir a tiros presos dessa orientação poli· tenciado a 28 anos de prisão Sidbia, e Del li Veneri em A declaração radicai cenSLlra duramcnte ri pcllllCCl üCOnOI) .1(';(1
disse.

'

Giovanni Theodoli, dirigente tica. Já escreveu um livro pelo assassinato de um poli- Trani. no sul da Itália. Pian- conservadores do governo, pede o lev;lIltanwnlo na ,dual !ldR

I B· b O t di'''' P I'f E t
. cl�1 Membro das Brigadas cone está sob custódia num d 'to"

A partir da primeira no Hote Ilder erg, em os er- a nuustrla etro I era s a- sobre as "faltas que a socle- C1 • politica e que se permita a livre aeão de parti , .. s e �lrtUI(,� �

) '. beek, Holanda, em 1954, as conferências têm sido realiza- tal. e Alfonso Noce, oficial de dade comete", contra os pre· Vermeihas, é ju Igado em hospital de Tu rim. Notarni· operários. Critica lambem aos ÇlfU(J"s 1('(" !!sta�, dp extrp.wa

I,· d tt o Turim acusado de conspira- cola está em Nucro. Cerdena. d
,. � ri

�. \:las em números pontos do mundo. As aut.oridades infor- po ICla o corpo an I err - sos. esquerdaeqrupos Ileltrstas "r'5(;II;' "., ."1'- -

'.

, ,

A t
dos em frustrai uma sOl Liçiw do, lU, I ,tt';" pctra ,l ,.' .

I I ·C. ,"·se

tL-��_a_r_a_m__q_u_e__n_o__p_ro_'_x_im__o_a_n_o__s_e_r_a_n_a u_S__n_3_1. �
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Os chefes
do Exército,

Marinha e Força
Aérea argentina
iniciam a etapa

decisiva da
sucessão

\

Junta militar da

Argentina fixa a

"estrutura do poder"
Buenos Aires - Altos oficiais do Exército, da Marinha e da

Força Aérea iniciaram ontem uma semana de reuniões e contatos
discretos para definir finalmente o delicado tema de "estrutura
do poder" do governo militar e sobre a pessoa 'que presidirá a

segunda etapa do regime que começará antes do fim do ano.
A dec�são definitiva está nas mãos da Junta Militar, integrada

pelos tres comandantes-em·chefe, general Jorge Videla, alrni­
rante Emilio Massera e brigadeiro Orlando Agosti. O general
Videla é também presidente da nação, devido a uma situação
reconhecida como "excepcional", já que o regulamento aproo
vado pelas Forças Armadas ainda antes do golpe militar de 24 de
março de 1976 estipulava que o presidente seria "um oficial
.superior fora do serviço ativo".

A Junta Militar deve se reunir na próxima quinta-feira para
tomar uma decisão sobre a estrutura de poder. Houve já dois
adiamentos na abordagem desse tema, por solicitação da Ma­
rinha, e não está afastada a possibilidade de a questão voltar a ser

adiada, embora não por mais de três ou quatro dias.
O Governo já disse que se trata de um assunto de' exclusiva

competência da Junta Militar e, na sexta-feira, aplicou a pena de
três dias de suspensão aos jornais "La Opinion" e "Crônica", por
haverem informado que o Exército havia "proclamado" o general
Videla como presidente para a nova etapa. O paradoxal do caso é

que "La Opinion" está sob intervenção do governo e seu noticiá­
rio reflete, geralmente, as posições do Exército. No entanto. o

Ministério do Interior entendeu que o tema era "privativo da
Junta Militar".

Fontes fidedignas indicaram que o Exército resolveu pugnar
pela permanência do general Videla como presidente, depois
que ele passar à reserva e deixar o comando dessa corporação
militar. A Força Aérea apoiaria essa decisão. A Marinha, porém,
ainda não expressou oficialmente seu ponto de vista, embora
tenham circulado rumores de que havia resistência por parte dos

almirantes em outorgar a Videla um novo mandato.
Os observadores, entretanto, especulam que finalmente preva­

lecerá o candidato que o Exército' escolher, uma vez que o seu

peso e preponderência no meio militar não pode ser discutida.
Isso significa que o general Videla teria. o seu nome ratificado

na presidência, possivelmente a partir de outubro. Logo depois
se produziria a renovação da atual Junta t}o1ilitar, cujos membros'
devem deixar os seus cargos o mais tardar a 24 de março de 1979.

O general Videla seria, em tal caso. o "quarto homem" do

governo militar, quer dizer um. presidente não integrante da
Junta.

,

A designação do presidente deve ser feita pela Junta por una­

nimidade,
Esta circunstância provocou toda a sorte de versões sobre

supostas divergências internas que entravariam a designação de
um novo chefe de Estado. Porta-vozes oficiais as desmentiram

• ern várias, oport ..nidades, asseqerando.que existe urna "unidade
Tundarnental Indestrutlvel" entre oExército, a Marinha e a Força
Aérea.

,

A Junta deverá resolver também - dentro do tema da estrutura

do poder- qual será a competência do presidente e dela mesma

no próximo período. Sabe·se que o Exército ea Força Aérea são

partidários do aumento das atribuiçóes presidenciais, enquanto
que a Marinha preferiria conservar para a Junta um papel mais
ativo dentro da tarefa do Governo.

A reuniãq da Junta marcada para quinta-feira será precedida
por uma série de encontros dos comandos superiores dos três
ramos das Forças Armadas.

Hoje, o brigadeiro Agosti farã reunião com os brigadeiros da

Força Aérea e, se calcula que o almirante Massera, que já se

reuniu este mês com o Conselho do Almirantado, pelo menos

três vezes, volte a fazê-lo nos próximos dias.
Paralelamente, hoje vão se reunir os três secretários gerais das

Forças Armadas: general Antonio Bignone, contra-almirante

Eduardo Fracassi e brigadeiro Basilio Larni Dozo. Amanhã ha­
verá a reunião dos chefes de Estado-Maior, general Roberto

Viola, vice-almirante Armando Lambruschini e brigadeiro amar

Graffigna. Os três são considerados firmes candidatos a ocupar
os comandos em chefe de suas respectivas corpqrações, quando
ocorrer o afastamento de Videla, Massera e Agosti.

Os radicais se queixam,
da longa espera
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Londres - Nunca se terá
discutido tanto sobre as

contas de um país. O orça­
mento para o exercício

78-79, proposto pelo Mi-'

nistro das Finanças Denis

Healey, obedeceu não só
aos rituais que a soleni­

dade .britânica requer,.
como antecipou a corrida
eleitoral de fevereiro de

1979, quando o atual Par­
lamento completará cinco
anos de mandato.

Esse documento, que
nos países administrados
intra-muros sequer des­

perta a atenção ou os boce­

jos dos deputados, na In­

glaterra é um evento na­

cional, amplamente, discu­

tido pelos parlamentares,
pelos eleitores dos seus

respectivosd istritos, pelos
sindicatos, pelas classes

patronais, pelos profissio­
nais liberais � enfim, pela
Nação. "The Budget Day":
O Dia do Orçamento pro­
voca uma aguda excitação
em todos os patamares da

sociedade, a partir do mo­

mento em que o Ministro,
das Finanças deixa sua re-.

sidência, no número 11 de

Downing Street, levando

para a-Câmara dos Comuns
a tradicional e envelhecida

pasta marrom que abriga o

calhamaço. Os jornais
dedicam-lhe edições espe­
ciais, a TV focaliza a pasta
que o Ministro exibe para
as câmeras como se 'tra­

tasse de um troféu.
O cortejo toma o rumo

para prover seu programa
anual, detalhando também
as melhores opções para a

por item o documento é
lido e retransmitido para
toda a Nação, cumprindo­
se assim da forma mais
democrática a missão

anual do Executivo, de

submeter o Orçamento à

aprovação da Câmara Le­

gislativa. Afinal, nele não se

instituem apenas vagas al­

garavias matemáticas, ou

ininteligíveis colunas onde

se alinham os cálculos das
receitas e das despesas do

das Casas do Parlamento,
onde uma multidáo
açuarda o Chancellor of
the Exchequer, pomposo
título que condecora os

ministros das finanças in"

glesas. Repete-se a exibi­

ção da pasta, que ':�nis

Healey levanta sobre a ca­

beça como a hóstia que,
dali a pouco, sob o hierá­
tico teta do poder Legisla­
tivo, ministrará aos cidad­

ãos do Reino Unido. Item

·exercício financeiro. Nem

se limita o documento a

simplesmente enunciar os

custos de seus programas
e projetos, segundo as ca­

tegorias de despesas de
. custeio e de capital. Nem se

trata de papelório conde­

nado à indiferença dos de­

putados e à ignorância do

seus representados.
O Orçamento, aqui,

chega a ter torcida organi­
zada, banda de música, to-

runs de debates paralelos
ao Parlamento, aos quais
todas as classes sociais

têm amplo acesso. Ao

introduzir-se no processo

legislativo, o documento

abre ao debate a melhor

forma pela qual a adminis­

tração pública arrecadará
os recu rsos necessári os

Linha Autêntica
9600'

A linha de móveis para escritório da Cimo por
excelência.
� completíssima.
Da. recepção à sala da diretoria, os modelos da linha
Autêntica cumprem com perfeição o seu papel.
Nenhum móvel tira a função do outro.

Mesa para telefone é mesa para telefone, a da

datilógrafa é só dela.

I;: assim.por diante.
O ambiente de trabalho ganha em apresentação, em

uniformidade e em fu.ncionalidade.
E por mais que a empresa cresça, Autêntica

.acornpenha. Sem perder a linha.

The Autêntica Line
9600

.

IJeRtICRUZ
o seguro seg"'ro

desemprego, o reajuste da

pensão dos aposentados, o

percentual a ser conside­
rado na majoração dos sa­

lários, a taxa de juros para
empréstimos bancários, as

novas taxas a incidirem
sobre cigarros e bebidas
alcoólicas, a !_.senção tri­
butária concedida a ga­
nhos obtidos Q_o estran­

;}eiro por profissionais libe­

'ais, idêntica isenção es­

:endida aos dividendos de

oarticlpaçáo dos emprega­
dos no lucro das empresas,
3.lém detodo um minucioso
:l especificado elenco de

recu rsos a serem aplicados
arn Saúde, Educação,
Transporte e Meio Am­

biente - itens que mais de

perto tocam o interesse

popular.
Tudo o que concerne .di­

retamente ao cidadão, e a

forma como se fará a apli­
cação da receita tributária,
está na "mala" do Ministro,
com uma riqueza de deta­

lhes que traduz perfeita­
mente o apreço que aqui se

aplicação da receita orça- devota ao contribuinte e o

mentária, como a que pro- . respeito que se empresta
vém, por exemplo, dos ao caráter "retributivo" dos

poços petrolíferos do Mar impostos diretos.
do Norte. Entende o Parla-

mentarismo inglês que ali Nem por cultivar esse

deve estar não apenas um respeito e essa considera- dade por parte do Governo
documento de Estado, res- ção, o Ministro das Finan- na discussão da matéria,
trito ao interesse do admi- ças escapa da polêmica admitindo-se até emendas
nistrador, mas um verda- que o documento natural- francamente substitutivas
deiro "testamento" que in- mente suscita. Nem o

teressa particularmente a mundo desaba sobre a sua

cada cidadão. Além de cabeça se a Oposição (Par­
todas as diretrizes institu- tido Conservador) e até
cionais de um orçamento mesmo os aliados do Par- um documento que inte­

público, e da enunciação tido Liberal, colocam drás- ressa a toda a Nação.
das metas econômicas na- ticos reparos no. conteúdo
cionais para o período de' sua maleta. O orça- No Dia do Orçamento
(taxa de inflação não supe- menta está, lá para isso podia-se ouvir até nas es­
rior a 10%, superavit no ba- mesmo: para ser discutido, quinas radinhos de pilha
lanço de p aqarnentos e já que os projetos do Go- sintonizados na Câmara
queda do índice de desem- verno não são "incontras- dos Comuns, acompa­
prego, com uma taxa dé táveis", mesmo em matéria nhando um jogo de inte­
crescimento ec?nô�ico _,

econômico-financeira, ao oresse nacional, 'no qual os
�r'ttre A e��6/b)�'a' pasta do- 'cgn'irário, "do que r).o�Lin-;. .":�l'l::íml:)s· coexiste'm-'llé�'hf%
�'RiS'tFo"'cbntém' todo um

-

forma a 'tr,iste jtl>r,isp'rudêrl" torcida. Nada-parecido
rol de assuntos que af:tam cia de certos Parlamentos com as reqras do jogo bra-,
di retamente o cidadão e descaractertaados como slleiro, que tristemente ba­
que, numa sociedade de- Poder.
mocraticamente organi­
zada, constam obriqato­
riamente do documento

oficial. Assim, nele se esti­

pulam as novas alíquotas
do Imposto de Renda e o

novo teto-Iirnite para os

isentos (as pessoas físicas

que percebam menos de 2

mil libras por ano, cerca de

Cr$64.400,00), os índices

do aumento do salário-

família do 'salário- sident".

Apartamento Central
Cobertura

Tratar na Modelar

e

A maleta de Mr. Healey,
que concedeu ao contri­

buinte . do.' lrnposto de

Renda uma alíquota básica

mais branda (de 34% caiu

para 25%, embora esse

percentual se aplique so­

mente para as primeiras
750 libras tributáveis), me­

receu da Oposição a pecha
de "orçamento eléito­

reiro", uma vez que esse

"bónus" implicará na re­

dução de 2,5'bilhões de li-

Aluga-se

bras na receita desse im­

posto, estimada em 19,3
bilhões. Já o Partido libe­

rai, coligado ao qual go­
verna o. trabalhista James

.

Callaghan, brada por um

corte maior nessa receita
- algo em torno dos 4 bilh­

ões de libras. E propõe que
a compensação se faça
através do aumento dos

imppstos indiretos, Iór­
mula considerada inviável

pela sua fatal repercussão
no índice de preços, o que .�
neutralizaria os remédios

aplicados contra a inflação.
A discussão inflama a

Câmara dos Comuns com

um breu tão poderoso que

alguns deputados traba­

lhistas chegam a admitir

até a convocação anteci-,
pada de novas eleições"
com a conseqüente disso­

.Iuçáo do atual Parlamento,
se no episódio a balança \

liberal pender para os
<,

Conservadores. Eleições;
antecipadas, entretanto."
beneficiariam apenas a.
Oposição, que teria, se-:
qundo as últimas pesqui .. :

sas, 50% dos, votos contr.a :
39% dos Trabalhistas e

.

apenas 7% dos Liberais. ;
'Esse momentâneo quadro

.

eleitoral indica flexibili-

- que, se acontecerem,
evidenciarão apenas um

maior grau de participação
nacional na elaboração de

niram o exame parlamentar
dos problemas' nacionais.

(A prop ostto, quantos
dos nossos parlamentares
saberão sequer "ler" um

orçamentov)
Lamentável que a tradi­

ção não nos ajude, ou, um
,

autor inglês não teria es-
'

crito, à respeito das insti­

tuições brasileiras,. ainda

na epoca da primeira' Re­

pública, o livro que se inti­

tula "His Magesty, the Pre- ,

1 I
,

.

,

"
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UFMG reformula currículo aproximan
futuro médico com a realidade social

Pescadores' apelam a Geisel
contra poluição dos rios

Recife - Reunidos durante três dias nos se­

minários de Olinda para discutire analisar seus

principais problemas, cerca de 50 pescadores
decidiram, no. final do encontro, enviar um

abaixo assinado ao presidente Geisel, protes­
tando contra a poluição dos rios

Capibaribe-Mirim, Goiânia, Igaraçu, Pira­

pama, Jaboatão e Botafoqo, em Pernambuco e

Pitimbu na Paraíba, provocada pelas usinas de

açúcar e pelas indústrias de papel e produtos
químicos.

No documento os pescadores dizem que
além da matança em massa de peixes e crustá­

.ceos a poluição está provocando doenças de

pele, fortes dores de cabeça por causa do mau

cheiro, irritação da vista, vômitos e intoxica­

ção, fazendo com que ele fiquem incapacita­
dos pára qualquer outro trabalho. O encontro

foi orientado pela pastoral dos pescadores do
Nordeste II da CN88.

Segundo um dos pescadores, Sr. João Am­

brósio que vive no município de Goiânia, em

Pernambuco atualmente para conseguir pesca

alguma na sua área (zona da mata norte) é

preciso viajar seis horas de jangada "e muitas
vezes o que conseguimos não dá nem para
pagar a comida que levamos na pescaria". A

poluição disse ele não é antiga pois somente'
nos últimos 8 anos é que a situação ficou mais
difícil: I

- Antigamente as usinas moiam seis meses

e ficavam seis meses paradas, mas agora, ter­

minada a moagem elas passam a destilar e as-

sim, o ano inteiro nós sofremos com a calda
das usinas que é despejada nos rios Capiba­
ribe, Goiana e tantos outros.

Ele conta também que os pescadores já
estão cansados de enviar ofícios às autorida-'
des pedindo uma providência "mas nada é

feito e cada dia que se passa aumenta a polui­
ção pois os donos das usinas e indústrias

quando são multadas aí então é que jogam
detritos nos rios pois dizem que estão pagando
para poluir".

No abaixo-assinado os pescadores indicam

as três grél'v'es consequências da poluição: "a

matança em massa de peixes e crustáceos
estão deixando. os nossos rios completa- Seg u nd o o professo r
mente despovoadose afastando os peixes de

nossas praias; com isso perdemos nosso único João Amilcar Salgado, um

meio de sobrevivência o contato direto com as dos membros da equipe
águas poluídas provoca doenças de pele, for- que coordena a implanta­
tes dores de cabeça por causa do mau cheiro, ção do novo currículo, as

irritação nos olhos, vômitos e intoxicação o inovações vem sendo per­
que nos torna incapacitados para qualquer manentemente contesta-
outro trabalho. das por setores interessa-'

Por fim pedem que o presidente Geisel tome dos na' manutenção de ve­
uma providência para ajudá-los e lembram que lhas estruturas do poder
"0 governo federal através da Sudepe e Pescart

gastamuitosmilhõesdecruzeirosemprojetos,
dentro da faculdade de

visando ao desenvolvimento da pesca artesa- medicina, no hospital das

nar em todo o país, com poucos resultados. clínicas e no próprio mer­

concretos e, por outro lado, esses mesmos
. cado profissional. Na sua

órgãos fecham os olhos ou são impotentes opinião, a oligarquia mé­
diante da destruição criminosa dos peixes e dica sempre procurou re­

crustáceos, nos rios e no mar, pela poluição tardar ao máximo a profis­
das indústrias". sionalização dos estudan­

tes, como forma de manter

certo monopólio do mer­

cado.
A principal inovação in­

troduzida pelo novo currí­
culo foi a instituição do es­

tágio rural, pelo qual o es­

tudante de medicina, antes
de receber diploma, é obri­

gado a residir durante três
meses em regiões mais ca-

rentes do. Estado, onde II 1I1I1i
presta assistência médica

integral, em contato mais
direto com a realidade de
saúde do País e, ao mesmo

tempo, testa seus conhe­
cimentos e assume maior
autonomia no exercício da

profissão.
Duas turmas do 60 ano já

fizeram esse estágio rural,

Estiagem de 4'meses está
acabando com' lavoura no PR
Curitiba e Maringá - A estiagem de quase produtores que, munidos de pesquisas, SL'S-

quatro meses no Paraná, que prejudica a ger- tentam a inviabilidade da cultura diantedo alto

minação dos grãos, facilita a proliferação de custo de produção - "em torno de Cr$ 11 mil

pragas e, em algumas regiões está retardando por alqueire cultivado:', ·segundo estudo da

o plantio, já comprometeu seriamente as esti- cooperativa de Campo Mau ráo".

mativas iniciais de urna produção de 2 milhões A "elasmopalpus lignosellus", largata popu-
300 mil tono de trigo no Estado. O plantio ainda larmente conhecida corno "elasmo", geral-
não alcançou sequer a metade dos 1 milhão mente ataca ao anoitecer, infiltrando-se no

800 mil hectares previstos e poderá estacionar trigo e causando-lhe danos ao ponto de reduzir

se não chover nos próximos dias. de 90 para 30 unidades da planta por metro
.

O quadro, já bastante desfavorável aos pro- linear.' A, praga tem resistido a aplicação dos

dutores - que tiveram elevados prejuízos com a mais diversos inseticidas e, com a estiagem, se

frustração da safra de soja, também em função propaga mais rapidamente. Não há ainda - uma

da estiagem - se agrava na medida em que a previsão da quebra real da produção, mas o
,

maioria dos triticultores, já contraiu financia- presidente da cooperativa centrat regional
mentos eadquiriu insurnosr.O preço mínimo 'lg�açú,(9ontngaçu)� �r6 F,lo,ber,V';:YQYIi',h 'tf.!i�
estabelecido .pelo 9�)/J)E1rno,,..(Cr$ 283:40 pe1� ditaque bParaná nao cohseglma colher.miMs
saca de 600 quilos) é considerado> baixo pelm ""de 1 rnilháo de toneladas de tngo neste ano.

Belo Horizonte - A i rn­

plantação do estágio ru ral -

através do qual o estudante
é obrigado a permanecer,
durante três meses, em re­

giões carentes do Estado,
prestando assistência mé­
dica integral a comunidade
- a dedicação de 50 por
cento do currículo do curso

de medicina a pediatria e o

i nício da prática de clínicaa

partir do quarto ano são as

principais inovações intro­
duzidas Pelo novo currí­
culo da faculdade de medi­
cina da Ufmg, considera­
das pioneiras em toda a

América Latina.

Quando se trata
de' imóveis, I
trate com aterrai
que ela tratadetudo.

I

vende
CASAS

BARREIROS - Ótima casa medindo 233m2, contendo amplo living, 3 quar­
tos, BWC social, cozinha, dependência completa de empregada, área de
serviço e garagem. Preço Cr$ 600.000,00 sendo Cr$ 170.000,00 a combinar
e saldo financiado. (V-252-CS).
BARREIROS- Belíssima casa com 3 quartos, (1 suite). amplo iivinq, sala de
jantar, cozinha e banheiro decoradcs, dependência completa de empre­
gada, lavanderia, central de gás, garagem, acabamento com carpe e taco.

(V-240-CS). Cr$ 700.000,00 sendo C ..$ 500.000,00 pelo S.F.H.
JARDIM ATLÃNTICO" Ótima casa de alvenaria contendo 3 quartos, sala de'
jantar, livinq, cozinha e BWC decorados, varanda e garagem, medindo
115m2, ótimo terreno. Acabamento de 1" qualidade. Cr$ 480.000,00 a

combinar. (V-064-CS).
CAMPINAS,- NEGÓCIO DE OCASIÃO
Com apenas Cr$ 20.000,00 de entrada você poderá ter tão sonhada resi­
dência contendo 2 quartos, amplo living, BWC e cozinha decorados, área
de serviço e garagem. Construída em estilo moderno em terreno c/306m2
Cr$ 380.000,00 de financiamento. (V-262-CS).

'

.

KOBRASOL - Excelente residência com 144m2, contendo 3 quartos, (1
suite) amplo living, sala de jantar, copa-cozinha decorada, BWC social

decorado, área de serviço, lavanderia, d'ependência completa de empre­
gada, garagem, totalmente murada e em estilo colonial. Aceitamos qual­
quer proposta. (V-259-CS).

APARTAMENTOS
CAPOEIRAS - Excepcional apartamento com 130m2, contendo 3 quartos,
amplo living, cozinha decorada, área de serviço, banheiro social deco­

rado, dependência completa de empregada, garagem, e sacada. Acaba­
mento de 1 a qualidade, com sinteko, box de acrílico, pia inox com balcão'
na cozinha. Preço de ocasião Cr$ 497.208,94 com prestação de apenas Cr$
5.768,04' mensais na APESC. (V-224-AP).
ITAGUAÇÚ - Belíssimo apartamento em frente a Praia de Itaguaçú, me­

dindo 147m2 c/2 quartos, living, cozinha, BWC social, área de serviço, dep.
completa de empregada, Play-Ground, churrasqueira e garagem. Preço
Cr$ 628.000,00 sendo Cr$ 35.000,00 de entrada e saldo financiado pela Cx.
E. E. (V-097-AP).
CENTRO - Apartamento com 1 quarto, living, cozinha, BWC, e garagem,
pequena poupança a combinar e saldo financiado. (V.. 117-AP):
AGRON6MICA- Apartamento com 3 quartos, living, copa, cozinha, área de
serviço, apenas Cr$ 450.000,00 com pequena poupança e saldo já tinan­
ciado c/prestação mensal de Cr$ 3.644,00. (V-114-AP).

Plantão:
sábados
domi.e�

I aluga
IMÓVEIS PARA ALUGAR

CAPOEIRAS - Finíssima residência com TELE­
fONE, 2 dormitórios, 1 suite, sala com 2 ambientes

'BWC social, jardim de inverno, cozinha, churras­
queira, dep ..

de empregada e garagem. (L-070-CS).
CENTRO - Otima residência com 4 dormitórios, li­

ving, BWe, cozinha área de serviço, sacada, lustres,
armário americano, pia inox. (L-069-CS).
ESTREITO - Excelente residência com TELEFONE
:3 dormitórios, 1 suite, 2 BWCs, living, sala de jantar:
2 cozinhas, área de serviço, dep. de empregada,.
churrasqueira, garagem. (L-037-CS).
TRINDADE - Belíssima residência com TELEFONE,

.

3 dormitório, 2 suites, 3 BWCs, lavabo, sla de
visita, sala de jantar, copa, cozinha, dep. de empre­
gada completa, garagem para. 2 carros, armários
embutidos, cortinas, acarpetada. (L-067-CS).
BARREIROS - Otima residência de alvenaria com 2
dormitórios, sala, cozinha, BWC e quintal amplo.
(L-068-CS)
CENTRO - Excelente apartamento com TELEFONE
2 dormitórios, sala, BWC, área' de serviço, cozinha:
cortinas, lustres e acarpetado. (L-102-AP).
COQUEIROS - Ótimo apartamento com 3 dormitó­
rios, sala, cozinha, BWC, área de serviço, garagem,

ACARPETA_DO, TELEFONE .. (L-080-AP).
CENTRO - Otimo apartamento com 2 dormitórios, 1
suite, sala com 2 ambientés, BWC, cozinha, depen­
dência de empregada, área de serviço e garagem.
(L-094-AP). .

CENTRO - No Edifício Mozart - excelente aparta­
mento com 3 dormitórios, living, lavabo, BWC, co­

zinha, área de serviço, dependência de empregada.
(L-092-AP).
CENTRO - Bom apartamento com 2 dormitórios,
sala, BWC, cozinha, área de serviço. (L-009-AP).

I
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. -POR QUE OS,
REPRESENT4RTEl DA

GOLDEN CROSS FALAM
COM TANTO ENTUSIASMO

DE SUA PROTECÃO
DESAÚDE1

ANTES QUE VOCÊ PERGUNTE,NÓS RESPONDEMOS:
ELES TÊM OS NÚMEROS NA MÃO.

E os números não mentem jamais.
A Golden Cross cresceu em um ano

103%. Atualmente, são 400 mil
associados, caminhando rapida­
mente para 500 mil. Isto significa
milhares de dependentes confia­
dos à proteção de saúde da Gol­
den -Cro�s. Em 1978, devem in­
gressar na Golden Cross 300 as­

sociados por
dia. Os investi­
mentos crescem

na mesma pro­
porção. No ano pas­
sado, mais de 308 mi­
lhões foram aplicados em in­
ternamento, representa_ndo
91.385 dias/leito. Só em operações

�GôldenC 5S
� AS�ISTÊNCIA INTERNACIONAL DE SAÚDE

nas cidades de Itabira e

Monlevade, onde existe

grande contingente de tra­
balhadores metalúrgicos e

da indústria de manuten­

ção e todos os recursos ne­

cessários a sua' sobrevi­
vência e ao exercício da
atividade médica, propor­
cionados por convênios
assinados com as prefeitu­
ras e instituições de saúde
locais.

O professor João Amilcar

Salgado considera impor­
tante o estágio rural não

apenas como meio de trei­
namento do estudante,
mas também como forma
de integração a uma reali­
dade que não é apenas tí­

pica, como predominante
no País. Muitas vezes, no

estágio rural, o estudante é

obrigado a ir além de suas

atividades essencialmente
de assistência médica, para
viver e ajudar a comuni­
dade a resolver outros pro­
blemas de ordem prática.

"Além do mais, acres-,

centa o professor, os esta­

giários, longe de seus mes­

tres, são obrigados a as­

sumir maior autonomia,
adquirindo maior segu­
rança e testando seus co­

nhecimentos. Há, contudo,
a supervisão constante da
faculdade de medicina, a

fim de ajudar os estagiários
a resolver os problemas
mais complexos que forem

surgindo.
Outra inovação apontada

pelo médico foi a redução
dos períodos propedêuti­
cas dos cu rsos, com o obje-

tivo de acelerar o aprendi­
zado e, antes de tudo, ante­

cipar a prática médica. As­

sim, o estudante já começa
a clinicar a partir do quarto
ano, o que, anteriormente,
só ocorria após a conclu­
são do 60 ano, quando o

aluno iniciava a residência

hospitalar.
"O docente, como re­

produtor do sistema,
'sempre tentou impedir os

alunos de atingir a habilita­

ção necessária ao pleno
exercício da profissão, ga­
rantindo para si. o mercado

de trabalho. Protelando ao

máximo o contato do aluno
com o pacientee com a rea­

lidade de saúde do País,
esses docentes tornavam a

residência médica um

complemento indispensá­
vel do cu rrículo, para suprir
as deficiências de aprendi­
zado no curso médico."

Através do novo currí­

culo, antes de chegar ao 60

ano e iniciara estágio rural,
"0 estudante já é médico

para 90 por cento das de­

mandas existentes, porque
teve condições de exercer

plenamente a clínica mé­
dica nos quarto e quinto
anos."

PIONEIRISMO
O pioneirismo da facul­

dade de medicina da uni­

versidade federal de Minas

Gerais revelou-se ainda,
segundo o professor Amil­

car Salgado, na reformula­

çào curricular que dividiu,
igualitariamente, as aten­

ções do curso para a pedia­
tria e para a medicina de

adultos.

cesarianas, no ano de 1977 a Gol­
den Cross pagou quase 29

milhões de cruzeiros. E,
quanto mais cresce, mais

a Golden Cross aperfeiçoa
e dinamiza os seus servi­

ços, em escala nacional. Por
último, nossos representon­
tes sabem que estão colo­
cando sob a proteção da
Golden Cross o maior bem
do ser humano, um bem do
qual dependem todos os ou­

tros: a sua saúde e a de seus

familiares .. Esta- é a razão
maior de seu trabalho e de seu

entusiasmo pela Golden Cross.
Mais alguma pergunta?

- Em todas as faculdades
de medicina do País, a pe­
diatria é considerada uma

especialidade. O aluno,
depois de concluir o curso

de medicina, teria que es­

pecializar em pediatria.
Acontece que a realidade
brasileira é outra. Somos
um País com mais de 50 por
cento de população jovem
e com elevados índices de

mortalidade infantil. Os
cursos de medicina, geral­
mente divorciados dessa

realidade, concedem ape­
nas cerca de dois meses e

meio para a prática médica
em pediatria. A partir da.re­
formulação' na Ufmg, esta­

mos dedicando 50 por'
cento do curso à pediatria.

A introdução da disci­

plina "prática hospitalar"
no quinto período do curso
de medicina da Ufmg tam­

bérn foi considerada uma

inovação absolutamente

pioneira do mundo inteiro.
Trata-se de uma aborda­

gem multidisciplinar a mul­

tiprofissional da saúde, en­

carada mais em termos

cooperativos que competi­
tivos.

Através dessa disciplina,
o estudante começa a se re­

lacionar com outros profis­
sionais, como o odontó­

ioga, o farmacêutico, os la­

boratoristas, não mais com

a antiga visão, segundo a

qual esses profissionais
deveriam ser inferiores ao

médico.
- Essa disciplina, eminen­

temente prática, permite ao

aluno conhecer toda a rea­

lidade hospitalar, não ape-

,,'Florianopôfis: - -Ruã"Felip� Schmidt; 21'� 5/712 ,A.R.S'-,
Fones 22-7403 e 22-7233. " ....: -:

" '
,

"; :."
'

,

"

'Blumenau: - Rua Caetana Deeker, 20 Ed. Hering s/805/06-
Fone 22-5686.

.
"

-,

nas o ambulatório, mas os

porões da instituição. Ele

vai à cozinha, aos laborató­

rios, a sala de esterilização,
à enfermaria. Não só ob­

serva mas também se,

exercita como enfermeiro,
como laboratorista e como

nutricionista, pelo menos

para conhecer de maneira
mais profunda a realidade

da saúde.

A reformulação curricu­

lar, apoiada inclusive pelos
alunos, que no ano pas­
sado fizeram greve para
sustentar a sua implanta­
ção, encontra uma série de

resistências por parte dos
docentes mais antigos e de

profissionais interessados
na manutenção das velhas
estruturas de poder que
persistem não só apenas
dentro da própria facul­

dade, mas no hospital das
clínicas e no mercado pro­
fissional.

.Isso porque.ao antecipar
á entrada do estudante no

mercado profissional, o

.docente sente-se amea­

çado pela perda de clien­

tes, ao mesmo tempo em

que vê a sua especialidade­
principalmente a pediatria­
cair no domínio de seus

próprio alunos:
Para neutralizar essas

resistências, o professor
João Amilcar entende que
o currículo deve ser conso­

lidado, com a formação de

pelo menos uma turma

dentro dos novos parâme­
tros, a fim de que se criem,
dentro da faculdade, os an­

teparos às resistências.

________________________________________________________________________________________________________________J
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A Última EntrevistaMorre Aníbal Nunes Pires,
um dos 'Iíderes do Grupo Sul

"
,I
"

DISPONíVEL
Bancos conta movimento 346.568,51

REAliZÁVEL A CURTO PRAZO
Duplicatas a receber, Menos Títulos Descontados e· Provisão para

-..
devedores duvidosos, Contas Correntes, Estoques, Bancos contas
Vinculadas e Especiais.

.

4.985.113,83
REALIZÁVEL A lONGO PRAZO

Obrigações a receber a longo prazo 60.695,36
IMOBILIZADO

Terrenos e benfeitorias, Edificações e Mélhoramentos, Máquinas e

Instalações, Móveis e Utensílios, Correção Monetária do Ativo
Imobilizado, Menos: Provisão para depniciação, Marcas e Paten-
tes, Mostruário, Telefone, Participações em outras Empresas. 3.217.082.48

PENDENTE

.;

Anibal Nunes Pires foi um dos líde­
res - para não dizer o principal- do
maior movimento cultural catari­
nense até hoje, o chamado Grupo Sul,
que durante 10 anos, a partir de 1948,
dominou a cena do nosso Estado.
Além da arte, Aníbal Nunes Pires foi

professor de várias gerações de cata­
rinenses. Nos últimos anos, era titular
de Língua Portuguesa da UFSC e da
UDESC.

Um dos mais profícuos intelectuais
catarinenses, conseguia realizar di­
versas atividades ao mesmo tempo.
Ultimamente, dirigia peças de teatro
de alunos da UFSC. Como pioneiro,
além de participar da criação do

Grupo Sul, que introduziu o Moder­
nismo em Santa Catarina, Aníbal
Nunes Pires foi um dos idealizadores
e executores do Ensino Supletivo ca­

tarinense.

por tudo que fez, liderou e orqani­
zou, Aníbal Nunes;Pires é conside-.
rado um dos maiores intelectuais ca­
tarinenses dos últimos tempos, Aní­
bal Nunes Pires nasceu em Florianó­
polis a 9 de agosto de 1915. Casado
com Eugênia de Oliveira Nunes Pires
teve quatro filhos: Maria Cristina Cá­
ceres, Clarisse N, Pires, Maria José N.

Pirese Jose Henrique N. Pires e, ainda,
três netos.

Cursou a Faculdade de Direito,
. Economia, Letras e foi catedrático em

Literatura Brasileira.
Foi professor no Colégio Catari­

nense, onde trabalhou 4 anos, na Fa­
culdade de Educação e na Universi­
dade Federal de Santa Catarina.

Foi, também, diretor da antiga Fa­
culdade de Filosofia, Ciências e Le­
tras e o prim'eiro Sub-reitor da,
U.F.S C.

"
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conseguem três feitos notáveis: sai o

primeiro número da Revista Sul,
tendo ele como diretor: pela primeira
vez no Brasil, é-encenado um tra­
balho de Sartre, a adaptação do con­

to Estátuas Volantes, no Teatro Álva­
ro de Carvalho; Exposição de Arte
Moderna, feita pelo Grupo, com a co­

laboração de Marques Rebelo,
Como poeta, publicou Aníbal

Nunes Pires o livro Terra Fraca. Mas
suas atividades e do Grupo Sul não
ficaram apenas em literatura e teatro.
IIm 1957 realizam o filme O Preço da
Ilusão, primeiro e único rodado em

nosso Estado.

,
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� GRUPO SUL
Como líder do Grupo Sul, Aníbal

Nunes Pires começou suas atividades
artísticas através do teatro, visando

angariar recursos para a impressão
da Revista Sul. O então Círculo de

Arte Moderna realiza sua primeira
apresentação em 1947, no Teatro AI-

\ varo de Carvalho.
As atividades dos jovens do Grupo

Sul começam em 1945, com a edição
do jornal Cicuta. A edição era de ape­
nas três números datilografados, e

trazia um pedido: "Passem adiante

para que todos possam ler". Em 1948,
Aníbal Nunes Pires e seus amigos
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TOMADA DE PREÇO 004/78

AVISO

-t
.
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A Companhia de Turismo e Empreendimentos de Santa Catarina - CITUR - Sociedade Anônima
de Economia Mista, CGC do Ministério da Fazenda n.? 83.469.908/0001-76, com sede à Rua Altarniro
Guimarães n.> 15, em Florianõpolis, torna público, para conhecimento dos interessados que se acha aberta
a Tomada de Preços n.> 004/78, destinada a selecionar propostas, pelo total ou por itens, para obras
complementares do Centro de Promoções da CITUR, no km 137 da BR 101, em Balneário Camboriú, cujo
prazo de entrega fica afixado para o dia 8 de maio de 1978, até as 15:00 horas na sede da Companhia.

A cópia do Edital, especificações, plantas e maiores esclarecimentos, poderão ser obtidos na Rua
Altamiro Guimarães n.? 15, nesta Capital, com o Arquiteto João Granemann Carneiro e/ou com o Sr.
Haroldo Polatti.

"
. ,

,I

'I
'I

:1
" Florianópolis, 19 de april de 1978.

WALMOR PICCOLl
Diretor Administrativo Financeiro

. . .

. "11111111111' ENeI!R�ANDO, II!' citu.r .

\"
DISTANCIAS. .... tOmprlnlll� de tur1smG e emPi'eendlm�ntos de santa catarina

..
"

Ibirama (SC) 12 de janeiro de 1978

OSMAR STAUDINGER DAVID UMBERTO MOSER VALDEMAR JACQUES'

"

COMPANHIA INDUSTRIAL SAXONIA
C.G.C.84.148.469/0001-62

.

RELATÓRIO DA DIRETORIA

"

��
,

.'

.1

.,
.

,�
"

,
.,
"
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:1
':
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•
,
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Senhores Acionistas:
Cumprindo disposições legais e estatutárias, temos a satisfação de submeter ávossa apreciaçijo o

Balanço Geral, a Conta .de lucros e Perdas o parecer do Conselho Fiscal, relativos ao exercício social
. encerrado em 31 de dezembro de 1977. Estes documentos evidenciam com clareza a situação econô­

mica e finaAceira desta sociedade. estando a diretoria ao inteiro dispor dos·Senhores Acionistas, para'
, quaisque.r iAformações ou esclarecimentos que julgarem necessários.

Ibirama (SC) 03 de março de 1978

.

Arnaldo Sentieiro Marchesini
Diretor Presidénte

Harry Ivo Regner
Diretor Industri'al/Comercial

Osvaldo lúcio Busnardo
Diretor Administrativo

"
,

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1977

A T I V O

,­
o

Pagamentos antecipados Juros, Despesas com cobertura de Provi­
sões mensais Seguros, Outros pagamentos antecipados

COMPENSADO
97.766,00

Ações Caucionadas, Valores Segurados, Contrato de Arrendamento I 4.556.211,00 13.263.437,18

PASSIVO
.,

,

EXIGíVEL A CURTO PRAZO
OL»rigações com pessoal, Bancos conta empréstimos, Impostos a

pagar, Contribuições compulsõria,s, Contas correntes, Contas a

pagar ..... �.
-

EXIGíVEL A lONGO PRAZO
Bancos conta empréstimos

NÃO EXIGíVEL
Capital Social, Aumento de capital, Reservas, Correção Mo.netária
das depreciações. Prejuízo a amortizar.

COMPENSADO
2.733.162,33

4.556.211,00 13.263.437,18

4.361.309,70

1.612.754,15

Caução da diretoria, Seguros em vigor, Bens Arrendados

Arnaldo Sentieiro Marchesini . Di reto r Harry Ivo Regner - Diretor Osvaldo lucio Busnardo - Diretor

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE lUCROS E PERDAS REFERENTE AO BALANÇO GERAL ENCERRADO

EM31 DE DEZEMBRO DE 1977

"

.,

"

"

.'

lUCROS E PERDAS
Receita Bruta Operacional e não Operacional . : .

11.896.880,57
LP.L � I.C.M., Tr.ansporte de mercadorias, Juros e despesas ban-
cárias, Imposto s/Operações Financeiras, Descontos concedidos,
Imposto de Renda, Planó de Integração Social - PIS, Custo dos
Produtos Vendidos, Despesas Gerais Administrativas, Despesas
de Promoção de vendas, Provisão para devedores duvidosos -

Formaçiio, lucros e Perdas do Exercício. ,11.896.880,57

.'

Ibirama (SC) 31 de dezembro de 1977

Arnaldo Sentieiro Marchesini - Di retor Harry Ivo Regner - Diretor . Osvaldo Luci'o Busnardo - Diretor

Otávio Sezin;mdo Busnardo - Têc. Contabilidade - CRC. 6655

f>ARECER DO CONSELHO FISCAL

Senhores Acionsitas:
Em cumpnmento às disposições legais e Estatutárias, os abaixo assinados, membros do

Conselho Fiscal desta Empresa, tendo examinado o Balanço Geral, a conta de lucros e Perdas e demaLs
contas I'�ferentes ao Exercício de 1977, são de parecer que o mesmo deve ser aprovado ..

'i
I

I f1.'"iaIU d;J ooce Càndidu, de Bernard Shaw, em 1949'"Da escue.a: fJ�ml
J U/fi.'ltél, Amba/ Nunes PII/:!S. Ody Fraga e S!lva. Jason Cerer de Cervetrv»
l:.g/t-.' Malhe/(os. Salim Miguel. Walmor Cardozo da Silva. Armandu Carrt.;/-
tau c: ArLhlOaldo Cabral Neves.

L mouoo. () nroqrama para a primeira récite do C,.A M.

t::1,

�. Ho último di. t 7, &nl"'l Hun••
"'··PI... concedeu. _....vl...

• repórt.. Ab...lr M.delr.,
QU...... publlc.d. Junto

com outr•• mat.,.•• eobr.
Llt...tur. Inf_tll,
.......t..o .ando

....Izad.. pai••dltorl. cio
P••qul••• AD.IXO,

• Int.,.r. do HU depoimento.

Tutro Alvoro cle C .. valho Dlreçllo:

DE . Do seu ponto de vista, o que de mais impofitante
Monteiro Lobato trouxe para a Literatura Infantil?

ANP. : Justamente este horizonte que ele abriu para es­

.çrever para crianças aproveitando a história brasileira.
DE· O que é necessário para compreender as crianças?
ANP. . Alguns dizem que se as crianças pudessem
escrever para elas mesmas agradariam muito mais, por­
qtJe quando o adulto escreve é mais difícil porque eles

pretendem educar !'i agradar ao mesmo tempo.
OE . Acha que os meios de comunicação (rádio, televi­

são. etc.) são obstáculos á leitura da obra literária?
ANP. - De maneira nenhuma, mas as programações que'
devem tomar um caminho diferente. Olha, quando a pro­

gramação é bem feita, acontece justamente o contrário ..
P.or exemplo: a pintura não morreu, por causa da fotogra­
fia, o testro não morreu por cauf/a do cinema.

OE· O que aJicção traz de positivo para éi educação da

criança?
ANP.. Para mim não existe reetismoern literatura. Certas

histórias como a de Hércules, por exemplo, são muito

válidJs e até mitologia.
OE: - Por que os temas mais realistas são pouco ebortie­
dos pelos escritores?
ANP. - Porque a realidade aqui não é muito romântica e

sonhadora. Eetémdisso. somos um povo falho demitas e

lendas e não penetramos na razão do nosso ser. (talvez
esteja dizendo heresia)
OE - Quais os temas principalmente.enlocados nas obree
infantis?
ANP. . As histórias em geral porque basta ser História

oereoue seja abordado.

I J,

DIt 7 de ftOyttllbro ele 1947 - .is' tO horas
Ody F. e

HISTÓRIAS EM QUADRINHOS
OE - O que tem mais eceitebitioeoe por parte das crian-
ças?

'

ANP. -; As histórias de quadrinhos,. Acho oueé muito bom

pois é uma iniciação á leitura. inclusive, antigamente,
• existia a revista Tico- Tico que agradava até a grandes

escritores (s,§ 'ttêo me engano até Machado de A;;sis
.Iia-a)._
DE - O que pensa das personagens perversa das histórias
infantis?
ANP. '- Acho que devemos viver'''neste mundo", o que
eccntêce a que se fala em paz na escóla e na rua se vé

guerra. E preferivel a criança saber que existe qerite boa

e gente má, se não for assim, seria uma geração traida

OE· O que se produz de Literatura Infantil em Santa Ca­

tarina?
.-

ANP. . Quase nada se produz de Literatura Inlantil em

Santa Catarina. Existe aqui um rapaz que escreve peças
para crianças para eoresemé- las na Páscoa, no Nstet,
em ocasiões assim.

DE . Existe literatura negaiiva?
ANP. .' Euacho que ooenao a literatura e bem teite.et« é
sempre positiva. porque a arte quando é arte sempre será
positive.
OE - Por que o sr. ensina literatura infantil na Faculdade,
especificamente no curso de letras?
ANP. . Porque a literatura ensina a viver, é o inicio e a

criança também tem o direito, talvez até mais que nós, de,
viver. A cultura ensina realmente a viver melhor.
OE· Que autores nacionais o sr. citaria para crianças do
até 72 anos de idade?
ANP.. Monteiro Lobato, Mário Donato, Tales Andrade (!

r-,

',� Ponto:

__ Ia Rt::CITA DO c. A:,.M
'-- "\, \ '�. � Armando Carreirão

\ \ '\ Contro-reqrc :
.

._� P R o G R .... A '"

� .

Fúlvio Vieira

1 '. O homem cI. fiar n. d.b'�)�'�1 1',í"''''·J .r." J"":lIsoNA(jENS:
Homem da m,r 118 bôce '� A .. \'. ·fljrr.�

Homem pectíico Salim .\1 igw'l ,

�
t . C�mo êle mentiu .0 morido clel.· "-

de G. B. SHAW "". �",,:

J.,on r,.,., '\. �
�": �"")��.�. ��;�O�:;TIN

D�U
GARD

3 . Um homem .em p.iuscm
de QDY ... e

-.

MOiS uma cnação do

�:::el�oita �'/M::'�'" j \ CÍRCULO DE ARTE MODERNA

�I l // 1/)

1·1:1I .. '!"A.t..:E�S: Ela

o marido

outros.

COMO ESCREVER PARA-CRIANÇAS
OE· E difícil produzir para criençes?
AN;p' ','Ac�o que é beti, difícil ag(a'1.a,rlfI.s cnsnçes por­
que'elêis têm um sexto sentido muno grande, elas sabem

. ,q,u�!}Ji.'k� >!ó7lilrJF E!st� memiruto .e quando a gel/te está c:

lalando a verdade. .
'

OE· O que acha de criança escrevendo Pijra crianças?
ANP - A criençe pode ser mais original, o adulto n muito
mais complexo. Ao adulto a sociedade já viciou ao passo
que a criança 'não

CURSO
DE CONTROLE MENTAL-'

o Professor,
ALVES Bacharel
RIENTOLOGIA, vem

DARCY CABRAL
em PSICO­

ministrar
mais um cu rso.

Dará início o dia 1.0 de maio no

provincialado Coração de Jesus,
às 20 horas.
A 1.a..aula será franca para todo o

público.
Informações e matrículas no fone
22.0551.' c/Sra. Aide Oliveira.

/

CONCORRÊN.CIA PÚBLICA BAsICA·N.o 105/78.

A CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA S/A. - CElESC, estabelecida à rua José da Costa

Moellmann, 129, em Florianópolis, S.C., torna público que se acha aberta a

licitação supra referida, com vencimento para às 11 :30 (onze trinta) horas do dia 24 de maio de 1979,

destinada à aquisição de materiais e/ou equipamentos para iluminação pública.
O edital, contendo todas as condições e especificações técnico-administrativas, poderá ser retirado

pelos interessados, no endereço acima, no Departamento de Materiais - Divisão de Compras, no

horário comercial das 08:00 (oito) às 11 :00 (onze) e das 14:00 (quatorze) às 17:00 (dezessete) horas, de

segunda à sexta-fei.ra .

Florianópolis, 14 de abril de 1978.

Dr. Aldo Belarmino da Silva

Diretor Administrativo

I

Sui�es e Apartamentos c/ar condicionado, som, telefone geladeira esta-
cionamento. Desconto de inauguração de 40% nas diár\as.

_ CONHEÇAÓ
SOM AMBIENTE,

DA PHILIPS,:
TELEFONE AGORA

MESMO PARA A
SEGEL.

de Carvalho hotel
Rua Fulvio Aducci, 410

Fone 44-1537 - DOO 0482

Fpolis - S.C.

odO

Chame, a Segel, conte suas necessidades e
'

receba uma proposta com orçamento.'
Na Segel, o melhor som vem

junto com o melhor serviç«;>.

REPR.ESENTAI\ITE

::11
Serviços Gerais de Eletricidade e Telefonia Lida.
Rua D. Jaime Câmara, 46 - Telefone: 22-7111. Florianópolis· se,.

,.

PARA GRAVAR
TERÇA ..FEIRA .i.... 13.00 HORAS

CARINHO COM A C B 5

JOE TEX - LAKE - THE ALAN ,TEW ORCHESTRA

AIN'T GONNA BUMP NO MORE/Tex
LEAVING VOU OINNER/ldem

ON THE RUN/Lake
SORRY TO SAy/ldem

LOVE ME TENOER/The Alan
I JUST CAN'T HELP BELlEVIN/ldem

CRYING IN 'THE CHAPELlldem
.

SE COOLlTex
I MESS UP EVERYTHING I GET MY HANOS ON/ldem

TIME SOMB/Lake
ÇHASING COLOURS/ldem

OON'T/The Alan
SURRENOER/ldem

ARE VOU LONESO,ME TONIGHT/ldem
WE HELO ON/Tex

I ALMOST GOT TO HEAVEN ONCE/ldem
JESUS CAME DOWN/Lake

Irs NOW OR NEVER/The Alan
YOUNG ANO BEATIFUL/ldem

LOVING YOU/ldem'
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INCÊNDIO
.

NO
PARQUE

fLORESTAL
Um incêndio irrompeu ontem na reserva florestal do Rio

Vermelho, mantida pela Secretaria da Agricultura, des­
truíndo mais de cem mil metros quadrados de pinus Ellio­
tis e ameaçando as áreas destinadas ao camping clube.
Até às 21. horas de ontem, o Corpo de Bombeiros não
havia debelado as chamas e foi obrigado a convocar os
soldados que se encontravam de folga.

Segundo os guardas florestais, o fogo teria se originado
de um monte de calhas secas nas oroxirnidades da praia e

se propagado rapidamente numa faixa de 500 metros, da

estrada de Rio Vermelho até a praia. O� bombeiros disse­
ram que a seca contribuiu muito para que o fogo se alas-
trasse de pressa.

.

Ao meio dia, quando inici0l'l o incêndio, quarenta pes­
soas, entre bombeiros e guardas florestais, já temiam
maior consequência, em função do vento e da escassez

de água. O vento chegou a jogar as palhas incendiadas a
10 jnetros, o que permitiu a propagação do fogo.

A noite, um bombeiro dizia: "o problema maior é que
não temos água suficiente e também a impossibilidade de
nossos caminhões penetrarem na reserva".

A soluçáo encontrada pelos bombeiros foi o corte de
. uma fileira de árvores para isolar o fogo. Mesmo assim, o

incêndio continuou se alastrando com rapidez.
O parque, com uma área de 11 milhões de metros qua­

drados, possuia 800 mil pés de pinus elliotis e servia como

local de lazer. Até às 21 horas de ontem, os bombeiros
acreditavam que o fogo já havia atingido mais da metade da
reserva. A preocupação era também com as áreas verdes
situadas às margens da reserva, já que a seca facilitava a

propagação do fogo. (Na página 9, a seca do Oeste).

A Fatma (Fundação de
Arnnaro e Tecnoloqia do
Meio-Ambiente) pre­
fere aguardar o resul­
tado dos exames com­

plementares realizados
pelo Ministério da Saúde
na costa gqúcha para se

..

Para conhecer mais
de perto o problema. a

Fátma está arqu ivan­
do todo, o material

o jógo nu resen:a da Barra da Lagoa se estendeu 1101' extensas áreas, a nesa r dos es!ill-ç()s. dos lnnnbeíros:

dos". Para ilustrar este ponto
de vista, citam teses de mes­

trado que estão sendo de­
senvolvidas no Centro Tec­

nológico! "A Usinagem de
Ferros Fundidos Maleáveis é
uma tese que interessa a em­

presas como a Tupi", escla­
rece o professor Si Ivestre
Nazaré.

E como outro exemplo, ele
cita que a tese do professor
Weingaertner sobre "Usina­

gem em Altas Temperaturas
de Aços Temperados" é um

problema específico de mui­
tas indústrias brasileiras, in­
clusive da Altona, de Blume­
nau.

PLANO
Um dos pontos altos do

.ptano de trabalho destes
cientistas é a transferência
de "Kno-how" às indústrias,

. através de seminário. "Mas,
primeiro, é necessário im­

plementar os carsos da.
Ufsc, e depois dissermnar os

conhecimentos aos enge­
nheiros que já operam no

setor industrial", dizem eles.
A equipe afirma também

que a infraestrutura da UFSC
ainda deixa a o e s ej ar ,

mas aponta como pro­
bterna maior a falta de

técnicos de nível médio

e de laboratórios espe­

cializados. Isso, segun­

.90 eles, decorre do nível

geral de salários da universi­

dade, que não chega a ser

atraente para um Mestre­

Mecânico, que é um técnico
de alto nível, com possibili­
dade de ganhar muito mais
na empresa privada.

.

Para o professor Pfau,
chefe do grupo de trabalho, o

convênio de cooperação
técnica depende de ambos
os lados. "O nosso grupo",
diz, "pode no máximo dar

início a um trabalho. Mas o

resultado final depende mais
do lado brasileiro. Os daqui
devem' corrigir o nosso tra­

balho, adaptando-o à reali­
dade catari nense".

"Precisamos estabelecer
núcleos de pesquisa e de es­

pecialização, não só em me­

cânica, mas interdisciplina-

Cientistas alemães'
apontam as distorções

do ensino na UFSC
res. Formar um bom numero
de profissionais, de forma

que, quando alguém neces­

site se retirar, o projeto não
sofra soluçáo de continui­

dade", disse ele.

"Mas precisamos com­

preender que a universidade
éstá equipada em termos
amplos "e não no sentido
exato da produção. Acontece

que a indústria quer muitas
vezes a solução de seuspro­
blemas cotidianos e a univer­
sidade tem objetivos mais

amplos e gerais".
Para o professor Nazaré;

não falta à UFSC o desejo de
trabalhar com a indústria.
Mas, o pessoal já está sobre­

carreqado de tarefas. "Uma
maneira adequada seria des­

locar o pessoal da indústria

para cá e dispor das máqui­
nas e equipamentos. Isto só
ocorre às vezes e os resulta­
dos têm sido proveitosos".

Ele salienta também que "a

concentração em certas

áreas específicas é para
atender todo o Brasi I: não

podemos, nem pretendemos,
fazer da universidade um su­

permercado tecnológico,
mas podemos torná-Ia um

centro de convergência de
certas áreas, influenciando o

pessoal de nível médio e os

estudantes".
INDÚSTR'IA'

, Procurarurna cooperação
com a indústria, diz o profes­
sor Nazaré, não é fácil. "O
cientista naturalmente gosta
de equações limpas e de má­
quinas que funcionam muito
bem: Algumas indústrias são
muito interessadas, outras
muito resistentes, e nem

todas conhecem seus verda­
deiros problemas".

"Quando, após vários cur­

sos, saímos da Alemanha, tí­

nhamos a visáo de que para o

desenvolvimento do país
seria melhor prestarmos au­

xílio técnico à pequena in­

dústria. Nessa, porém, ainda

não chegamos, pois no Brasil
elas ainda tem prob1emas de

sobrevivência, apesar de

serem as que mais precisam
do apoio universitário".

"Nós não temos muito de muitas pesquisas
mais a declarar sobre o que confirmem ou des­
assunto além do que já mintam a tese",
foi dito na nota divul- Para ele, a fato teve

qada". Os exames dos muito mais impacto psi­
animais rnortos e da cológico do que cáusou
água estão sendo feitos sérios prejuízos. "Mui­
por diversos técnicos, tas hipóteses foram le­
sob a coordenação do vantadas até leviana­
Ministério da Saúde, e mente, sem uma pes­
ldaulo entende que o quisa mais profunda que
melhor é esperar pelos confirmasse a tese. Uma
resultados, para depois comprovação realmente

explicar detalhada- científica exige muitos
mente o que realmente testes e rião podem ser

ocorreu, "E preciso uma teitas . declarações
confirmação científica e apr,j3SSp,d' ..enáo
só, secheqa a �Ia dep0iS;�;...;.al'a�,.n;J,,':<l:ti,�8::I

desnecessariamente". seria esclarecido com algas se soltam, libe- tinham em comum, mais intoxicados.
As diversas' conclus- tranquilidade". rando alguns gases. como a morte de um

ões emitidas por espe- 'MARÉ VERMELHA Esse fenômeno, não é operário que tinha aneu-
cialistas ::_ "e também Todas as hipóteses le- frequente, mas conside- risma cerebral e, logo se

por leigos" - teriam vantadas estão sendo rado simplesmente na- atirrnou, teria morrido
causado mais confusão pesquisadas pelo Minis- tural. Aqui no Brasil, o por causa do gás.
e prejuízos do que real- féria, mas os "indícios" primeiro de maiores ' A morte dos mariscos
mente contribuído para levam à crer "que a proporções ocorreu em seexplicariaporqueeles
uma explicação séria do causa tenha sido real- 1963, no Hecife, Nas cos- filtram toda a água do
fenômeno. Muitas pistas mente a maré ver- tas americanas, é mais mar paraa sua alimenta­
falsas foram 'seguidas, rnelha". Ela se dá por . corriqueiro., No entanto, ção, dentro das co n­

segundo ele, inclusive uma proliferação exces- a liberação dos gases chas, sugando também
pela imprensa, cau- siva de algas no fu.ndo não causa maiores da- os gases. Mas como o,

sando maior alarme, en-. dó mar, que seria um fe- nos, como foi noticiado. fenômeno é passaqeiro,
quanto se houvesse uma nômeno natu ral. Segundo Idaulo,cqm a 'já no final da serna­

espera dos resultados Quando há um deslo- divulgação de muitas in- na passada O' mar es­

dos exames coordena-
.

c arnento de agua, de formações foram sendo fava ficando limpo e os feito por satélite, da

,:d Q)3:p"�1 o mi n i ��..çj.9""�.i.[;I;W...p�lWJ�,ai�-ª,�,ªssas �: "s fatos _qu,e ·r:l;3.d1:.L�,aJl icn;)él,j's!, t1 ��" esta v alllT;l�,;;E,ç);!n.a ,�@;.,i,naf a ti�g id o. I

FATMA NADATEM A. DIZER SOBRE "TRAGÉDIA ECOLÓGICA'
A entidade prefere aguarc'cr o resultado dos exames [eitos na costa gaúcha, que o Ministério da Saúde dei-e divulgar hoje.

pronunciar sobre o fe­
nômeno e -suas causas,

Segundo seu presi­
dente, Idaulo Cunha,
todos os indícios com­

provam - até o mo­

mento - que o gás
tenha sido oriqinário da
"maré vermelha", ,tO \1

H!1\
. ,\

Em agosto a Esag já funcionará no camõue de I tacorobi

Obras do campus da

Udesc quase prontas

Deverão estar concluídas, até o próximo mês de. julho, as obras
da primeira fase de implantação, do campus da Udesc, localizad?
no Bairro de Itacorobi. A partir do segundo mestre deste ano, sera

transferida para o local a Escola Superior de Admlnistraçâe e

Gerência - ESag - e, posteriormente, a Faculdade de Educa-

�o.
.

Localizado em frente ao prédio da Telesc, o terreno do campus
tem uma área de 54.780 metros quadrados, com área construída
de 6.86i metros quadrados. constando 'de um bloco com dois

pavirnerrtos. O custo está em torno de Cr$ 23-milhões. Segundo?
assessor especial da Udesc, professor Liberato Pinheiro, esta

programada a aquisição de uma área de terras de 8.981m2, junto
ao campus: para instalação dos projetos Radam/tlraslI (l.'WUmL
de área construída): Fundação de Amparo e a Tecnologia e

Meio-Ambiente - Fatma - (1.400m2) e para o hospital de reabili­

tação da' Fundação Catarinense de Educação Especial, com

1,300m2 de área construída.
No campus da Udesc deverão funcionar os cursos de Educação

Artística, Biblioteconomia e Estudos Sociais, pertencentes à Fa­

culdade de Educação e Administração, da Escola supenor de

Administração e Gerência, com um total de a�roximadamente
400 acadêmicos. Na segunda fase de construçao, a ser Inlcl�da
no segundo semestre, deverão ser implantadas as instalações

" que abrigarão a Reitoria e os setores administrativos da Udesc.,
A Escola Superior de Educação Física, por enquanto, ficara

sediada em Coqueiros, uma vez que _ á possui todo o equipa­
mento necessário ao desenvolvimento do curso, inclusive pis­
cina 'olímpica, recentemente construída. E�tretanto, diz o pro-:
fessor Pinheiro, é possível que a longo prazo a Escola de Educa­

ção Física seja transferida para o campus "mas isso ainda está
em estudos de viabilidade para a terceira fase de construção".

I

OBRAS
Além do campus aue está sendo construído na Capital, com

recursos de Fundo de Apoio .ao Desenvolvi_mento Social - F�S
-, com repasse da Secretaria da ecucaçao. a tJdesc ,tambem
executa os serviços de construçáo do Centro Tecnolóqico de

Joinville e ampliação do Centro Aqropecuário de La,ges. Também
vem sendo ampliada a Escola Fazenda, de Sao José.do Cernto, e

encontra-se em fase de conclusão a piscina térmica da Escola

Superior de Educação Flsica.ida Capital.
.".

Segundo o assessor da Udesc, "uma das principais preocupa­

ções do reitor João Nicolau Carvalho, ao assumir o cargo em 76,
foi o reconhecimento, pelo MEC, dos cursos mantidos pela Uni­

versidade. Em n.enos de dois anos de gestão, os cu rsos já foram'

reconhecidos". .'
_ Atualmente - expliclu -, a própria Udesc encontra-se em

fase final de reconhecimento como universidade, devendo o

orocesso ser encaminhado à Brasília até o final deste mês. A

con'clusã6 da primeira fase das obras do camPUS será um fator

importante. no processo de reconhecimento, por se tratar de uma

das exigências do MEC.

Os cientistas alemães que
até 1982 deverão atuar no

Departamento de Engenha­
ria da UFSC, visando a dina­

mização dos cursos de pós­
graduação em engenharia,
apont-am como causa das

.

distorções do ensino �I' falta
de integração entre as uni­

versidades e empresas. Eles

defendem a tese de que para
a universidade atender às
necessidades do processo
de desenvolvimento, no qual
as empresas carecem de re­

cursos humanos qualifica­
dos, é preciso que haja co­

nhecimento da rearidade
sócio-econômica, a fim de

que se possa orientar bem o

ensino e a pesquisa.
COOPERAÇÃO

A Universidade Federal de
Santa Catarina mantém con­

vênios e -acordos de coope­
ração com várias instituições
nacionais e estrangeiras. Um

deles, dos mais importantes,
pelo valor financeiro é cientí­
fico das trocas, é mantido com

a Universidade deAachen, da .

Alemanha Ocidental.
Este convênio, que tem

prazo de duração de 5 anos

teve início em 1971, quando
começou a operar na área da

engenharia mecânica. Em

76, o acordo entrou em fase
de execução, quando o go­
verno aternáo concedeu

ajuda financeira no valor de 7

milhões de marcos, para me­

lhorar a Pós-Graduação em

Engenharia Mecânica.
O acordo, que tem como

coordenadores o professor
Arno Blass, chefe do Depar­
tamento de Engenharia Me­
cânica, na parte brasileira, e

o professor Tilo Pfeifer, da
Universidade dé Aachen, na

.

parte alemã, Inclui a vinda de

equipamentos sofisticados,
que a UFSC não teria condi­

ções de adquirir. Os cientis­
tas alemães consideram Im­

portantes manter contatos
com a indústria catarinense

para orientar o ensino e a

pesquisa para atender suas

necessidades.
"s6 assun", dizem eles, "0

convênio do qual participa­
mos dará os frutos deseja·

divulgado sobre .o as­

sunto. Nesse arquivo es-

tarão lncluidos os estu­

dos que o Ministério da
Saúde promete divulgar'

hoje, inclusive um levan­
tamento f otoor áfico ,

Amin e Laélio Lu z (direita) cisitaram postos tlO Estreito e 'Ifl I lha

Am in e o presiden'te do

Inamps visitem postos de

atendimento médico
O prefeito Esperidi.ão Amin, acompa­

nhado do gerente reqioriatdo lnarnps (an­
tigo Inps), Laélio Luz, esteve na tarde de
ontem visitando as instalações dos postos
de atendimento médico e odontológico
da periferia da cidade, com objetivo de
verificar o funcionamento e a assistência
que está sendo prestada.

No posto do Estreito, inaugurado dia
oito passado, o que. primeiro chamou a

atenção do Prefeito e do gerente Regional
do Inamps foi a qualificação dos clientes:
todos contribuintes do lnps. Para Laélio
Luz, isto significa que o ambulatório está
cumprindo com sua função, ou 'seja,

'''descongestionar o posto central do
Inps". E por outro lado, Arnin completou a

explicação, observando que um dos obje­
tivos da instalação destes postos no inte­
rior "é aproximar o atendimento à resi- ..

dência do cliente".
.

Sobre as dificuldades dos postos prese..
tarem assistência a casos de maior g ravi­
dade, Amin explicou que nestas circuns­
tâncias o paciente é encaminhado ao

posto central, não havendo mais necessi­
dade do paciente passar pelas filas ..

Acrescentou ainda' o Gerente Regional
do Inamps que o posto central será ainda
mais descongestionado a partir do mo­

mento em que entrarem em tunciona­
menta o posto e o hospital do Estreito.
que estãó dependendo apenas "da libe-

I ração de pessoal" - o que, na sua opiruao.
será resolvido "tão logo se escolha o no-

�
vo governador, porque aí eles (o govern"
feaeral) vão olhar para o Inps'·.

A segunda visita foi feita ao posto da

Lagoa, ànexo à Escalá Básica Henrique
Veras, onde duas plaquetas de papelão
alertam os usuários: a primeira, solici­
tando a apresentação da carteira do Inps
ou do Ipesc, e uma segunda" dizenao:
"Favor não cuspir no chão e na calçada e

também limpar os pés".
'

No entanto, depois foi esclarecido que a

solicitação das carteiras tem apenas o ob­

jetivo de orientar os registros, sendo que
o atendimento é prestado a qualquer tipo
de pessoa, independentemente de per­
tencer ou não a qualquer instituição pre­
videnciária. Apesar do atendimento 'ser
prestado a todos, no posto da Lagoa per­
siste a tónica do Estreito: das 20 consu Itas
feitas no dia de ontem, 17 eram de segu­
rados do Inarnps ..

Na Barra da Lagoa, segundo Arnin, é
onde está se realizando' 'a mais viva expe­
riência de medicina cornurutarla". E suas

palavras toram confirmadas pelo médico
Marco Aurélio Hoss. que além de prestar
atendimento no posto, coordena "um

diagnóstico da localidade", 'para depois,
disse !O'le, estabeleçer uma ordem de prio­
ridades para. com as lideranças locais e

recursos adquiridos junto aos órgãos ofi­
ciais, buscar uma solur 8'-'

O estágio atuai do ,�nostlco. con-

cluído em cinquenta por cento aproxi­
madarnente. apre se r-ta três pr-blemas
quase que �J8rals. verrnnose II)f8"ção de
pele e respiratorra. E 'de 1 0léh) com

Marco /:"ul't'lll) eSte.i:;; <
•. lU('>r' I.> 'c' ", ,)r ,.;vn·1

Il u n1 d SO, I.; d ;i ')�l (! ( .. � f ,)rv'\ o

munlciplo de Florlanopoils' d 'd:tó. de
saneamento

,
"

i
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DESLIZAMENTO
ATERRA BAíAS

Além de afrouxar a terra, retirando O apoio das pedras
que afloram mais rapidamente, existe outra consequência
no deslizamento das encostas. A terra solta- é levada pela.
chuva para o esgoto pluvial na parte baixa e, dalf carre­

gada paraas baías. Segundo Paulo Rocha, esse processo
contínuo contribui, muito mais do que o esgoto, para'
acelerar o assoreamento'das duas baías, corno foi denun­
ciado há poucas semanas. "Os declives se acentuam mais
e, com a chuva, maior-quantidade de terra vai 'sendo de­
positada no leito das baías. E isso não está sendo levado
em consideração":

,

Uma das preocupações do estudo de cinco anos atrás
era a de propor um reflorestamento que tivesse um rápido
retorno econômico. O plantio do palmito era.urna das,
soluções que estavam sendo examinadas, já'que o clima e

o solo são propícios ao seu desenvolvimento. Ao mesmo

tempo seriam semeadas outras mudas de ávores que têm
um período mais longo de crescimento e, consequente-
mente, demoram mais para serem aproveitadas.

.

- O palmito precisa de um micro-clima adequado para
o crescimento,'que é o chamado lixo ecolóqico, formado
por outras espécies. Então, a cada ano, seriam semeados
mudas de palmito e de outras árvores como a canela e o

cedro, que .têrn aproveitamento comercial em 30 ou 40
anos. O palmito pode ser aproveitado, em cinco ou seis
anos. Todos os anos 'seriam plantadas novas mudas, à
medida que fossem derrubadas as que já estivessem
prontas para a comercialização. Assim, teríamos sempre
uma vegetação que contivesse as encostas e ao mesmo

tempo rendesse pela comercialização".
Noutras áreas em que o solo não se adequasse ao pal­

mito, a proposta era o desenvolvimento da fruticultura
diversificada. Todos esses projetos estão arquivados de­
pois da decisão da Sudesul. Porém, segundo Paulo
Rocha, o perigo de deslizamento não é somente na Ilha,
mas em várias regiões do Estado. As encostas do Maciço
Atlântico apresentam o mesmo problema, atingindo vá­
rias cidades e colocando errrpenqo a vida de milhares de
habitantes. Também o desmatamento das margens dos
rios está criando cada vez mais dificuldades, com conse­

quências graves se não forem tomadas medidas de pre­
vencáo u rcentes.

SOLUÇÃO?
TALVEZ UMA TRAGÉDIA

Essas medidas talvez dependam de uma catástrofe
co mó aconteceu em 1966, no Rio de Janei roo Naquele
ano, as chuvas intensas provocaram o desmoronamento
de pedras, matando os moradores das favelas, soterrando
casas e causando uma grande tragédia na cidade. "De­
pois disso é que foi .criado o Instituto de Geotécnica, que
estuda e executa as medidas indicadas". Hoje, são cons­

truídas paredes para evitar o deslizamento de terra, ao

mesmo tempo que outras áreas são reflorestadas.
flocha acredita que a criação de um, órgão semelhante

'; \-) anoca, que já exportatecnologia para outros centros,

1· �eJa a pnrnerra solução prática. "E claro que um projeto
'l;:i(> '(Ia resolver tudo, porque é necessário um constante

j.
",::"�urlo das condições para que 'as providências não se

tornem logo obsoletas".
Por ISSO, além de examinar especiticarnente a conten­

cao das encostas, o Instituto deveria se de.ter noutros
'lRpr)" causados pela destruição do ambiente riatural.
f.ó"sa Id�_'ln era transformar essa Ilha num' grande labora- .

torro prátrco de pesquisa botânica, geologia e "todas as

outras matérias que fizesse daqui um grande centro de
estudos de ecologia", Mas para que isso aconteça, Paulo
'W!'Iê) que seria preciso uma atitude mais agressiva das
.u : lt')riGadf3:C estaduais. "Não sei exatamente a quem com­

",·"18 criar esse órgão, mas sei que se não for feito algo,
/" \e "rr,�" (jfan::J..-'s tragndias e alterações na topografia

,
.,
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o q�e os órgãos afie/ais esperam para tomar qS medidas necessárias? Uma catástrofe como a de 1966, no Rio?
Há quase cinco anos, o arquiteto Paulo Ro'cha e um

'

grupo de técnicos se reuniram para estudar as medidas
preventivas para evitar o deslizamento das encostas nos

morros da Ilha. Mas o projeto não foi adiante por falta de
recursos e financiamento dos estudos e sua aplicação.

A idéia inicial era a de criar um órgão especializado,
mas depois de-um contato entre a Prefeitura, a Universi­
dade e a Sudesul, o convênio não foi firmado. "A Sudesul
fez um estudo preliminar e achou o projeto de pequena
dimensão para esse tipo de convênio", Caso ele abran­
gesse todaurna micro-região, a Sudesul confirmou que
daria todo o apoio, "mas apenas para a Ilha, não se justifi­
caria a aplicação das verbas, já que o custo seria alto
demais".

'

Segundo Rocha, o projeto não especificava quais as

encostas prioritárias de atuação, mas.apenas apresentava
o problema e propunha O estudo de, medidas de conten­
ção a partir de pesquisas sobre qual espécie vegetal seria

adequada ao reflorestamento. Naquela época já seriam
necessárias algumas obras de engenharia-paredes de ci­
mento ou estacas - mas a situação ainda permitia que se

fizesse a contenção apenas vegetal. "Agora, com certeza,
as obras de engenharia já são necessárias, porque a e-ro­

são está muito mais avançada".
Se na época tivesse sido aplicado o reflorestamento, a

contenção da terra teria sido mais rápida e eficaz e o custo
das obras de engenharia seria muito inferior ao atual. Uma
área em declive com solo mais propenso à erosão, que
não tenha nenhum vegetal sobre ela, costuma perder
1 Ocm. deterra em dois anos, mas se tivesse sobre si uma

pequena camada vegetal apropriada, perderia a mesma

proporção em 15G anos. "Se houvesse uma floresta sobre
essa mesma área, a perda de uma camada idêntica só se

daria em dois mil anos".
O capim que está sobre as encostas, atualment= 8.lém

de não prender o solo, retém pouca umidade, afrouxando
a terra e facilitando a erosão. Esse capim tem periódicos
de seca e qualquer fósforo ou cigarro pode provocarurna
grande queimada, mesmo por acidente. Como é um vege­
tal muito resistente, ele brota ·novamente após um curto

espaço de tempo e ainda abafa os brotos de outras plan­
tas mais adequadas que estejam nascendo no local.

Paulo Rocha não acredita que a ação policial repri­
mindo os menores - as crianças geralmente é que tocam

teço no capim -vá solucionar alguma coisa. Nem mesmo

as campanhas de conscientização podem ter a eficiência
necessária para evitar o agravamento da situação. Acon­
tece que muitas vezes a queimada é feita para o plantio de
acordo com um velho hábito dos agricultores brasileiros.
No entanto, esse método-é completamente ineficaz, por­
que os saisminerais contidos nas cinzas são carregados
pela menor chuva, ao passo que se o capim fosse cortado

,

e deixado no local, a terra teria um adubo orgânico de­
.composto de qualidade superior.

o deslizament�'dl;� pedras é irrei.ersioel a médio prazo, segll�ldo técnicos interessados na solllçüo do prohlenia,
,

As queimadas., frequentes,
aceleram o' processo de erosão.

Quase todas as semanas, dades.
principalmente na época' Há três semanas, foi
das secas, a encosta de . posto fogo numa área de
algum morro está ardendo quase dois mil e quinhen­
no centro da Ilha. O fogo, tos metros quadrados ao
ateado ao capim árido e leste do morro. Lá em cima,
rasteiro, afrouxa ainda as pedras já começam a

mais o terreno, retirando o deslizar aos poucos pelo
apoio das pedras e abre1 terreno, cheio de sulcos
viando a possibilidade de das chuvas. "Mas essa his­
um deslizamento. tória de perigo é tão

velha"! lembra uma rapaz,
que recusa se identificar.
"Falam e falam disso, mas

o que a gente pode fazer?"
A medida que se sobe, a

resignação parece mais
encravada nos moradores.
Terminados os poucos me­

tros do calçamento, a rua é
apenas um sulco marcado

pela descida das chuvas.
Não há água instalada.e as

mulheres disputam um

lugar nos tanques de lavar
roupa instalados [unto à
bica comum, enquanto as

crianças se ocupam de
abastecer as casas com

grandes latas e baldes plás-
ticos.

'

Mas as queimadas dos
Morros da Cruz', do Céu, da
Caixa, da Copa, do Mocotó
ou do Penhasco já se torna­
ram rotineiras para os mo­

radores.ique não acreditam
mais na ação de qualquer
organismo oficial. Ao pé do
Morro da Mariquinha - de­
fronte ao Insti.tuto de Edu­

cação - ainda se ouvem re­

clamações e pedidos de
providência. Alí estão as

melhores casas, e os co­

merciantes da zona, estão
consciente de que as pe­
dras podem cair a qualquer

-hora se não exigirem uma

ação imediata das autori-

João Setúbal, aposen­
tado com salário um pouco, .

acima do mínimó, mora na

rua principal, a Laura Ca­
minha Meira, há quase 40
anos. Tem escritura do ter­

reno, paga impostos e re­

clama que a Prefeitura não
atende a' maioria das re­

clarnaçóes dos moradores.
"Nós já pedimos tantas
vezes para fazerem um cal­
çamento mas ninguém lá
da Prefeitu ra parece que se

importou com isso".
, As queimadas, segundo�,ele, são feitas pelos meni­
nos das vizinhanças. "A pó,
lícia já veio aqui umas duas
vezes para pegar eles, mas

'não adianta nada. Será que
adianta esse negócio de

policia?" No resto do
morro, a lei do silêncio tem'
muita força e ninguém quer
talar sobre o assunto.
"Olha, porque é que vocês
não fazem uma reportagem
do Custo de vida, hein? A

gente vive com as pedras,
mas com esse salário?"

Os órgãos públicos só
I

manifestam desinteresse
O desinteresse dos órg­

ãos públicos em tomar me­

didas de prevenção desa­
nima profundamente o

geólogo Vitor Hugo Tei­
xeira, da UFSC. Ele lembra

que já foram feitas inúme­
ras denúncias do f)erigo,
mas até agora não' existiu
nenhuma tentativa real de

solução para evitar uma ca­

tástrofe.
Mostrando-se cansado

diante do descaso 'geral,
Vitor Huqo não acredita
que uma nova campanha
de denúncias e conscienti­
zação vá mudar muita
coisa. "Eu não vejo altera­
ção nenhuma no quadro.
Náo existe motivação nos

órgãos que deveriam tomar

alguma atitude". Em sua

opinião, talvez seja neces­

sário acontecer uma catás­
tofre para que alguém se

motive a tomar as medidas

urgentes, "Talvez seja pre­
ciso acontecer algo como o

surto de meningite que atin­
giu todo o país, para que
então se faça alguma
coisa".

Professor da Universi­
dade, Vitor Hugo leva todos
os anos os alunos de seu

curso para observarem e

analisarem o morro da Ma­

riquinha, em frente ao Insti­
tuto de Educação. "Qual­
quer leigo pode ver o pe­
rigo que representam aque­
las pedras soltas lá em

cima". Essas pedras não
estavam fora do solo anos

atrás, mas, com o desma­
tamento a erosão se ag ra­

vou e elas afloraram.
O solo das encostas é

arçuo-atenoso ou areno­

argiloso, sujeito a uma ero­

são muito mais rápida, que
é apressada pelas queima­
das e pelas chuvas. "Ero­
são é um processo dinâ­
mico, não' estático", alerta
Vitor Hugo, dizendo com

isso que o deslizamento

será i rreversível a médio
prazo. A estabilidade que
existe agora no �rocesso é

apenas aparente e precária
e não garante, de maneira r'

alguma, que a erosão tenha
cessado e o perigo desapa­
recido,

Autor de várias propos
tas de estudo encaminha­
das e' Prefeitura, Universi­
dade e outros órgãos, Vitor

Hugo não recebeu ne­

nhuma resposta para ini­
ciar as pesquisas necessá­
rias sobre os métodos que
devam ser utilizados na

contenção da terra. "A

gente cansa de bater na

mesma tecla inutilmente",
desabafa, contando que [á
foram feitas diversas cam­

panhas, mas ninguém se

�isensibilizou. Na Prefeitura,
o assunto mereceu alguma
preocupação, mas coma
não existem recursos fl-

r.

nancerros. foi deixado de

�lado'
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{;om essa estória de quem­
vai-ser-quem-não-vai, anun­

cia hoje, que nada só

amanhã, vai ser o Fulano, é o

Sicrano, consequentemente
maioria dos funcionários pú­
blicos estaduais, não querem
mais saber de trabalhar, mui­

tos ignoram, até, o relógio de

pontos.
*

É que alguns, principalmente

Bocejando espera...

I '

os chefes, não sabem se con­

tinuarão ou não sentados em
suas imponentes cadeiras de

espaldar alto, logo não há
maiores razões pra dar con­

tinuidade ao trabalho _ tra­
balho este que, em muitos
lugares, nem começou ...

"Como é então que eu vou

dar continuidade?", bocejou
um chefe ...

E mesmo que saia Fulano ou

Sicrano, assim continuarão
_ a partir do momento do
anúncio do homem, pior
ainda: só vão quererde saber

de "começar" a desempe­
nhar depois de 15 de março.

Aliás, a desculpa é esta: "325

dias não são nada, pra que é,
então, que a gente vai se

matar de trabalhar?"*

J

Olha, sabem o que é mais?, quando pior melhor ...

Ainda bem que não te vimos,
Figueira cansado de pelada

Os dois canais de televisão que colorem
o éter de Santa Catarina, no domingo, dedi­
caram parte das suas programações a um

único jogo .de futebol enquanto dois times
catarinenses disputavam partidas longes de

. suas cidades.
*

*

Ao Figueirense restou transmissões via rá­

dios, o que, convenhamos, foi até bom: ao

menos não vimos, ao vivo, mais um dos seus

fiascos ...

*
I

.

Aliás, o Figueira que se cuide: basta o Cha-

pecoense ganhar uma partidinha pra que Ó

time da Coloninha, coitado, seja conduzido
ao útlimo lugar entre os catarinenses que
estão disputando este vergonhoso (cá pra

nós) Campeonato Nacional de Clubes.

Apenas o jogo do Joinville contra o Maringá
teve a sua imagem devidamente trans_mitada,
tanto pela Cultura quanto pela Coligadas _

e ambas as transmissões patrocinadas pela
Prefeitura de Joinville.

Palha: a cabeça do momento ...

o cantor cantando o jogo
Frank Sinatra, perguntado
quando, afinal, viria ao. Bra­
sil, respondeu categórico: só
lá por 1980 quando os cassi-

- nos, enfim, terão sido reaber­
tos.

Como vocés c-=- .ée--· e'e

está ma.s a :a- ::� ::�e coe e

acontece' -:; :f-as' co C.;8

nós. poc-s c ss -'or-nacos

* tarina, o que seria, graças ao

Presidente JB, a nossa re­

denção econômica.
*

A propósito: segundo projeto
que estaria correndo na Câ­
mara dos Deputados. o jogo
seria restau rado, após 30

anos de sua interrupção por
obra do ex-presidente Dutra, .

somente prá algumas regi­
ões brasileiras, prá áreas
eminentemente turísticas,
entre as quais se incluiria a

esquecida Ilha de Santa Ca-

o jogo é uma daquelas tran­

sas que bem podemos cha­
mar de indústria sem cha­

miné, porém das mais rendo­
sas fontes e que exige muita
mão na roda .. :-E quem é que
vai bancar a roda?

A o. bom entendedor meia dúzia

de palavras basta:

Ou se restaura a 'moralídade ou locupletemo-nos todos .:'

Pois é só faltar águ a

em qualquer dos pontos
da cidade pro telefone
da reclamações da Casan

(de número 22.0590), como

num passe de mágica,
toma-se ininterruptamente
ocupado, seja lá
a que horas do dia ou

da madrugada.
*

o Tribunal Regional Eleitoral
de Santa Catarina, que. penou.

29 anos naquele pardieiro
da rua Padre

Miguelinho, esquina
de Anita Garibaldi,

finalmente ganhará prédio
novo. Prédio nãoé bem

o caso: mas andares novos:

do 7.0 ao l2.0 daquele edifício

que a Modelar está acabando
de entregar às esquinas da

Trajano com Tenente Silveira.

Àté este final de semana que
acabamos de passar, haviam
sido roubados de diversas

.

casas de Canasvieiras, que­
jaz abandonada agora em

pleno outono, nada menos

do que 150 hidrômetros, sem

os quais, não é possível, a

água não adentra caixas,
nessas alturas mais do que
secas.

•

Como os hidrômetros são,
todos, numerados e coloca­
dos por ordem e graça da Ca­
san, com o devido conheci­
mento do Corpo de Bombei­
ros, estão a ver que, até
agora, nada de nada apesar
de insistentemente recla­
mada.

Denise e Marcos Bayer,
encantadaços, estão

participando o

nascimento do filhote,
ocorrido na madrugada

de sábado pra domingo,
quando a lua

justo se fazia

imensa, iluminando a

cabecinha daquele que
receberá o nome do

trisavô: Gustavo
Richard Bayer, o

Gugu.
*

Pelos pais que tem,

dispensável dizer sobre
a beleza do nenem.

Realizou-se na semana passada, em Blumenau,
um encontro nacional de médicos

g_astrentero{ogistas. Entre as diversas
homenagens; comuns a encontros

no gênero, uma deveria ser prestada ao

Secretário da Saúde de Santa Catarina,
*

. Acontece que os organizadores do encontro
entenderam que o nosso Estado, no momento,,

não tem Secretário específico pra
tal pasta: e, no catálogo oficial

do dito encontro, na relação dos
diversos homenageados, atrás do

. título do responsável pela pasta da Saúde,
nada de nome algum, apenas reticências .

Cm\lO reticenciada está esta nota .

Reeditando velhos tempos, o que não acon­
tecia há dez anos, Florianópolis terá o maior
prazer de participar, nos dias 12,13 e 14 de
maio, no mesmo local de sempre, na frente
da Igr�a do Divino, na Praça Getúlio Var- •

gas, da barraquinha do-Divino e que muitas
recordações ::!dspertam na cabeça de maio­
ria ilhôa.

*

Muito pinhão, bergamota, doces, prendas e

oferecimento musicais, como era ãe praxe
e gosto, acontecerão. Tudo em benefício da
Irmandade do Espírito Santo, a mantene­

dO;'
do Lar São Vicente de Paulo, da Pro­

in or e do Jardim de Infância Girassol.
Pe ê-Ia, além de ser marcação, é pecado.

Morreu a "mãe" de todos os seus alunos.

Em ,solenidade relaizada em
, Brasília, recebeu medalha da

Ordem do Rio Branco, o Su­

perintendente da Sudesul,
Dr. Paulo Melro.

x-x-x

Quinta-feira às 20 horas, com'

coquetel, Brusatur, estará

inaugurando uma nova loja,
na galeria do edifício Dias

Velho.
x-x-x

A diretoria do Clube 15 de

Janeiro, de Santo Amaro da

Imperatriz está nos convi­
dando para a grande festa do

próximo sábado, tendo como

atração um fabuloso con­

junto da capital paulista.
x-x-x

De Brasília estamos rece­

bendo convite para a grande.
festa' de despedida do almi­
rante e Sra. Gualter Menezes
Magalhães, Chefe do Estado
Maior das Forças Armadas,
que deixam Brasília para re­

sidir no Rio de Janeiro.
x�x-x

O secretário de' �dministra_'.
ção e Trabalho>, Dr. Plínio

Bueno, está convidando au­

toridades e a imprensa, para·
participar da Semana Sindi­
-cal e Encontro Estadual de

Trabalhadores, na cidade de

Itajaí.
x-x-x

Márcia Ramalho, uma beleza
de nossa sociedade, na úl­
tima semana visitou a loja M.

Rosenman.n onde adquiriu
jóias da coleção "diamantes
78".

..__----------------------------------'

x-x-x
.

No simpático Manolo's,
agora com uma nova deco­

ração, almocei em compa­
nhia de Herbert Pastor e Sra .

Renate Pastor.
x-x-x

No salão de convenções do

Marambaia Casino Hotel, o

governador Antônio Carlos

Konder Reis, participou da

.��-
Ij

HORÓSCOPO

Senhora Clotilde Mendes
Gonzaga está chegando de uma

viagem a São Paulo

-,

solenidade de abertura da
Reunião de Capitães dos

Portos, Sul do País. Também.
esteve presente � solenidade
o comandante do 5.0 Distrito

Naval, vice-almirante João
Carlos Gonçalves Caminha.

x-x-x

Paulo Trancoso, que em

nossa cidade dirige a Orga­
nização Ação Comunitária,
em Camboriú deu posse aos

Uma mulher bonita usando'
jóias da linha "Diamantes 78"

de M. Rosenmann

Omar Cardoso

ÁRIES .: Um rompimento amoroso ou um as­

sunto familiar, poderão ameaçá-lo neste dia.
Mas como você é de certa forma,. portador do
simbolismo, da coragem, da audácia e da con­

quista, superará qualquer dificuldade que sur­

gir e assim acabará tendo um dia muito bom,
Aries.
TOURO _ Notícias aparentemente exageradas
ou que sejam formuladas com a intenção de
impressioná-lo, deverão ser simplesmente de­
sacreditadas. Por isso, Touro, hoje esteja alerta
com o que ouvir. Bom fluxo para o amor. Não
descuide da saúde e de inimigos ocultos.
GEMEOS _ Somente as questões de ordem
amorosa e familiar estarão totalmente favore­
cidas neste dia, por mais atrativo que lhe pa­
reça um assunto qualquer, trate de evitar a pre­
cipitação e a curiosidade excessiva. Você não
está vivendo o melhor período deste ano, mas

passará.
CÂNCER _ Influxos astrais excelentes para
tratar de assuntos novos, submeter-se a testes;
exames, estudar e aprimorar os seus conheci­
mentos, valendo-se de sua mente extraordina­
riamente retentiva. Pode mudar de atividade se
a atual não o satisfaz. Romance favorecido.
.LEÂO _ Todas.as suas chances de êxito serão
conjugadas a seu favor neste dia, bastando que
dê mais atenção às pessoas de Gêmeos e Libra,
suas verdadeiras e g,ra"ndes amigas. Muita
coisa boa poderá lhe SUCEDER.
VIRGEM _ Suas possibilidades de êxito pode­
rão ser ampliadas, agora, de acordo com a sua

disposição para o trabalho e o entusiasmo com

que enfrentar as pequenas dificuldades. Está
vivendo o melhor período do ano. Pode ganhar
hoje e neste período, na loteria.
liBRA _ Preocupar-se com assuntos de ou­
tras pessoas, nada resolve. Procure, se possí-

É que o tal telefone é tirado
do gancho provavelmente "pra não incomodar" ...

vel, uma solução prática e viável para todos os

seus assuntos, agora que está vivendo a in­
fluência da sua não muito favorável, Oitava
Casa Astral. Evite exaltações para não criar
inimizades.
ESC.ORPIÂO _ Procure, neste dia agir de
forma dinâmica, constante mas sem denions­
tração de imposições ou de autoridade exces­

siva, porque você é autoritário e observo isto
no seu trato com muitas pessoas. Seja mais
atencioso com a pessoa amada. Trabalhe com

vontade e a semana que vem muito poderá
lucrar, Escorpião,

.

SAGITÁRIO� Você estará bem favorecidoem
tudo que disser economia, agora. Todavia, não
se precipite em fazer qualquer coisa rapida­
mente concebida, sem prévio planejarneato.
Evite a timidez e terá um dia bastantesatistató­
rio, podendo contar com todos os outros para
ajudá-lo.
CAPRICÓNIO _ Boas indicações de esperan­
ças no futuro. Todos os projetos de realização
de seu interesse, estarão altamente beneficia­
dos no decorrrer deste e dos próximos dias,
pela influência favorabilíssima de Touro, sua

afortunada Quinta Casa Astral. Chance de ga­
nhar nos jogos e loteria.
AQUÁRIO _ Se evitar o excesso de exigência
para com as pessoas demasiadamente sensí­
veis, obterá melhores resultados através dos
contatos com elas. Uma viagem, nesta fase,
poderá lhe ser muito proveitosa, principal­
mente neste fim-de-semana. Amor favorecido.
PEIXES ---' Influência neutra para os assuntos
de ordem financeira. Contudo, serão totais as

favorabilidades amorosas e ainda mais para
viagens, passeios, recreações. Tome decisões
rápidas, porque neste período muita coisa
muda favoravelmente em sua vida, Peixes.

Ci
.

nen1D

A DAMA DO LOTAÇÃO - Sonia Braga fez o

personagem Solange que, prematura­
mente desencantada com o casamento,
passa a procurar aventuras sexuais todas
as tardes, com passageiros do lotação.
Em decorrência, o marido traído, passa a .:

'adotar um comportamento insólito.
Trata-se do filme dirigido por Neville

D'Almeida, também responsável pelo pro­

jeto, adaptação e roteiro, com fonte em

NfI"'-nn Rodrigues, autor da história origi­
nai, argumento e diálogos. Segundo o

realizador, A Dama do Lotação é uma

crônica da sensualidade latino ameri­

cana. As imagens do trailler, sugerem um

ponodrama, linha em que Sonia Braga
deverá se desgastar em pouco tempo, no

caminho para a neurose; ela e os realiza­

dores, de mãos dadas, estão apenas.
preocupados com lucro fácil, usando o

sexo como atração. Censura 18 anos. Ce­
comtu r 14-16-19,45-21 ,45.

DESEJO PROIBIDO - Pornochancada na­

cional, com Tony Vieira, Claudete Jau­
bert. 18 anos. Coral 15-20-22hs.
UM SOUTIEN PARA O 'PAPAI - Porno­

chanchada nacional, com Jorge Daria, Iris

Bruzzi, José Lewgoy, Ritz 17-19,45-21,45.
DOIS TIRAS FORAl:';' DE ORDEM - O hu­

morismo grosseiro dadupla Terence Hill e

Bud Spencer, sob a direção de E. B. Clu­

cher. São José 15-1'9,45-21,45
AS INCRlvEIS AVENTURAS DE UMA

DUPLA EXPLOSIVA
A 1.a NOITE DE UMA MULHER - 18 anos.

Roxy 14 e 20hs.
DESAFIO 'A SEGURANÇA - C/Stacy
Keach. 18 anos. Jalisco 20hs.

OS AMANTES DE UM CANALHA
O CONVENTO DE FILHAS. DE PROSCRI­
TOS - 18 anos. Gloria 20hs.

LOLA MONTES -' De Max Ophulus
c/Marrine Carol, P.eter Ustinov. 14 anos.

'Rajá 20hs.

O SEGURO SEGURO DA VERA
CRUZ AGORA TAMBÉM NO PARAGUAI

A VERA CRUZ SEGURADÓRA S.A., vem de
obter do Ministério da indústria e Comércio

autorização para instalar uma sucursal em As­
sunção Paraguai.

Já operando em resseguros daquele país
irmão, a Vera Cruz passará também, a integrar
o promissor mercado Paraguaio de seguros
ativos.

Após cobrir .todo território brasileiro,
expande-se a Vera Cruz pelos países vizinhos.

Tratando da breve instalaçáo, encontra-se

naquele país o Sr. Dionisio Leahy, Vice­
Presidente Executivo da empresa.

iDESTAQUE SUA EMPRESA
INSTALE UM SISTEMA

ELETRÔNICO DE COMUNICAÇÃO

KEY-NEC
A comunicaçãoperfeita

membros do Conselho' Co­
munitário daquele municí­

pio.
x-x-x

No auditório da Secretaria da

Educação e Cultura, o secre­

tário Mário César Moraes
presidiu a solenidade de en­

trega dos prêmios aos alunos

que participaram do Con­
curso Nacional "Símbolo da

Semana da Pátria", institu ído

I

pela Assessoria de Relações
Públicas da Presidência da

República. Entre 1500 traba­
lhos recebidos, a comissão
catarinense classificou os

trinta melhores. Dos trinta,
cinco foram classificados em

seleção nacional, feita em

Bras(lia, tendo recebido cada
um mais de Cr$ 3 mil.

x-x-x

Marcadaparaosdias12,13e
14 de maio próximo, as bar­
racas da movimentada festa
do Divino Espírito Santo. A

promoção está sendo orga­
nizada por Sras. de nossa so­

ciedade, sendo a renda des­
tinada ao Lar São Vicente de

Paula, Jardim de Infância Gi­
rasol e a Promenor ..

x-x-x

O casal Álvaro Machado, da
distribuidora Abril em nossa

cidade, está de viagem mar­

cada para Brasília onde par­
ticipará da festa entrega do

Abrilio, aos 20 melhores dis­
tribuidores da Abril.
I x-x-x

Em solenidade no círculo mi­
litar de São Paulo, o cirurgião
plástico, Osvaldo Luiz Ghe­
dini, recebeu a comenda
Pera Vaz Caminha. Após a

solenidade o casal Ghedini
foi homenageado com um

jantar por um grupo de ami­

gos, na cobertura do Caesar

Parque Hotel.
x-x-x

O conjunto 3 do Rio, animou
a grande festa do último sá­
bado, no Criciúma Clube.

x-x-x

Sônia e José Caruso Mac

Donald, em sua residência
receberam convidados para
comemorar o 1.° aniversário
de Adriana.

x-x-x

Quem está chegando de uma

viagem a Europa é o discu­
tido Sérgio Amim. Num

grupo de amigos o moço em

questão comentava _ Lon­
dres foi o centro de maior

badalação que conheci em

12 países que visitei.
x-x-x

Leda e José Mussi em sua re­

sidência receberam convi­
dados para um jantar em co­

memoração a mais um ani­
versário de seu filho José.

x-x-x

O Sr. Valnei Medeiros, está
recebendo cumprimentos
pela inauguração de seu

Hotel Soriedem, montado
com móveis da linha Cimo. O
mais novo Hotel da .cidade
fica à rua Fernando Ma­
chado.

x-x-x

NEC do Brasil Eletrônica e Comunicações LIda, .

...··-ENl"EL FLORIANÓPOLIS - FONE 22-9622
BLUMENAU - FONE 22-2222
CHAPECÓ - FONE 22-0001
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Rua Gaspar Outra 90
Estreito :- Fpolis

-

Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS

, MODELO
PASSAT
PASSAT
BRASíLIA
BRASíLIA
BRASíLIA
BRASíLIA
SEDAN 1300 L
SEDAN 1300 L
SEDAN 1300 L
KOMBI
KOMBI
KOMBI

ANO
1976
1976
1976
1975
1974
1974
1977
1976
1975
1976
1975
1974

COR
AZUL
BRANCA
BRANCA
BEGE
MARROM
VERMELHA
BRANCA
VERMELHA
AMARELA
AZUL
BEG.E
AMARELA

Possuímos também toda a linha Volkswagen para pronta
entrega.

(( � 18IEJIlRA MAlR]
COMERCI"L BEIRA MAR VEICULes E REPRESENTAções LToA

Ax Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte)
Forios 22-57C,7 22-9944 e 22-9344

F-100 Azu OK , 1978
Chevette SL Branco Equipado 1978
Chevette Bege , , 1977
Chevette Bege SL 1976
Ford Maverick Branco Nevasca L , 1976
Passat LS Dourado , 1976
Chevette Verde .: , 1976
Volks 1.300 Vermelho 1976
Chevette Azu! 1974
Karmann Ghia TC Branco '19-;:'4
Dodge Charger R/T Vermelho , 1973
Opala Branco 1973

.....
Ford Corcel Amarelo Luxo 1972....

MARTiNS AUTOMÓVEIS
RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM, 329 - FONE: 33-0677 _

FIAT 147 L vermelho 1977
VOLKS 1300 bege , , 1972
VOLKS 1500 bege 1975
CHEVETIE si amarelo 1976
DODGE 1800 preto 1974

COMPRA-VENDE.TROCA

PHIPASA.
aDBO
Automóveis s.a

Avenida Ivo Silveira, 1.401 - Estreito

Telefone 44-3937

========' CEP 88000 - Florianópolis - Santa Catarina

ConcessiomfJl"ia

,

,Jl.E.R,A,,,R;};'�MEm���.,,,,,,,,_
DE CARROS USADOS

CORCEL LUXO -

CORCEL STD­
CORCEL STD­
CORCEL STD­
CORCEL 4 PORTAS -

CHEVETIE -

OPALA ESPECIAL
4 portas -

VARIANT -

PASSAT LM-
VOLKS 1300 L­
VOLKS 1300 L­
VOLKS 1300-
KOMBI -

AMARELO -

BEGE­
BRANCO -

VERMELHO -

BEGE -

VERDE­
VERDE
METÁLICO -

BRANCA­
AMARELO -

VERMELHO -

BRANCO -

BEGE -

BEGE-

76 -

77 -

77-
72 -

73 -

74 -

76 -

75 -

75 -

77-
75 -

70 -

74 -

DEPARTAMENTO
DE VEíCULOS USADOS

MARCA COR
Galaxie 500 - Branco , .

Maverick - Branco .' : , .

Maverick - Branco .

Corcel GT - Amarelo , .

Chevette - Branco , .

Dodge - Vinho _ .

Variant - Verde ' .

F- 75 - Amarela , .

CARIONI COM_ AUTOMÓVEIS LTOA.
RUA SILVA JARDIM N.o 1

FONE 22.5381

Tradiçào e conceito no

Ramo de Automóveis

(
,

Volks 1300 Vermelho. : , 77

Volks 1300 Azul , 77 .

Volks 1300 Branco , , , , , 77

Brasilia Azul " ,., ", : ,., .. 77

Brasília Vermelha , .. , , , 76

Corcel Branco STD " , , " 76

OFERTAS DA SEMANA
Rural, '1963 4x4 , , , Cr$ 8.000,
Corcel Luxo 1973, 4 Portas , Cr$ 15.000 ..

Variant Amarela 1973 , Cr$ 25.000,'

�--------------------------------------�,

VOlKS O KM

Vende-se Volkswagen 1.300 luxo, ano 1978 O
km, por preço abaixo da tabela. TRATAR pelo
Fone 22-7422 (horário comercial) 44-2797 (re­
sidência).

ANO
1976
1976
1975
1973
1975
1975
1973
,1975

FIAT 147
Vendo um branco excelente estado de conservação ano
1977.

'

Preço Cr$ 64.000,00.
Tratar rua Lacerda Coutinho, 5 - Fone 22.3480 horário
comercial.

TELEFONE "22" :..... VENDE-SE

preço Cr$ 17.000,00
Tratar fone 33-1256 com LUIZ

o ESTADO - 25 de abril de 1978

EMPREGOS - OPORTUNIDADES

DATILÓGRAFA - BOA APRESENTAÇÃO, COM OU
SEM DIPLOMA.
TRATAR: COPACABANA MÓVEIS - RUA FELIPE
SCHMIDT 41.

SERVENTES
ELETRICISTAS

ANDRADE ÀUTOMÓVEIS
. Rua A",ita Garibaldi, 68

Fone 22.8671
orcei Vermelho Semi-Luxo. OK

olkswagen Azul Colonial 1.300-L ,........ OK
Passat "TS" Branco , .. 1977
Corcel Verde Capri , 1976
Maverick Bege " 1975
Kombi Bege Luxo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. OK.
Opala Amarelo Cupê de-Luxo 1973
Volkswagen Branco 1300 1974
Moto Yamaha 350cc 1974.

CHEVETTE 1974

Compro à vista Chevette 74, bom estado de conservação.
Tratar à Rua: MAJOR COSTA, 101.

'

EMPREGO

Precisamos para início imediato:
1 motorista, 1 auxiliar de escritório (moça menor), 1 conta­
dor ou auxiliar de contabilidade e/prática.
Tratar à Rua Maria M. de Souza, 460-Campinas S.José­
Fone 44.0504.

Estamos admitindo serventes eletri­
cistas com salário inicial de Cr$ 1.800,00.

Os interessados devem procurar o Sr.
Ataíde Schmidt, em nossa sede, na Rua
Dom Jaime Câmara, 46 em Florianópolis.

PUMA ÇONVERStVEL 1973

Rodas de Magnésio, super linda e VOLKS 1300L 1977,
super conservado e PASSAT 78 LS. Tratar: Av. LEOSERTO
LEAL, 123 Barreiros.

CONTADOR

MARFISO

Compra seu carro

USADO
Pagando bem lógico

Fone 44-3165.

Precisa-se com experiência comprovada. Tratar à rua Ful­
vio Aducci, SOO, das 17,00 às 18,00 horas.

Serviços Gerais de Eletricidade'eTelefonia Ltda.

BARBADA

Aproveite esta verdadeira barbada! Vende-se ponto e insta­

lações comerciais à Rua: Dr. Heitor Blum, 141 - sala - 5
e/área 320m2, que contém: Decoração interna, balcão, pra­
teleiras, luminosos e telefones, tudo por apenas Cr$
120.000,00. Interessados Tratar c/ Sr. Elias - Rua Santo
Saraiva, 1.155, fones 44-3623 e 44-1178.

ITAPEMA.
C F P -IMÓVEIS (Creci 1173)

Compra - Venda - Permuta e Aluguéis
SEGURANÇA E TRANQÜiLIDADE

Consulte-nos: FONE 68.121 (000-0473) - Edifício
CHAPECO - Sala 3 - MEIA PRAIA

VENDE·SE

Terreno plano, cercado, área de 12.000m2., na Barra do Aririu,
Palhoça - Cr$ 90.000,00 à vista.

Terreno C/130.988,OO�2., plano, excelente p/loteamento, perto
do aeroclube -em São José.

Lote na R. Júlia da Luz, Barreiros, 12x30m. plano - Cr$ 130.000,00
a comb. Tratar fone 44-1819. H. Com.

NÓS COBRAMOS!

Qualquer espécie de dívida em qualquer
parte do País (Cheques, Promissórias, duplica­
tas, aluguéis, etc ... ). Não recebemos nenhum

tipo de taxa antes de efetuarmos o serviço con­

tratado.

ROBERTO LAPA PIRES

ADVOGADO

RUA TENENTE SILVEIRA 51*ED. HERCULES -S.508
FONE:.22·9136 FLORIANÓPOLIS S.e.

CECOPE • CENTRAL DE COBRANÇAS E

PRESTAÇÃO DE SERVlc;OS SIC LTDA.

Rua Felipe Schrnidt, 58 - conj, 305
Fone 22{)211 - Florianópolis -SC.

APTO. 3 QUARTOS - CR$ 5_500,00
Aluga-se no Edf. Solar Dna. Eugênia, contendo arnda, sala, co­

zinha, área de serviço, dependência de empregada e garagem
fechàda. Acessórios; Armários em todos os quartos, cozinha ame-

ricana completa, cama, etc.
-

TRATAR com REGISIMÓVEIS LTDA., Av. Othon Gama D'Eça, 1.39
- Edf. Alpersted -r-' Loja 04 - Fones: 22-6551 e 22'3'537 - CRECI I

n.o 58.
.

.nB El " .,.., ,.." ,-. ,.;:-:�;,-tiH .�

YARA P. SANCHES
PSICÓlOGA

APTO. BAtA NORTE
Vende-se contendo 3 quartos (sendo 1 c/B.W.C. privativo), living,
sacada, B.W.C. social, copa-cozinha, área de serviço, dependência
completa de empregada. Belíssima vista, armários embutidos, ar

condicionado, garagem.
PREÇO: Cr$ 1.150.0pO,OO (sendo Cr$ 670.000,oq financiado).
TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA. Av. Othon Gama D'Eça, 139-
Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-6551 e 22-3537 - CRECI n.>
58.

Rua Santos Saraiva na 1066

aluquéis - Cobranças
Locações - Direito de Propriedade'

Informações dos imóveis para alugar
, pelos telefones - 44-1496 e 44-0341

(Ex. Professora de PsicoloqiaSocial do Instituto Metodista
.. de Ensino Superior ,de São 13:!lUlo)

Psicoterapia de adultos, :in'diVl(lOãl�em grupo.x
-

..-,;:;; �
Grupos-de .éflvolvimel'íto pessoal.

.

Rua RAFAEL 8ANDEIRA, 73 - Marcar hora pelo fone
22-4528 - Florianópolis.

..

PO DE PEDRA
E PEDRISCO PARA

..

.

JARDINS E PATIOS
OPORTUNIDADES S/INTERMEDIÁRIO

Ótimo apta central c/2 dorm., dep. emp., garagem, etc
kitinete junto ao pto de ônibus Cr$ a combinar. 100 mil a

combinar, lote na 1016 Sal. Daniela TRATAR FONE 22-9768
- 22-8770 (horário comercial)

.A.J.IBAGV· ADVOGAII'\O­
OAB 1076 • Creci 299

PEDAITA
,FONE 33.1302 FLORIANÓPOLIS
PEDREIRA RIO TAVARES. S. A.

Entrega domiciliar na grande Florianópolis
Peça pelo fone- 22-7033

---.,-.-.. - --,-,--- �-------�

LIMPA FOSSA E DESINTUPIMENTO
COM MÃQUINA

Cia de Limpeza Palhoça - COLlMPA
Telefone 42345.

TERRENO JUNTO À UFSC E ELETROSUL

Vendo dois terrenos com áreade510m2., e476m2., a Cr$
150.000,00 e Cr$ 130.000,00 respectivamente. Tratar fone
22.4221.

.

DR. MIGUEL ALBERTO PEREZ

GASTROENTEROLOG�
PROCTOLOGIA
ESTUDOS FUNCIONAIS E
ENDOSCOPIA

CREDENCIADO: BRDE - TELESC -

IPESC - MEDSAN - CELESC - PATRO­
NAL.: DO INPS
Av. Mauro Rarnos, 323 - Marcar hora.
pelo fone 22.3559.

LIMPEZA DE FOSSA
E DESINTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5
Estreito-Florianópolis - fones: 44-4140344-1996.

VENDE-SE

uni' terreno na rua João E. da Costa, travo c/Aracy Vai."

Callado, no Estreito - medindo 15x28m. Tratar fone:
44.1819. H.C.

';.
�======================��

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

BARBADA
APARTAMENTO PRÓXIMO A UFSC

Transfere-se Apto. c/ 3 quartos, inclusive garagem. Entrada Cr$
36.000,00 a combinar. Aceito carro como permuta. Tratar fone

22-4221.

Gratifica-se -a quem entregar na Rua São Martinho, n.? 1

apto. 3, Título de Eleitor, Carteira de Identidade e de Moto­

rista, pertencentes a ELlSABETH DIAS DA SILVA.

a) Instalação GTE 2 troncos e 10 ramais;
b) 2 lambretas; ano 1961/1971

c) 1 fotocopiadora Olivete. 305;
Tratar c/ Sr. Elias-Santo Saraiva, 1.155-fone 44-3623

e 44-1178.

ClíNICA Dr. SANCHES GIMENES
OUVIDOS· NARIZ· GARGANTA

Dr. EDGAR SANCHES GIMENES
Pela Escola Paulista de Medicina - Sáo Paulo. Rua:
RAFAEL BANDEIRA, 73 - Marcar hora pelos fones
22·4528, e 22·0996 - Florianópolis.

,VENDE-SE, POR ALGUNS TROCADOS:

TELEFONES

Compro - vendo - alugo
Centro - Estreito - Trindade - Instalação Imediata
.Tratar: 44-1107, das 14 às 17 horas.

'
.

SADE
Sul Americana de Enge.

nharia S/A.

TELEFONE VENDE-SE

Prefixo 22 - Cr$ 15.000,00 - transf. 15 prestações Cr$ 335,00
- Instalação imediata - Tratar pelo fone 22-8455.

Filial de Florianópolis

Necessita de ENGENHEIRO CIVIL com ex­

periência de 1 a 2 anos, para trabalhar em

obras no Estado de Santa Catarina.
Enviar curriculum para Caixa Postal 690:'__
Florianópolis.

Guarda-se sigilo absoluto da correspon­
dência enviada.

,

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o Certificado de Propriedade do veículo
marca Ford Corcel, ano 73, placa BE-0616, chassis -

LS4ENP613340, pertencente ao Sr. Mario de Oliveira
Souza.

Use a lrnaqinaçáo - MÓVEIS!!!

MOCALI MÓVEIS.- Fábrica Tel: 44-25-58

Loja Tel: 22-68-99
Solicite nossa visita

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Para serem requeridas 28 vias declara-se terem sido extraviadas i:
carteiras de Identidade, Título de Eleitor e Carteira de Motorista
pertencentes a ELlSABETH DIAS DA SILVA.

CONSULTÓRIO DE TRATAMENTO
DE PROBLEMAS PSICO-SOCIAIS

Problemas familiares e conjugais.
Tensão, angústia, timidez.

Educação dos filhos.
Funcionários problemas.
Problemas de adolescência.
Dificuldade de relacionamento.
Distúrbio de conduta.
Assistência e apoio a problemas de luto.

Rua Saldanha Marinho, Ed. Olga Soabaid, 1,20 andar sala
11 - fone 22.0269, 'atendimento das 13:00 às 22:00 horas.



ESTADO - 25 de abril de 1978 Classificados - l�

I VENDEMOS I
Coqueiros - No �d. Girassol o apartamento é uma mara­

vilha. Possui 2 quartos grandes, uma sala ótima com sa­

cada para receber as visitas, banheiro com água quente e

fria, copa-cozinha bem decorada e com água quente e fria
e uma dependência de serviço com banheiro para empre­
gada. No térreo tem jardins, floreiras, área de recreação e

garagem. Na frente, a praia tem sido o melhor ponto de
encontro dos ótimos vizinhos.

- Você conhece algum apto de quarto, sala, cozinha,
BWC, área de serviço e garagem, com ótimo acabamento,
localizado no Centro? Sim. Então, venha ver os que temos
em Coqueiros para lhe mostrar. Só que há algumas dife­
renças: Preço em torno de Cr$ 100.000,00 mais barato que
outras; prestações pequenas e fixas, sem correção. Po­
rém, se a sua necessidade for de dois quartos as facilida­
des serão as mesmas. Visite-nos sem compromisso.

Centro - Apto com 2 quartos, sala ampla, BWC, cozinha,
área de serviço, quarto e BWC de empregada. É bastante
ensolarado e tem vista para o mar. Os quartos são acarpe­
tados e possuem armários de 1a linha. A cozinha está
também com armário. E bem central.

Ed. Trabalhador Catarinense - Apto com 2 quartos, sala,
BWC, cozinha, área de serviço. Local Central. Negócio
direto, com ótimo preço e condições a combinar.

Centro - Apartamento com 2 quartos e demais dependên­
cias para pronta ocupação. Ótimo preço.

Praia do Bom Abrigo - Apto com 3 quartos, demais depen­
dências e garagem todo acarpetado, cortinado, com armá­
rios embutidos. Está. muito bonito.

Sala-Com 126,07m2 na parte alta da Felipe Schmidt.Cr$
1.240.000,00. Pode ser financiada pela CEF.

Terreno em Coqueiros - Na parte alta de Coqueiros, com

linda vista panorãmica, com 630,80m2.

.-. PREDIBENSiii la incorporadora, construtora e imobiliária
.:J a:: Av. Rio Branco, 104 - CRECI 131
PREDIRENS Fones - 22-6099 22-6756 e 22-4769
U\....�Io-" ,J.'I.I ...... "'�I ..... ,e..-t.I. ,,1.1

'

cnn ImOYll'
Rua Pres. Nereu Ramos, 4:::
Fones: 22-8588 e 22-9514
FLORIANÓPOLIS - SC

.

.
CR!"CI - SC 180

APARTAMENTO
Adif. GOV. FELIPE SCHMIDT - C/1 quarto, sala, cozinha e

@WC. Preço Cr$ 310.000,00 - PagamentO: A combinar.

APARTAMENTOS
Edif. MÁLAGA- Rua Heitor Brüggemann -Aptos. de 1 e 2

quartos, sala, cozinha, banheiros, dependências empre­
gada, área de serviço, terraço, salão de festas e garagem.
Preço: Cr$ 700 mil eGr$ 900 mil. - Pagamento: A combi­
nar.

�Ç4S�S n •

Você escolhe a casa lenElÊH!lUer -r.nGlra�r.· ,. r.:''''- .�_

Coqueiros - Bom Abrigo - Trindade - Agra�liI1i.ca,- Balneá- .

rio ou Barreiros
Possuímos diversos imóveis nestes bairros, por ótimos

preços ..

APARTAMENTOS
Edif. GOV. IVO SILVEIRA - C/1. e 2 quartos, sala, cozinha e'

"BWC. .

Preços: Cr$ 340 mil e Cr$ �90 mil. Pagamento - A combi­
nar.

TERRENOS
Oferecemos vários terrenos, nos mais diversos pontos da
cidade, todos em invejável localização, inclusive, em bair­
ros e praias.

APARTAMENTO
Edif. VELASQUEZ - Rua Visconde de Ourá Preto - C/3

quartos, sala, cozinha, BWC, dependência de empregada,
área de serviço, garagem.
Preço: Cr$ 850 mil .

- Condições: A combinar.

LANÇAMENTO
JARDIM ELDORADO, a ser lançado em breve. Loteamento
com ótima localização, à margem da BR-101. Pequena
entrada e saldo em 60 meses.

FAÇA JÁ SUA RESERVA!

APARTAMENTO
Edif. ALPERSTEDT - Av. Othon Gama D'Eça - C/3 quartos
(1 suíte), BWC social, sala de jantar, living, sacada, co­

zinha, área de serviço e dependência de empregada.
Preço: Cr$ 660 mil - Entrada a combinar - Saldo Cr$
8.200,00 por mês.

I SO I.. .cawETCN<A oe MÍVEU",.

Rua Tenente Silveira, 46 - ED. ATLAS - 8/101
'fone: 22-8100

CRECI783

JARDIM AQUARIUS - em PALHOÇA, ruas já com meio fio,
200 lotes vendidos em menosde4 meses, local próximo de'
escola, ponto de ônibus,área industrial, um lugarde rápida
valorização. ENTRADA de Cr$ 8.000,00 e saldo financiado
em até 3 anos a prestações fixas
TRINDADE- alguns lotes a preço especial, próximos da
Universidade, Eletrosul, com rede de luz, água e calça­
mento - Cr$ 130.000,00 à vista ou em facilidades.
B'ARREIROS - JARDIM DAS ACÁCIAS, um lugar de futuro,
para construir' ou morar, com rede de luz, água e calça-

\

menta, antes do Jardim Ipiranga Cr$ 120.000,00 em facili­
dades de até 2 anos sem correção.
COQUEIROS - área de 600m2, tendo 22 metros de frente
para a rua João Meireles, com vistas para o mar. Cr$
380.000,00 com uma entrada e saldo a combinar.

CASAS - VENDE-SE

JARDIM ATLÂNTICO - em fase de acabamento, 3 quartos, 2

banheiros, dep. de empre., amplo terreno murado, instala­
ção de água quente - Cr$ 580.000,00 financiadó
ESTREITO- rua calçada, com 4 quartos, 2'banheiros, abrigo
para carro, próxima da rua Tereza Cristina, Cr$ 200.000,00
de entrada e Cr$ 450.000,00 à combinar, aceita-seterreno
como parte �o pagamento.

APARTAMENTOS - VENDE-SE

CENTRO - Kitinete c/56m2 em Ed. quase pronto, entradade
Cr$ 53.475,00 mais Cr$ 15.000,00 c/3ÇJ dias eCr$ 346.327,90
financiado junto a CEF até 25 anos.

VENDE·SE
BARBADA

PRAIA DOS INGLESES com 544,00m2,
plano, seco, alto e com vista para o mar.

Dista uma quadra da praia, com escritura
defi n itiva e consu Ita de viabi lidade

p/construção.
Preço Cr$ 20.000,00 de entrada, saldo em

até 60 meses.

Tratar com Michel - fone: 22-3036 ou na

Galeria Comasa - Rua Felipe Schmidt, 58-

loja 9 - Fpolis - SC.

IMÓVEIS PI ALUGAR
L-132 - CENTRO: Apta contendo living, copa, cozinha, dep.
empregada, área serviço, bwc, 2 quartos - Cr$ 4.500,00.
L - 131 - JARDIM ATLANTIC'1: casa contendo 3 quartos,
bwc, sala, cozinha, dep. empregada, área serviço e gara­
gem - Cr$ 3.800,00.
L - 129 - COQUEIROS: apta contendo 3 quartos, living,
cozinha, dep. empregada, área serviço e carpet - Cr$
5.000,00.

IMÓVEIS À VENDA
T - 228 - Terreno no centro c/1.1 00,00m2 - Cr$ 5.500.000,00.
T - 227 - Terreno no centro c/ 707,25m2 - Cr$ 3.500.000,00.
T - 226 - Terreno no centro com 1.600,00m2 - Cr$
16.000.000,00.
T - 225 - Terreno no Pantanal c/3,630,00m2 - Cr$
1.090.000,00.
T - 224 - Terreno no centro c/ 570,00m2 - Cr$ 1.140.000,00.
T - 223 - Terreno no centro c/ 570,00m2 - Cr$ 1.710.000,00.

Rua Max de Souza, 662 • Coqueiros '

, Fone 44·1278 CRECI·57

ED. GABRIELA - amplo apto. 3 quartos dep. de empregada
completo, garagem, ótimo preço 6.000,00.
ED. CRISTINA- apto. c/1 quarto, carpet, demais dep. desde

3.500,00. I
KITINETE CENTRO - 65m2., carpet, 1" locação 3.300,00.
SALAS ED. ALFA CENTAURI - 60m2., c/Telefone, carpet
3.500,00.
SALA ED. ALFA CENTAURI- ampla sala c/127m2., carpet,
ótimo preço 9.000,00. .'

LOJA TERREA ED. ALFA CENTAURI - c/75m2., ótimo

p/comércio 7.000,00.
VENDE

ED. CLAUDIA - 95m2., ótimo apto. c/2 quartos, dep. de
empregada, demais dep. fino acabamento, carpet, esqua­
drias de alumínio interfone ao lado da Beira-Mar. Entrada
de 40.000,00 saldo financiado. Facilita-se a 'entrada, En-

trega p/60 dias. .

APTO. 3 quartos dep. de empregada completa, 168m2., ao

lado da Beira-Mar, c/linda vista p/mar todo c/armários
embutido, 2 aparelhos ar cond., carpet, lustres, cortinas,
garagem 2 carros. Poupança 185.000,00., saldo finan-

IÊSA 'SANTO ANJO DA GUARD"::

• I
-

-
-

. FONE: 22-5510 - 22-9092

.
.

IMÓVEIS JUCEL LTDA - VENDE
Fone 44-4168 - Rua Santos ,Saraiva, 752 - CRECI 764

PALHOÇA
20 minutos do centro a 700m da BR101. LOTEAMENTO
SALVADOR lotes a partir de Cr$1.200,00 mensais preço de

lançamento - perto de grupo escolar padaria etc.
BALNEARIO PONTA DE BAIXO - uma casa recém cons­

truída com 150m2 em 3 quartos sendo uma suite, sala, sala
de jantar- cozinha, BWCsocial, garagem p/ 2 carros, área
de serviço, churrasqueira, por Cr$ 330.000,00 a combinar e

assumir um financiamento com prestação de Cr$ 4.282,00.
BALNEÁRIO PONTA DE BAIXO - lotes com água, luz e

ônibus na porta por Cr$ 5.400,00 mensais.
_

CAPOEIRAS - 5 minutos do centro ótima residência com 3

quartos, sendo umasuite, sala, salade jantar, cozinha, BWC
social, área de serviço, garagem, dependência de empre­
gada por Cr$ 650.000,00 a combinar.

fone 44-4168 - rua Santos Saraiva 752 creci 764
IMÓVEIS JUCEL LTDA

VENDE-SE APTO NO CENTRO

Com 2 quartos e demais dependências,
todo carpetado, com ar refrigerado. Pou­
pança: Cr$ 80.000,00 a combinar. Finan­
ciamento só após entrega das chaves

(prevista para Dezembro de 78). Informa­

ções: com fone: 22-2485 - horário co-

merciaI.
.

ALUGA-SE

Prédio novo de 3 pavimentos no Centro, com carpet, cortl- .

nas, ponto para ar condicionado, proteção de incêndio,
cabos telefônicos tipo GTE, sistemas com motor, divisó­
rias modernas, Cr$ 25.000,00 mensais.

Apartamento no Centro, com 3 quartos, (1 suite) sala, bwc,
cozinha, área de serviço, dependência completa de em-'

'pregada, telefone, garagem.

PREDIBENS - CRECI 131 - AV.Rio Branco, 104
22-2804 e 22-4769

A JOWI VENDE
LOTEAMENTOS

1. PARQUE RESIDENCIAL FLOR DE NÁPOLES:
Situado a 150m do trevo de São José que demanda para
São Pedro de Alcântara. Restam poucas unidades, presta­
ções mensais a partir de Cr$ 850,00, sem entrada. Plantão
no local, inclusive aos' domingos.

2. LOTEAMENTO JOWI
Situado as margens da BR-1 01 em Palhoça, com luz, água,..
parte das ruas lajotadas e trevo de acesso para a BR-,\01.

LANÇAMENTO no dia 05/04/78. Préstações mensais a par­
tir de Cr$ 1.700,00, sem entrada. Plantâo no Local, inclu­

sive aos domingos.

Av. Ivo Silveira, 4.501 - FONES 44-Hl02 44-0302 CRECI-17

1.850,00 POR MÊS

Agência Centro. Fones: 22-21-72 - 22-3682 - 22-7493
Agência Estreito Fone: 44-2935
Agência Campinas Fone: 44-2400

HORÁRIOS
DE FLORIANÓPOLIS para,
PORTO ALEGRE - 6,00 - 8,00 -10,15 - 12,00 -14,30 -18,00-
20,00 - _22,00 : 22,15 (leito) e 24,00 horas.
VILA SAO JOAO - 6,00 - 8;00 - 10,15 - 12,00 -14,30 -18,00 -

20,00 e 24,00 horas.
OSÓRIO - 6,00 - 8,00 - 10,15 - 12,00 - 14,30 - 18,00 - 20,00 e

24,00 horas.
SOMBRIO - 6.00 - 8,00 -10,15 -12,00 -14,30 -18,00 - 20,00 e

24,00 horas.
.

ARARANGUÁ - 6,00 - 8,00 - 10,15 - 12,00 - 14,30 -18,00-
20,00 e 24,00 horas.
CARRO DIRETO: Fpolis-P. Alegre - 22,OO.e 24,00 horas.
CARR9 LEITO: Fpolis-P. Alegre - 22,15 horas.
ORLEAES - 10,30 e 15,00 horas ..

IMARUI - '6,45 horas.
LAGUNA 6,00 -6,30 -10,00 -14,15 -17,15 -1b,00 -20,00e
24,00 hOI' 1 (direto às 17,15 horas).
IMBITUB., - 6,30 - 9,40 - 10,00 -14,15 - 17,00 e 18,00 horas.
LAUR9 MULLER - 10,30 e 15 horas.
CRICIUMA - �OO - 7,00 - 8,30 - 10,30 - 12,00 - 13,00 -15,00 -

18,00 -

20,OOt21'30
e 24 horas.

TUBARÃO - 00 - 6,00 - 7,00 - 8,00 - 8,3(' - 10,15 - 10,30 -

12,00 -13,00 14,30 -15,00 -10,30 -16,50 (direto) -17,30-
18,r.1J - 20,00 1,30 - 22,15 e 24,00 horas. Carro Di reto às
16,1::i horas.

Apenas isso por um apartamento de 1 quarto, de­
mais dependências e garagem. Local: Coqueiros.
Venha ver como se faz ótimo acabamento pelo me­

lhor preço.

PREDIBENS - CRECI 131 - Av. Rio Branco, 104
Fones: 22-ô099 22-4769 22-2804

ALUGA-SE
- Sala. térrea na Galeria do Ed. Dona Izabel, podendo ser

feito sobre loja Çr$ 4.000,00.
- Uma casa em Coqueiros, em local privilegiado. Perto de
tudo. .

- Apartamentos novos defronte a praia, em Coqueiros,
com 2 quartos grandes, garagem, etc. água quente, gás
central, jardim, recreação. Vale a pena dar uma olhada.
- Otima casa na Trindade, com três quartos, todas as
demais dependências e mais: telefone, churrasqueira, la­
vanderia, etc.
PREDIBENS - CRECI 131 - Av. Rio Branco, 104
Fones: 22-280� e 22-4769

OS CLASSIFICADOS
QUE VENDEM MAIS_

ÚLTIMOS APARTAMENTOS

Centro Comercia!
Aderbal Ramos da Silva, conjunto. 208,

.. Do Edifício quelançámos em Coqueiros, em local de super
valorização, estamos ofertando os últimos apartamentos
de 2 quartos com sacada, demais dependências e gara­
gem. Você pagará prestação de Cr$ 2.000,00 a Cr$
2.500,00. Venha se informar e ver se realmente não é um

, I;:';QtilJ:1o n.eg6.çlo.. f:'.. " ".: '" j.� ,

.

PREDIBENS - CRECI 131 - Av. Rio Branco, 104
.- Fones: 22-6099 22-4769 22-2804

._------------- --------------------�----�

ATENÇÃO
Estamos anunciando uma

BARBADA
Casa de alvenaria cl 3 quartos, sala, cozinha e gara­
gem - azulejos decorados até o teto acabamento
fino no bairro.

'

AEROPORTO - ENTRADA Cr-$ 50.000,00
Ligue pi 22.5495 - creci-164.

'HOR"ÁRIOS DE,ONIBUS·

G.H. Imóveis Ltda.
Rua Anita Garibaldi na 19 Conj. 601
Fone: 22.5495
Creci - 63

ALUGA
APTO CENTRO - ED. FRCO. NAPPI
Contendo: - 3 quartos, área de serviço, dependência de
empregada, sala, cozinha, 2 banheiros sociais e garagem.
TEMOS SALAS COMERCIAIS P/ VENDA

DO' FLORIANOPOLlS PARA BLUMENAU
07:30·10:30 - 1200·1500.1800 hcras . DIRETOS
Do: BLUMENAU PARA FLORIANOPOLIS
01100·1.0:30 -1300 -1500 .1800 horas· DIRETOS
Do: FLOR1ANOPoLlS PARA CURITIBA
0500 ·07:00 - 09:15 - 1100 - 1300 . 15:00 - 1700 - 19:15· 21 :15 e 2300 horas
Do: CURlnBA PARA FLORIANOPOLIS .

! 05:15·07:15 -0900 -11 00·1300 -1500·1700 - 1900·21 :15.23,15 horas
· Do: FLORIANOPoLlS PARA JOINVILLE
.0500 - 05:30 - 0700 -0900 -09:15 -1000-1100-12:15.1300-13:30.1400,

14:30 - 1500 . 16:30 - 1700 - 19:15 . 19:30 - 21 :15 - 22:30 o 23:00 horas
..

Do: .IOINVILLE PARA FLORIANÓPOLIS
·05:60 -0700-07>10 -08:30 -09:30 ·09:40·11:25 -12:30 -1300 -13:25.1500
'15:26·17:00 - 17:25 - 1800 - 19:25·19>45 - 21:25 - 23>10 001>10 horBl

· Do: CRICIUMA PARA sAo PAULO '

Di.I.nwnte .. 1600 horas carro convencional e às 1800 horas Carro.Leito
Do: sAo PAULO PARA CRICIUMA

.

Di.,.;amen.... 19145 ho,. CIIrro convencionei e" 20:15 hOIlll .Ca:rro-Leíto
De: FLORIANÓPOLIS PARA MAFRA
Diariamente às 061>0 horas
De: MAFRA PARA FLORIANOPoLIS
Diariamente às 0500 horas

· De: JOINVILLE PARA LAGES

(JDiariamente àI 0800 horas
Do: LAGES PARA JOINVILLE
Diariamente" 0800 horas

�---------------------------------------�

JARDIM PANORAMA

São Miguel - Biguaçu
Lotes de Praia e Residencial, Pavimentação a

Lajota - Luz Água - Esgoto
A partir de Cr$ 75.000,00 c/Fine. Felipe
Schmidt, 27 - 3,0 andar - s/304 Fone
22.9969

••••••••••••••••••••••••
• * COZINHAS? •

• •
(Kitchens etc.)

* ARMÁRI,OS?
* ESTANTES?

também é
com a Ástor

Fabricação própria. Preços diretamente da fábrica ao con­

sumidor.
Telefone chamando um dos nossos projetistas, sem com­

promisso. Há financiamentos. Atendemos. também. em

outras praças.
.

�ás"DI- MÓVEIS.
DECORAÇÓES.
PROJETQS

CATARINENSE
• O TRANSPORTE CARINHOSO

•
LOJa E: Snow-rooo- flua Jerón.rno Coemo 18 Fone 22·C,43·'

• rooustr.a LOJa ESCnll)(!O e oeoósno Rua Lauro Lvinares 252 T, ')'1alj�: •

•
Fones 33-1316 33·1691 e 33·1388

•

•

Q •••••••••••••••••••••••

Centro Comere.aí
Aderbal Ramos da Silva. conjunto. 208.

I
: J,'., r-�"""""���----'

� e, I

AUTO VIAÇÃO SÃO CRISTOVÃO SA,

SAíDAS DE CRICIÚMA PARA:
Tubarão e Florianópólis - 01.45 - 06.00 - 08.00 - 09,."(.' -

12,15 - 14,00 - 16,00 - 20,00 - 22,15
T .barão e Laguna - 01,45 - 04.00 - ('8,00 - 14,00 e 22,15
horas.
SAíDAS DE CRICIÚMA PARA:

Araranguá, Sombrio, Santa Rosd, Vila São João,
Osório e PORTO ALEGRE 01,15 - 07.15 - 09,15 - 10,30-
13,0013,15 - 15,15 - 17,15 - 19.45 e 2::'.1:' "oras.

Araranguá - 01.15 - 07.15 - oe; 15 - 1G ;(; ;'i 00 - 13 15-
14.45 - lf' 'I) 17.00 - í7.1S - ;::;.-:;0 - iS. ,;; 23.15 e 2'4.0(.
horas.
SAíDAS :.:.:.- YUBARAQ PARA �ÁO PAULO (DIRETO)
09;15 (' 1'-'. i;:, ·;�''':IS·.
SAíDA� Di,; !»AO J:'AULO PARA l'UBARÀO (DIRETO)
19,30 e 23,00 noras.

.

SEGURA�Ç,). • CONFORTO· PONTUAU.
DADE

TECNICON

Escritório Técnico Contábil Ltda.
.CRC-SC 0777

Responsável Técnico: Erich Schlossmacher
Tecn. em Contabilidade Reg.CRC-SC. 3487

Contabilidade em geral- Decclaraçóes de Renda­
XEROX - Correspondências em Português e Ale­
mão.
Rua Amazonas, 3680 - Telefone '22-2703 -

Blumenau-SC.

ALDO ÁVILA DA LUZ
OAB/SC n.? 0-015

CPF/MF n.? 001.776.289/87
e

MIRIAM LUZ MEDEIROS'
OAB/SC n.? 1.092- CPFIMF n.0002.259.089/72

AQVOGADOS
Rua Felipe Schmidt. 33 - Edifício Dias Velho -

s/615 e 616 - Fones: 22-1235 e 22-7421.

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

REFÚGIO
Executive's aar

•

Ambiente aristocrático

Música ao vivo
.

com Mirandinha ao piano.

A partir das 17:00 horas
no Centro Comercial ARS

(via Cons. Mafra)
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TRIBUNAL DE JUSTiÇA
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E

,

PUBLICAÇÕES
2) Promoção por antigüidade para a Comarca de

Mondaí:
Indicado o Dr, Eleazar Miguel do Nascimento,

JULGAMENTOS
PEDIDOS DE CONTAGEM DE TEMPO

DECISÕES ADMINISTRATIVAS N.o 239 - CAPITAL - Reqte. Desembargador Aristeu
1) Lista para promoção, por merecimento, para a 3.a Rui de Gouvêa Schiefler - ReI. Des. Marcílio Medeiros _

Vara Cível de Tubarão: Deferiram o pedido. Unânime. Acórdão publicado na ses-

SESSÃO DO TRIBUNAL PLENO em 19.04.78

o 'tempo de 883 dias, para os éfeitos de aposentadoria e

disponibilidade. Unânime.
N.O 230 CHAPECÓ - Reqte. Dr. João Pacheco Filho,

Juiz Substituto da 19.a Circunscrição Judiciária - ReI. Des.
Eduardo luz - Deferiram o pedido para averbar, para
todos os efeitos legais, o tempo de 4 anos, 8 meses e 25
dias. Unânime.

são. N.o 231 - JOAÇABA - Reqte. Dr. Wilson Eder Grat, juizOrganizada com os nomes dos Drs. Leonardo Alves N.O 207 - RIO DO SUL - Reqte. Dr. Raul Tavares da de Direito da 1.a Vara da Comarca. ReI. Des. Ivo Sell _

Nunes, Joachim Hans Werner Joesting e Cláucio Sanches Cunha Mello, Juiz de Direito da 2.a Vara da Comarca - ReI. Deferiram o pedido. Unânime. Acórdão publicado na ses-
Scheffler.

'

Des. May Filho - Deferiram o pedida para mandar averbar são.

CORRETORA KRESCENTE APLUB S/A· TíTULOS E VALORES MOBILIÁR,IOS
SEDE': RUA DOS IlHÉi.JS, N,o 8 - FlORIANÓPOLlS/SC

CARTA PATENTE N.o A - 72/429
C,G.C,M.F. N,o 82.514,381/0001-91

Senhores Acionistas:
,

Com a presente vimos colocar à apreciação de V. Sas, o Balanço Geral correspondente ao exercício
encerrado em 30 de dezembro de 1977, bem como o respectivo Parecer do Conselho Fiscal..

Outrossim, colocamo-nos a inteira disposição de v, Sas.para quaisquer inforrnaçóes complementa-
res.

,

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Florianópolis, 17 de fevereiro de 1978

Amaury Soares Silveira
)

Carlos Silveira Martins Pacheco Nelson Wedekin

Alvaro Mosca Lewis

BALANÇO ENCERRADO EM 30 DE DEZEMBRO DE 1977

PASSIVO
/

ATIVO

4.907,56A - DISPONíVEL
B - REALIZÁVEL À VISTA

Carteira Própria de Títulos , .

Devedores c/Liquidações Pendentes .. , .

C - REALIZÁVEL A lONGO PRAZO .

O -IMOBILIZADO
Imobilizações Técnicas " ,:., .

Imobilizações Financeiras. , , .. , �.

E - CONTAS DE COMPENSAÇÃO , .

F - NÃO EXIGíVEL
Capital .

.Heservas e Fundos , .

G - EXIGíVEL A VISTA ..

H - EXIGíVEL A CURTO PRAZO
Contribuições e Encargos a Recolher .

Outras Obrigações , ,

I - RESULTADO PENDENTE ,

'

.

J" CONTAS DE COMPENSAÇÃO .

526.000,00
10.495,59 536.495,59

4.132,50

299.000,00
27.867,00 326.867,00

617.605,00

1.490.007,651.'490.Q07,65

,

500.000,00
76.057,33 576.05.7,33

110.584,16

228,08
8.052,50 8.280,58

177.480,58
617.,605,00

DEMONSTRATIVO DA CONTA DE "LUCRO$II= PEROAS�' EM aoDE.OEZEMBRO Dr; 1,977

6.721,60
8.730,00.

123.279,38
10,00

27.684,46

,

166'�1!'5,4'4"

DÉBI:rO GRIÉDITO

DESPESAS OPERACIONAIS , .. , .

DESPESAS COM PESSOAL , ,
'

DESPESAS GERAIS .

DESPESAS FINANCEIRAS .

LUCRO APURADO NO SEMESTRE .

RECEITAS OP��ACIONAIS '

,

HE;CEITAS FINANCEIRAS: '" .

Os membros do Conselho Fiscal da Corretora Krescente API.,.UB SA - Títulos e Valores Mobüiários, no

desempenho das funções que lhes competem por lei e pelos estatutos sociais, examinaram 0S documentos,
contas, balanço e demonstrativo de lucros e perdas, correspondentes aQ .exereício encerrado em 30 de
dezembro de 1977, tendo encontrado tudo em perfeita ordem e, por isso.jetíetmdo a real situação econômico
financeira da Sociedade. Assim sendo, pão de parecer que os senhores acionistas os aprovem quando da
realização da Assembléia Geral destinada a apreciá-los.

Florianópolis, 17 de fevereiro de 1-978

Florianópolis, '30 de dezembro de 1977

Diretores:
ÁLVARO MOSCA LEWIS

AMAURY SOARES DA SilVEIRA
CARLOS$ILVEIRAMARTINSPACHECO

NELSON WEDEKIN

Visto do Conselho fiscal:
EDGAR DO JOSÉ TREIN

LUIZ TURI MORAES
JOSÉ DE MEDEIROS PACHECO

PARECER DO CONSELHO FISCAL

José de Medeiros Pacheco E;çtgardo José Trein , Luiz Turi Moraes

165.598:94
826,50

,

MARIA ELlZABFI4 DIAS
,

Téc. em Contabilidade
CRC-Se N.o 27.975/S

LIGA DE AMADORES BRASILEIROS DE RÁDIO EMISSÃO

BALANÇO GERAL DE 1977

A T I V O

DISPONíVEL
Caixa , ,

.

Banco c/Mov.-BESC .

IMOBILIZADO
Movéis e Utensílios .

Instalações
'

; ..

Telefone ' ..

Máquinas e Utensílios .' ',' .:

Aparelhos ',' . : ..

PENDENTE
Prejuízos Exerc. Ants -, . . . . . . . 584,97
Prejuízo do Exercício. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11.637,73

PASSIVO

1.675,40
1.323,53 2.998,93

6.270,00
5.090,00

12.000,00
10.800,00
36.200,00 70.360,00

12.222,70 85.581,63

NÃO EXIGíVEL
Patrimônio 75.213,25

EXIGíVEL
,

Empréstimos de Terceiros '

,. ':..
'

10.368,38 85.581,63
Reconhecemos a exatidão do presente balanço geral encerrado em 31.12.71, somando

tanto o ativo como o passivo, a quantia de olté'rita � cinco mil quinhentos e oitenta e um cruzeiros e

sessenta e três centavos.

_.\._

I LAJE P�É-MOLDADA I .....:.IA

�05
PARA FORRO E PISO

Maior rapldez;,. Economia de 30%. Entrega.' (0482)
imediata Qualquer quantldadel.Atendemos todo o

estado com assistência técnica
'

REG, CREA, N," 5.175 . lO," Região
,

VENDAS:"Aua Emílio Blum. 27 • Florianópolis. se

22:4235,'

22-4002

Zenon Vitor Bonnassis Filho
, Diretor

N.o 233 - ITAPIRANGA - Reqte. Ora. Orieta Passos
Pal!l'lo",Juíza Substituta da 14.a Circunscrição Judiciária_
ReI. Des. Geraldo Salles - Deferi ram o ped ido para averbar

,

o tempo de 84 dias, para os fins de aposentadoria e dispo­
nibilidade. Unânime.

N.o 232 - CONCÓ�DIA - Reqte. Dr. Solon D'Eça Neve
Juiz Substituto da 1 O.à Ci rcunscrição Judiciária - ReI. De:'
Nelson Konrad - Deferiram o pedido. Unânime.

H. WALTER S/A. -,FÁBRICA DE CADÀRÇOS
CGC, 83,122,739/0001-01 - INSC,EST. 250.070,596

,

CAMPO ALEGRE - s.C,

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
.'

São convocados os senhores acionistas de H. WALTER S/A.
Fábrica de Cadarços, para.se reunirem em assembléia Geral ordi­

nária, no dia 30 de maio de 1978. às 10 horas na sede social, sita à
Rua Dr. Getulio Varças. 720, em Campo Aleg�e, SC, para delibera-
rem sobre a seguinte .

ORDEM DO DIA:
1· Apreciação, leitura e discussão do balanço.Geral, Conta de

Lucros e Perdas. e demais documentos relativos ao exercício findo
em 31,12,77,

2 - Eleição da Díretoria e fixação de sua remuneração,
3 ' Outros assu ntos de interesse social.

CAMPO ALEGRE, 24 de abril de 1978.
I' A DIRETORIA.

AVISO
Encontram-se à disposição dos senhores acionistas. na sede

social à Rua Dr. Getúlio Vargas, 720, em Campo Alegre. SC, os

documentos a que se refere artigo 133 da Lei n.O 6',404 de 15,12,76

- C. Alegre. 24.04,78, A DIRETORIA.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONCÓRDIA

EDITAL DE ALIENAÇÃO
POR' CONCORRÊNCIA N.o 01/78

A PREFEITURA MUNICIPAL DE CONCÓRDIA
SC, torna público que realizará no dia 12 de Maio de
1.978, às 15:00 horas, concorrência para a venda de:

1 (um) Tratar de Esteiras, marca KOMATSU,
modelo O 60A. P-3; motor n.? NH 220-8568.

Os interessados, poderão obter maiores infor­
mações junto ao Departamento de Compras da Pre­
feitura Municipal de Concórdia no horário das 14,00
às 17,00,horas, de segunda à sexta-feira.

A Pref.eitura Municipal de Concórdia reserva-se

o direito de, seu critério, aceitar a proposta que, lhe
paracer mais vantajosa ou, recusar todas, sem que
caiba'aos proponentes qualquer direito a interpela-
ção.

'

Palácio da Prefitura Municipal de Concórdia SC, ao!"
12 dias do mês de Abril de 1.97:8.

IVO FREDERICO REICH
Prefeito Municipal

COMISSÃO PERMANENTE DE COMPRAS E CON­
TRATAÇÕES
Praça XV de Novembro, 30 - 3.0 andar- Florianó­
polis - Sánta Catarina

" CAIXA
_Et.DNÕMICAFEDERAL

TOMADA DE PREÇOS
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N.O 002/78

A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - Filial de
Santa Catarina torna público fará realizar, 1'l0 dia
15/05/78, às .15 (quinze) horas, LICITAÇÃO POR
TOMADA DE' 'PREÇOS com vistas à aquisição de
máquinas de escritório destinadas às diversas Uni-
dades e Agências.

'

As providências quanto ao cadastramento por
parte das empresas interessadas deverão ser toma­
das até as 15 (quinze) horas do dia 05/05/78.

As condições gerais e especiais que reçem a

operação constam doEditat n.? 002/78 que se en­
contra à disposição dos fornecédores no seguinte
endereço:

TELEFONES

Compro - vendo - alugo
Centro - Estreito - Trindade - Instalação Imediata
Tratar: 44-1107, das 14 às 17 horas.

.r­
I

CAIXA ECONÓMICA DO ESTADO DE S"",NTA CATARINA S/A
CGC/MF 93,900,159/0001

'

EDITAL N.o 01/78

ALIENAÇÃO DE IMOVEIS

A Caixa Econômica do Est�do de Santa Oatarina S/A torna público que oferece à venda os seguintes imóveis de sua propriedade não

destinados a uso:
'

I) Área de terra com 2.200 m2 na Estrada Navegantes-Luiz Alves
II) Área de terra com 77.635 m2 na Estrada Navegantes-Luiz Alves

III) Área de terra cOfll 2.300 m2 em Águas Brancas-Urubici
, ,

IV) Casa de madeira com 75,80 m2, lote com 405,00 m2 em Oanasvieirae
"

,

,

v) Apto, n.o 2 c/95,7? m2, com garagem -:- Edf. Angellta - Rua D.Pedro II, Capoeiras - Fpol.ls.. ,

VI) Lote n.O 42 c/360 m2 com casa de alvenaria d� dOIS pavimentes. área de 141,00 m2. Jardim Atl,Antlco. Fpoll8.
,

_. ,

VII) Terreno c/522.00 m2 com casa de alvenaria c/área de 214.72 m2, um pavimento - Rua Joaquim José.de Freitas Italal.
RAOs interessados deverão remeter propostas lacradas até o dia 05/05/78 paraa BESC CORRETORA DE SE_GUROS E,ADMINISTRADO

DE BENS LTDA, (CRECI 24) sito à Praça Pereira Oliveira n.O 10 - Florianópolis, contendo todas as indicações-sobre a transação.
Poderá a CEESA a seu' exclusivo critério rejeitar qualquer proposta' não cabendo aos proponentes direito de recursos ou qualquer outra

, medida em face da rejeição.

lkna � do Si8tema

�CODESC

Florianópolis, 31 de de�embro de 1977.

VIlS0N MENDES PP5ADI LAÉRCIO COELHO
Diretor Seccional

. ,

CRC/SC.5222

Aprovado pelo Conselho Seccional em 19/3/78
,

Álvaro T. Dippold Jr. - PP5AJ
Presidente

Florianópolis (SC), 18 de abril de 1978,

A Diretoria


